
A repetição de uma inverdade não lhe a!te
essência enganosa. O sr.Cincinato Braga repe
insistentemente na tribuna da Câmara que
nhissão Souza Costa a Londres teve o intui
de negociar a suspensão do serviço da noss
divida externa. Tal asseveração é falsí» ^ feri
de má fé, tentando attingir o cr
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TARTÜFO
Na forçosa e natural in-

coerência da colcha de re-
talhos que é a opposiçao

parlamentar, surge constan-
temente uma pedra^de es-
candalos que ninguém con-
segue accommodar. 0 dou-
tor Borges exerceu cinco
vezes o mandato de gover-
nador do Estado do Rio
Grande do Sul, tendo pre-
sidido três vezes a própria
reeleição, dobrando-se nes-
sas occasiões o prazo de du-
ração do seu governo.

Sem duvida a Constitui-
ção sul-riograndense admit-
tia essa anomalia no direito
publico brasileiro, pondo-
se porém em duvida, reite-
radamente, a constitueio-
nalidade de tal dispositivo
local.

A opposiçao parlamentar
não pôde negar que o dou-
tor Borges governante gau-
clio contemporâneo do Pa-
pa Leão XTTI e do rei don
Luiz de Portugal tenha se
reelegido três vezes, exer-
eendo por cinco períodos o
mandato. Algumas dessas
reeleições deram-se em es-
tado de sitio, todas sob o
guante de uma ditadura
positivista que assegura-
va ao ditador provin-
ciano a exclusividade do
direito de pensar no gene-
roso e altivo torrão gaúcho.
Não podendo negar que o
doutor Borges usurpou o
poder no seu Estado pelo
período longo de 25 annos,
a opposiçao parlamentar
justifica o famoso Papa
Verde com a franquia
constitucional do Estado.

Vejamos agora o reverso
da medalha. O sr. Getulio

1
timos desordenados, de
emissões de papel moeda e
de anarchia administrativa
terminando no estado de
sitio permanente — o povo
brasileiro indignado despe-
diu os usurpadores do seu
governo e empreendeu a
tarefa colossal de restaurar
a ordem, a decência e o
respeito no seu paiz.

A Revolução não elegeu
o sr. Getulio Vargas chefe
do governo. A Revolução
triumphando impôz pelas
armas a autoridade do seu
chefe. O sr. Getulio Var-
gas no Governo Provisório
não exerceu um mandato le-
gal, não tinha prazo o seu
poder oriundo exclusiva-
mente da força victoriosa.

Restaurada a ordem
constitucional, eleitos legi-
tini amente os representan-
tes da Nação, apurados os
seus poderes por tribunaes
competentes, elaborada a
Carta Magna do novo
regime — em cujos dis-
positivos transitórios sus-
pendeu-se expressamente
para a primeira eleição
as inelegibilidades legaes
— o sr. Getulio Vargas
foi natural e logicamen-
te eleito pela maioria
dos constituinte» revolu-
cionarios.

Na organização da Re-
publica em 1891 apresen-
tou-se com o mesmo rigor
de lógica um caso idêntico.
A Constituição permittiu ex-
cepcionalmente que a elei-
ção transformasse o man-
dato que o marechal Deo-
doro exercia, de chefe do
Governo Provisório, em
conseqüência do triumpho
militar de 15 de novembro
de 1889. Ninguém allegou
então que se tratava de re-
eleição; todos os inimigos
do velho chefe do Exercito
protestavam pela urgente
necessidade da fundação da
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Um Problema
Difficil a Autono-
mia do Districto
A TRANSFERENCIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS
MANTIDOS PELA UNIÃO PARA O MUNICÍPIO

E OS OBSTÁCULOS QUE SURGEM
 . ii. 'i

Um pouco de estatística para esclarecer a questão
portancia tem attraido com-
mentarios da imprensa e a opi-
nião publica começa a se inte-

O sr. José Carlos de Macedo
Soares, que fora a São Paulo re-
ceber as grandes homenagens de
seus coestaduanps pela sua
actuação declfilva nas negocia-
ções ; de Buenos;-.rAires, de que

A transferencia de vários ser-
viços mantidos pela União pa-
ra o município continua na
ordem do dia.

Realmente, a Constituição Fe-
deral, no art. 6o das Disposl-
ções Transitórias, determina que
entrará em vigor em Io de ja-
neiro do anno vindouro a dis-
eriminaçãò de rendas estabele-
cidas nos arts. 6o, 8o e 12°, pa-
ragrapho 2".. Por força deste
dispositivo constitucional serão
transferidos ao municipio os
serviços públicos de ordem lo-
cal, entre elles o. de água, es-
goto, luz e gaz„ além de outros
hoje a cargo do Departamento
Nacional de Saúde Publica, e

resultou a pacificação ao Chaco, IA gravura acima é de uma pho- neste sentido a Commis?ão de
regressou iWifcéma eiLa capital, tographia 'tomada na "gare" Finanças ; da Câmara Federal
O illustr» chaTiccller, que viaicu Pedro II, vendo-se o ministro estuda o assumpto com o cui-
acompanhado' ¦••¦oe sua" comitiva das Relações .exteriores rodeado dado que ; merece, havendo no

um I dos componentes de sua comi-: em tanto, opiniões divergentes.
A. tmestgo, .-pela^sriá. alta\Im*-no " Òrüzeiro :,$*> Sul "<, teye

desemba**CíS^fP43tor.iconçornuOi l tiva

O DIRECTOR DO LLÕYDÜGA™ 
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REQUISIÇÕES DE PASSAGENS
DO PRÓPRIO M. DA VIA€Ã I

| REJEITADO ATÉ» MATERIAL DO CORREIO

quir,ições eram autorizadas pelo
ministro Marques dos'Reis, com
o conhecimento do presidente da
Republica. Pois bem. o almiran-

*¦«***-«-#*<

Vargas eleito presidente da republica civil.
Republica em 1930 foi es
bulhado por um Congres-*
so faccioso e immoral, que
aos pés do chefe do Poder
Executivo assegurou ao sen
compadre e pupillo o man-
dato que não lhe outorga-
ram os eleitores. No piei-
to da Parahyba, por exem-
pio,' os honrados congres-
sistas carcomidos fizeram
simplesmente isto: nas
mesmas urnas continham-se
os votos de presidente e de
senador. Validaram os de
presidente para o sr. Getu-
lio Vargas porque não in-
iereísaya'. E invalidaram
os de senador que eram
dos candidatos adversários
para reconhecerem o amigo
que fora derrotado. De
modo que o voto era valido
òp nu lio segundo eonvi-
nha ou não aos interesses
da oíigauchiá "perrepista".

Doaíite dessas ignomínias
qne coroavam um regime
de mais de quarenta annos
de fraudes e violências de
todo gênero, de falsifica-
ções systematicas dos man
datos políticos, de énipres

Hoje, porém, a opposiçao
parlamentar confunde hy-
pocritamente o poder ^ins-
taurado pela força com um
mandato eleitoral e enten-
de que o cidadão que obtém
pela primeira vez os suffra-
gios de eleitores está se re-
elegendo, èmquanto o dou-
tor Borges agarrado 25 an-
nos ao governo gancho, três
vezes reeleito sempre firme
seguidamente no exercício
do cargo — não se reele-
geu, mas apenas conformou-
se com dispositivos le-,
gaesü!

Nada mais se pôde exi-
gir da sinceridade e da pro-
bidade da illustre opposi-

I ção parlamentar. Sua lu-
minosa coerência é uma
ijoia, é um primor de intel-
ligencia, é um milagre de
honradeí.

A personagem que osten-
ta essa admirável mentali-
dade se encontra no thea-
tro de Moliêre. W a figura
profundamente humana de
Tartufo.

J. E. de TYT-icd- Siares
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A SÃO PAULO" Companhia
'aciona! de Sspros de Via

SUCCUKSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BEANCO
N.° 131 - l.» ANUAK

Oircctore« — DR JOSÉ" MARIA WHTTÂKER
DR ERASMO l DE ASSÜMPCAO .
DR J. O. DE MACEDO «SOARES
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te rejeitou-as, sob a allegação
de que sobre o assumpto já h»-
via conversado com o dr. Getu-
lio Vargas e deste tivera decla-

rações fopmaes no sentido de
não IbriB excepções...

O resto,! não sabemos, mas já
pensamos nó' que irá acontecer.

Sr. Capanema, ministro d»
Educação e Saúde Publica,
que superintende o s«rviço

de asruas e esgotos

ressar sobre o» debates, porque
ella está intimamente ligada ao
bem estar da população.

E* verdade que o encargo dn
Thesouro Nacional é avultado,

(Continua na 7* pagina)
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Almirante Graea Aranha

0 almirante Graça Aranha.
cuja orientação no Lloyd Bra-
si*-iro se tem assignalado por
medi-la» surpreendentes, fome-
cendo noticias sensacionaes h
imprensa diária, culminou hon-
tem com a rejeição de três re-
qúisições de passagens do pro-
prio Ministério a que está sub-
ordinadol

As attitude» incrível» do Te-
lho almirante já não deviam
causar admiração a ninguém, por
conhecido quo é, desde ha mui-
to o seu temperamento irasci-
vel.

Hantem, dizíamos, que só fal-
tava ao almirante recusar as ma-
Ias do Correio. Pois bem, o di-
rector do Lloyd já as recusou,
determinando um limite para o

"Micro de malas em cada porto.
A agencia de Santos pretèn-

deu encharcar ili certa quanti-
!ade de n.:.terial destinado ó
Administração Geral aqui no
Rio, o que não conseguiu, em
virtude da recusa do agente do
Lloyd. que. em obediência ás in-
strucções do almirante, negou-
se formalmente a receber o ai-'- " '" material.

A ultima do director do Lloyd
porém ainda :ão é esta.

Horlem clic.tarám aquella em
ivrosã três requi-içõi. - assídua
das pelo secretario dn Viação, o
dr. Licinio de Almeida. As re-

No cartório da delegacia
do 29° districto foram hon-
tem entregues aos peritos
do Gabinete de Pesquisas
Scientificas os preciosos

elementos de prova, colhi-
dos pelo DIÁRIO CARIO
CA durante as investiga-
ções feitas pela nossa re-
portagem no local do cri-
me.

Na 16' pagina; os leito-
res encontrarão detalhado
noticiário daquellas e da
nova diligencia hontem le-
vada a effeito nas mattas

do Piahy, por iniciativa
deste jornal e com a parti-
cipação do dr. Timbauba
da Silva, chefe do gabinete
e do perito Barreiro.
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A Visita do Governador Ar-
mando de Salles ao Chancel

Macedo Soares
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da Agricultura á ArgentinaÍJ1111 u GyiLLJ
UMA EXCURSÃO A'S ESTÂNCIAS DE LA MAR-
TONA — COMO ESTA' SENDO DISTINGUI-

DO O SR. ODILON BRAGA

•mm
O sr. Armando de Salles Olivei-

ra, governador de S. Paulo, saiu ante-

hontem de casa, pela primeira vez de-

pois da intervenção cirúrgica que so£-

freu, para ir ao Hotel Esplanada visi-
tar o sr. José Carlos de MacedoSoa-
res, ministro das Relações Exteriores,

que se achava em São Paulo, em visita
official, attendcndo ás grandes home-
nagens que ali lhe fizeram pela pacifi-
cação do Chaco obtida nas negociações
de Buenos Aires. E' um flagrante da
visita do sr. Armando de Salles OU-
veira ao sr. José Carlos de Macedo
Soares, o clichê acima.

"SOLDADO MODELAR, CULTO, COM-
PETENTE E AMANTE DE SUA CLASSE"
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Sencra! Francisco Joeé Pinto

O ministro da Guerra acaba
de baixar uma nota, referente
ao general Francisco José Pinto,

Como o ministro da Guerra se refere ao antigo
Commandante da guarnição do Paraná

actual chefe da casa militar da
presidência dá Republica, que
deixou, ha pouco, o commando
da 5» Região Militar com sede
no Estado..do Paraná. Esta nota,
foi assim transcripta no Boletim
de hontem, do Departamento do
Pessoal do Exercito: "Declara o
si*, ministro que, de como ali se
conduziu e qual o apreço em que
foram tidos os seus serviços no
desempenho daquella çommisr&o
o diz bem a nomeação, com que
o governo acaba de honral-o, de
chefe da casa militar da nresl-
dencia da Republica. Neste, na-
quelle, ou em outro qualquer
posto, o general Pinto será sem
pre o mesmo soldado modelar
culto, competente e aminte de
sua classe que tanto nobilita.

Declara o sr. ministro que.
louvando com a maior Justiça
esse digno camarada pelos ser-
viços ao Exercito no commando
da 5* Região Militar, o faz cer-
to de que, no desempenho desta
nova commissfto, mais ainda, se
é posTével, dignificará a sua íar-
da, os seus bordados e o Etfer-
cito."

Pedindo melhoramentos
para os subúrbios da

Central do Brasil
Uma commissão da Associa-

ç&o Ccmmercial Suburbana es-
teve, hontem. no gabinete do
director da E. F. Central do
Brasil afim de pedir calçamen-
to para as ruas lateraes daqucl-
Ia via férrea.

O coronel Mendonça Lima re
cebeu os componentes dessa
commissão. interessando-se e
promettendo tomar providen-
rias dentre de breve nraso

BUENOS AIRES, 14 (Agencia
Americana). — Communlcam-
nos de Canuelas que o dr. Odi
ion Braga acompanhado de sua
senhora, de sua filha e de todos
os membros da sua comitiva, ali
chegou, tendo sido recebido pe-
los proprietários das estâncias
La Martona. que lhe offerece-
ram um almoço.

Em seguida, o dr. Odilon Bra
ga percorreu todas as installa-
ções das conhecidas estâncias,
Seu regresso só está annuncia-
do para ás 4 horas e meia da
tarde.
OS JORNAES E O SR. ODILON

BRAGA
BUENOS AIRES, H (Agencia

Americana). — Os matutinos de
dicam grande espaço ao noticia-
rio sobre a viagem do dr. Odi-
lon Braça, publicando phntogra-
phias da chegada e entrevistas
concedidas pelo ministro da
Agricultura.

UM CHA*
BUENOS AIRES. 14 (Agencia

Americano) — O embaixadoi
José Rodrigues Alves, presiden
te da Delerrnçno do Brasil â Con-
ferencia da Paz no Chaco, of
fereceu um chá ao ministro da
Agricultura do Brasil e senhora
e senhorinha Odilon Rrnga
Cnmnareceram a essa festa to.
dos os memhros da comitiva do
dr. Odilon Rrnira e dn Delega-
cão do Rrnsil á Conferência da
Paz no Chaco.

VISITAS AO PLAZA HOTEL
BUENOS AIRES. 14 (Agencia

Americana) — O dr. Odilon
Rrnfn ministro da Agricultura
do Brasil receheu hontem. á
nn?te^ no Plnzo Hotel, innnme-
rns visitas de personalidades de
destarme no mundo politico e so
ciednde trijentlna.

O SR. ODILON BRAGA SAU-
DOU O POVO ARGENTINO

PELO RADIO
BUENOS AIRES 14 (Agencia

Americana >. — Convidado pela
directoria da Sociedade Radio
Stentor o dr. Odilon Braga, mi
nistro da Agricultura do Brasi'
esteve hontem na sôde dessa so
ciednde. de onde dirigiu uma
saudação ao povo argentino.
UMA EXCURSÃO DO MINISTRO

BUENOS AIRES, 14 (Agencia
Americana). — O dr. Odilon
Braga, ministro da Agricultura
do Brasil acompanhado de sna
comitiva, partiu esta manhã, ás
10 horas da estaçSo de Consti
tuição para Canuelas. onde visi-
tara as importantes estâncias de
La Mortona. ;
AS IMPRESSÕES DO TITULAR

BRASILEIRO
BUENOS AIRES, 14 (Agencia

Americana). — O dr. Odilon
Bragn. ministro da Agricultura
acompanhado de sua exma. se-
nhorá e filhn e demais membros
de sua comitiva a qual se in-
corporaram trinta estaneleiro»
aqui presentes, regressou a es
ta capital, cerca dos seis horas
da tarde, não escondendo a sua
optima impressão colhida da vi
sita As estância* 'n Martona, si
tnndns em Canuelas.
AS VISITAS DA SRA. ODILON

BRAGA
BUENOS AIRES. 14 (Agencia

Americana). — A sra. Odilor
Hrngn, esposa do Mtnlnr dn posta da Agricultura do govern>
brasileiro visitou, hoie. A tarde
nas respectivas residências. a>
esposas do eeneral Agustin .lus
to, presidente dn Remihlico
Saavedrâ T.nmos, ministro da«
Rclneõps Exteriores.
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.L : o Outeiro da Gloria

PWIGVPE VIAS 1TO1AR1AS
Dr. Samuel Kanítz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Llrhtemherg. Lewin. Joseph- de
Berlim r Hasllnger de Vienna Especialistas em -""onças dos
Rins Bexlira Próstata Urethra Doenças de Senhoras. I)'a-
thermia Ultra Violetas Consultório : 7 de Setembro, 42-
Sob das 13 ás 17 horas Phone : 83 3531

SegunI

AvenidaAtlanticaFoi, Hon;em
alsJiPifliiieilaEii

Em conseqüência do sinistro, morreu um operário,
saindo dois outros gravemente feridos — As cau-

o desastre — Providencias da policiasas ü
Violenta explosfto da dynami-

te verificou-se, hontem, pela
manha, na avenida Atlântica,
bm uma galeria que a Prefel-
tura está ali construindo, para
it abertura da rua FernandeB
Mondes e levantamento de no-
vas casas de apartamento.

O impressionante desastre.
que alarmou grande trecho da
aristocrática avenida, teve orl-
géiri quando oh cavoquelros, pa-
ra remover uma grande pedra,
Uim empregar uma pequena
carga ds dynamite. Neste ins-
tante, os operários tocaram
uma velha mina ali existente,
fiue explodiu produzindo íor-
tissimo estrondo.

Em conseqüência do desastre
improvisto, tres trabalhadores
que se encontravam no Interior
da galeria, foram atirados ao
fundo da mesma, emquanto
blocos de granlto voavam pe-
los ares e os prédios próximos
partiam as suas vidraças.

Os operários atirados violen-
tamento no fundo da galeria,
receberam, dois delles, fertmen
tos ctraves e um terceiro quei-
maduras e ferimentos mortaeB,

Mn> filies, Antônio Gonçal
ves, de 46 annos de edade, ca-
eado e residente â. rua Bucly-
dos da Rocha n. 15, cora quei-
maduras generalizadas.

Francisco Campos, casado
corri 41 annos de edade, reslden-
te a. rua Santa Clara, também
apresentando queimaduras ge
neràlistadas « o desdttoso Edu
ardi) Soares, que teve morte
Instantânea.

logo npfts se verificar o trls-
te acontecimento, compareceu
an local unia ambulância do
Posto de Assistência do Copa-
cabana que recolheu os feridos

pRlnridn lhes os soecorros de

Approvaío em
Projecto Ciianlo a Assi
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a Discussão o
tencia Judiciaria

o****************************** *******************************

ji 0 Registo de Chimicos — Â revalidarão de diplomas de engenheiros e :
:| architectos — Ainda o Convênio de Londres — Modificações no Curso ?
:; Juridico — Hoje não haverá sessão — Um terreno para a Leopoiítma

Para o ministro da Viação respo nder — Reunião conjunta das Com-
missões Executiva** ^a Camara e do Senado

Estavam presentes 123 depu-
tados quando o sr. Arruda Ca-
mara declarou aberta a sessão.
Depois de lida a acta, o Br.
Matta Machado justificou um

P'' mais tarde
Posto Cenoue necessitavam e

teu ovei os para o
trn!.

Ha' em torno desse tmpresslo
.nante desastre, um facto que
recnnifOR de milagroso.

Este se refere ao operário
Antônio Gonçalves. Foi «He
que se encontrava collocando o,

carga de dynamite, no momen-
to em que a mina explodiu, «,
no emtanto, foi o que menop
soffreu, embora nfto seja õ seu
estado lisonjeiro. Oa seus In-
fortunados companheiros, um.
perdeu a vida • o outro, além
das queimaluras, perdeu ksduaa vistas.

O» trabalhos de arrazamento a
da pedreira, como s® aobe, fo- '
ram entregues, por empreitada,
pela Prefeitura, a firma Anto-
nio Rodrigues & Brandão.

Já ha tempos, houva quem
pretendesse levar a effeito oserviço de arrazamento da re-
ferida pedreira, razão pela qualali se achava collocada a mina
de dynamite, que causou, hon.
tem, o emocionante desastre.

Um dos feridos, o cavoqueiro
Antônio Gonçalves, narrando o
tremendo desastre, dia, que a
explosão foi uma coisa, verda-
deiramento alucinante. O es-
tampido deixou-o eompletamen.
te surdo. Via os grandes blo-
coa de grunlto elevarem-se a
grande altura a descerem, em
seguida, para cair sobre o cor-
po do seu mallogradò compa
nhelro, que teve morte lmme-
diata. O espectaculo qué anais-
tiu deixou-o desvairado.

?o local do deiiastra compa-
receu o dr. Ascanio Accloly, da-
legado do a» districto policiai
que determinou a abertura do
respectivo inquérito.

Dr. José de Albuquerque
CLINICA ANDROLOUUA

Affeccões venereas e não venc-
reas dos orgão3 sexnaes do ho
mem Perturbações funecionaeb
da sexualidade masculina. —
Diagnostico cansai e tratamento

da

Impotência em moço
EUA 1 SETEMBRO. 307 — De
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Sr. Moraes Andrade

pedido de inserção nos annaes
de um ártico acerca da admt-
nistração Pedro Ernesto, na
Prefeitura.

UM TEERENO A*
LEOPOLDINA

Pol enviada & Camara uma
mensagem do presidente da Re-
publica, relativa a cessão de
um terreno, na Baixada Plumi
nense, á Leopoldina Railway
para a installação de officinas
dessa companhia inglezu.

NAO HAVERÁ' SESSÃO
HOJE

Era virtude de requerimento
approvado e assignado pelos
srs. Matta Machado e Homero
Pires, não será marcada ordem
do dia para a sessão de hoje,
em respeito a data em que a
egreja commemora a Assump-
ção da Virgem.
A CONFERÊNCIA PINANCE1-

RA DO SR. SOUZA DANTAS
Foi approvado um requeri-

mento do ar. Fernandes Tavo-
ra, pedindo a inserção, nos an-
naes, da conferência que, sobre
inanças econômicas nacionaes,

fez ante-hontem o sr. Marcos
de Souza Dantas.

REGISTO DE CHIMICOS
Em virtude de urgência, foi

approvado, em ultimo turno, o
projecto dispondo sobre o pra-
zo para registo de chimicos.
A REVALIDAÇÃO DE DIPLO

MAS DE ENGENHEIROS
' Annunciada » continuação da [
disetíssi® <te pirojtefca permH-

tindo a revalidação de diplo-
mas de engenheiros, architectos
e agrimensores, falou o sr. Mo-
raes de Andrade. O deputado
paulista diz que fora solicitado
para apresentar um projecto
que tivesse como objectivo at-
tenuar os prejuízos que soffrem
certos engenheiros que tiveram
seus direitos profissionaes sus-
pensos, após a ultima reforma
do ensino. Q orador fez, ain-
da, farta argumentação de or-
dem juridica para demonstrar
a necessidade de ser apoiada
em plenário a matéria que de-
fende.

Falou, ainda, o ar. Rau! Bit-
teucourt, que se defendeu das
aceusações que o sr. Baeta Ne-
ves lhe fizera na sessão ante-
rior.
ORGANIZANDO A ASSISTEN-

CIA JUDICIARIA
Foi approvado, em 3* discus-

são, o projecto organizando a
assistência judiciaria.

O CURSO DE DIREITO E O
PROJECTO DE REFORMA

Annunciada a votação do pro-
jecto n. li A, pediu a palavra,
pela ordem, o deputado Barre-
to Pinto 9 fea um detido exa-
me, louvando o parecer da
Commissão, na sua maior par-
te criticando, porém, ss emen-
das referentes - ao desdobramen-
to das cadeiras de Economia
Politiea <e Scicncia de Finanças
e chamando a, attenção da Ca-
mara para o dispositivo refe-
rente á cadeira de Direito
Aéreo, para ser leccionada m,
5» anno. Disse, então, o sr. Bar-

reto Pinto da perturbação que
o projecto agora ia trazer a<.
ensino, maximé quando se co-
Sita do plano nacional de edu

——'i ¦ 
* 
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Sr. Homero Pires
depois de

Antigamente, no dia de hoje, 1
a festa da Gloria do Outeiro
era a festa preferida pela elite
carioca. Era de todas as festas
a que mais attrahia o povo, pela
sua magnificência e pompa,
nunca faltando & romagem a
familia imperial.

De facto, a poética e airosa
ermida do Outeiro, tradicional
pelas solênnidades que ali se
realizavam, viu prosternar-se a
seus pés, durante mais de um
século, toda a corte dos dois
imoerios.

D. João VI, d. Pedro I, sua
filha d. Maria da Gloria, depois
rainha de Portugal, d. Pedro II
e a prlnceza Isabel, a Redem-
ptora, muitas vezes, subiram as
íngremes ladeiras da Gloria, de
diffiçil accesso, para render ho-
menagem á padroeira dos vi-
furiosos.

A primitiva ermida, feita de
páo a pique, foi fundada pelo
frade Antônio Caminha, no
anno de 1671.

Por isso. a irmandade, todos
os annos, manda celebrar'mis-
sa em suffragio de sua alma

Quem doou á irmandade a
posse do Outeiro, em 1600, foi
Cláudio Gurgel do Amaral, uma
das principaes figuras na nossa
historia colonial.

Nas proximidades da ermida,
naquelle tempo, viam-se peque-
nns carinhas casas de romei-
ros, para onde se transporta-
vam as melhores famílias do
Rio, dias antes da. festa. Mais
adeante existiam pequenas'ro-
ças, toscos casebres de escravos
negros e algumas olarias para o
fabrico de telhas, moringues e
outros objectos de utilidade.

Como a cidade não ia até lá,"para chegar-se á Gloria", era
preciso passa* pelo lado do
Boqueirão — hoje Passeio Pu-
blico.

Os romeiros, quinze dias an-
tes, depois de longas caminha-
das a pé, armavam as suas bar-
raças, no Largo da Gloria, onde
esperavam pacientemente o dia
da festa. Era, pois, com grande
esplendor e solennidâde, que
se realizavam os festejos da
Gloria.

A imagem do Orago, que é
quasi de tamanho natural e de
fina escultura artistica, penha-
necia sempre enfeitada com fio-
res naturaes.

Era habito da irmandade, lo-
go anos as solênnidades. offer-
tar á imperatriz o ramalhete,
que ficava nas mãos do Virgem.
E assim, não eram só os fieis
que davam maior realce ás tra-
dicionaes festas; os escriptores
de nota também descreveram e
cantaram as bellezas da branca
ermida, cheia de gratas recor-
dacões.

José de Alencar, frei Francis-
co, no seu poema "Assumpção"
Mont'A.lverne e tantos outros
descreveram em paginas scintil
lantes, os fulgores do dia de
hoje. ,

Naquella tradicional ermida,
onde se ouviram sons das me-
lhores > orchestras e vozes dos
mais celebres cantores, foi ba-
ptizada, em 1809, a primeira
prlnceza brasileira.

Sr. Feraauttifies Tswss»

cação E, depois de ontras
considerações, o representan
te classista terminou requeren
do o adiamento da votação, até
que haja o pronunciamento da
Commissão de Educação, para
dizer sobre os recursos neces-
sarios para attender ás despe
sas decorrentes com as novas
cadeiras no curso de bachare
tado.

RESPONDA O MINISTRO
DA VIAÇÃO

Pela ordem, o sr. Gomes
Ferraz solicitou á mesa provi
denciaa no sentido de ser res
pondido, pelo Ministério da
Viação, um requerimento dç
Informações de sua autoria, ha
dois mezes approvado pelo pie
narlo.

AINDA O CONVÊNIO DE
LONDRES

O sr. Cincinato Braga voltou
a seguir, a atacar o projecto
que manda approvar o Conve-
nio de Londres para a liquida
ção dos congelados commer-
cines.

UMA REUNIÃO CONJUNTA
DAS COMMTSSftES EXECUTI

VAS DO SENADO E. DA CA-
MARA

Estiveram' reunidas, no gabi
nete do presidente, as Commis-
soes Executivas do Senado e dp
Camara, afim de examinarem
de novo, o regimento commumÉ aquellas dúss casai do Poder
Legislativo „

Foi ali, também, que frei
Francisco de MonfAlverne, ja
cego, "com a robustez da In-
telligencia enfraquecida por
tantos esforços" e depois de de-
zenas de annos de ausência da-
quelle púlpito: proferiu o seu ul-
timo sermão, em 1855.

Dos oradores sagrados foi
MonfAlverne, o de maiores re-
cursos oratórios, o que mais
agradou a^d. Pedro II, tanto as-
sim que foi elle o escolhido para
fazer o n-hegyrico de d. Pedro
de Alcântara, na antiga capella
'mperial — hoje Cathedral Me-
tropolitana.

O seu notável discurso "E"
tarde é muito tarde", cognoml-
nado o canto do cysne, é uma
peça oratória cheia de grari-
des arroubos patrióticos, onde
MonfAlverne. apesar de- cego,
"não vendo mais as galas do
santuário", revelou os segredos
da sua extraordinária eloquen-
cia,

Outros oradores, mais tarde,
subirem ao púlpito daguella
egrejinha, porém nenhum como
o hnmilde franciscano.

A' noite havia Té-Detim, com-
parecendo semnre d. Pedro e sua
consorte, d. Thereza Christlna.

A seguir vinha o fogo de ar-
tificlo, executado pelos mais
exímios pyrotechnicos, ao qual
assistiam reis e escravo?, senho-
res e toda a fidaigula do impe-
rio.

Os bailes sumptuosos também
constituíam nota de bom gosto,
sobretudo o da cana de Manoel
Lopes Pereira Bahia, barão de
Merity.

Talvez esse titulo honorífico
lhe fosse conferido em virtude
da familiaridade adquirida com
o imperador, que quasi nunca
faltava ás festas na sua casa.
Porém, a verdade é que os bailes
do barão tornaram-se afamados,
e eram freqüentados por pes-
soas de destaque social, pela
burguezia dinheirosa e pelas da-
mas elegantes, oue com as suas
saias engommadas e golas do
barbatana, ostentavam o requin-
te da moda...

Na ladeira da Gloria, enfeita-
da com arcos de bambus e ban-
deirás de variegadas cores, vi-
nham postar-se os vendede-es
de guloseimas, com os seus ta-
boleirrs de puxa-puxa, mingáo e
amendoim.

As barraquinhas da sorte fl-
cavam onde estai hoie, a esta-
tua de Cabral, local preferido
pelas monas e rapazes da énoca
para os encontros amistosos...

Ainda hoje se commemora o
dia da Virgem da Gloria, querecebeu o culto de reis e escra-
vos, durante mais de duzentos
annos; porém, o esplendor da-
gora não tem o mesmo attrarti-
vo do doutrora e a mesma pom-
pa dos tempos da Corte. .

Oom o tempo tudo mudou.
Póde-se dizer que as festas de

hoje só existem para encher de.
saudades o coração dos velhos
e de admiração a vós outros
moços, que recordamos com os
nossos antenasspdos as solenni-
dades daquella época...

9 regresso do sr.
Gonzaga

Passageiro do hydro-aviâo daPanair, regressou doa EstadosUnidos, onde foi a negocio de
sua especialidade, o sr. Adhe-
mar Gonzaga, director da "Cl-
nedia" e da revista "Clne-
Arte". O desembarque do sr.Gonzaga, no aeroporto da Pon
ta.do Calabouço, foi multo con
corrido, achando-se presentesalem de pessoas de sua familia
e relações, numerosas persona-lldades do nosso mundo çine-matographlco.

lestitiipiõ «io selo da
família

aWOWHSHOÜ DA ARGENTINA
O CADETE LÚCIO RAYMUNnO

Chegou hontem a esta capital, a bordo do " Argentina" ocadete Lúcio Raymundo, cu|i>permanência em Bupnos Airesdeade a visita do sr. GetulioVargas até agora, foi determinada em conseqüência de umnenfermidade ali contraída.Recebido ainda a bordo pornessoas de sua familia e ami-gos que o foram esperar, o cadete Luoio manifestou aos pre-sentes a sua gratidSo pelo carlnho com que foi tratado aai eajpit&l ssoirtaalia, .» ®t>s «juantoa

Nourival Ferreira

|p sTíãd?
UMA HOMENAGEM DA BAN-CADA DE IMPRENSA AOSSENADORES JOSÉ' PE SA'

E COSTA REGO
A sessão do Senado foi, hon-tem, muito curta e destituída deinteresse. Approvndti a actn —nílclmtes passou se ao expedien-te*- que careceu de importância«ao havendo matéria a deühe-rar na ordem do dia, o nresi-dente levantou os trabalhos.-*
A bancada de imprensa dn Se.nado prestara, boíe sisnifirnti.va homenagem aos sénarlLosta Rego e .Tnsc de Sáras de projecção dobrasileiro.

ores
fi/íu-

jornalismo

„J:SS„ni homenaucm constará deum almoço em retribuição noque aquelles nnti.-fos iorunllslas
W^r?™.Ti;°;^ ;,<,,'e-

no Hospital l'entraio cercaram
Militar.

A enfermidade aprespritn vi

S^.- ™? os r-uidarto* ' 
,,dedlçHçfio dispensados peloàmédicos argentinos eonseW*-ram debelar o maj „„,"." n'£ 

'*„
do maior conforto possivelA vlgem do »Argentina •¦' pe
?aUdnedt°e &4*' *• -^X

s*a&sa!£lc&. Raymundo, foi
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NOTiaARIO DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 15 dc Acosto de 1935 NOTICIÁRIO

GRANDE INTERESSE POPULAR PELO RESUL TADO DO JÜRY — O CONSELHO DE SENTEN-
ÇA - A DEFESA E A ACCUSÀÇÃO - O LIBÉL LO - O PUBLICO APPLAUDE A ORAÇÃO DO
ADVOGADO STELIO BUENO GALVÃO — SY MPATHIA GERAL PELA CAUSA DOS RE'OS -
AMÉRICO NOVAES FALA AO DIÁRIO CARIOC A — PROSEGUEM OS TRABALHOS DO JURY

1 r„ .... in. um li: :nil psl ir. kci\

An altos — Os ormáof Novae» perante • Tribunal do inry. Em .baixo: — Um. aspecto d»
^0 assistência

Foi iniciado, hontem. « Jul-
gamento doa irmáos Américo.
Mario e Aurélio Novaes, accusa-
dos, respectivamente, como au-
tor e cúmplices do assassinio do
ar. Oscar de Siqueira Vianna.
ex-secretarlo do antigo minis-
tro da Agricultura, major Jua-
rez Tavora. O crime verificou-
ce no dia 21 de sttembro do an-
no passado, em frente ao Minis-
terio. E a causa da tragédia,
iodos o sabem, foi o ambiente
de ódios 'e perseguições criado
naquella épocha na pasta orl-
entada pelos "technicos" do
ex-vice Rei do Norte.
O AMBIENTE DO TRIBUNAL

Grande massa popular en-
chia, hontem. o Tribunal do
Jury, afim de assistir o jury
sensacional. Além das famüiau
da victima e dos accusados
viam-se numerosos funcciona-
rios da Agricultura, advogados,
juizes e até touristas estrangel-
ros. Era intensa a anciedade
pelo resultado do julgamento.
INICIAM-SE OS TRABALHOS

Os trabalhos tiveram inicio ás
12.15 horas, quando o juiz Ma-
garinos Torres assumiu a presi-
dencia, mandando, logo apôs,
apurar se estavam presentes
todas as partes interessadas.

A seguir, foi procedido o sor-
teio dos jurados. Tanto, pela
defesa como pela accusaçao fo-
ram recusados vários dos mem-
bros sorteados, inclusive um pa-
dre e um pastor protestante.
O CONSELHO DE SENTENÇA

O Conselho de Sentença íl-
cou. afinal, constituído dos se-
guintes nomes: Tancredo Bur-
Jamaqui- Hélio Gomes Pereira,
João Alfredo Corrêa de Olivel-
ra Netto, Aristldes Freire Alie-
mão, Álvaro Lourenço Borges
Jorge Kramer Filho t Gustavo
Barroso. _„_«.
A ACCUSAÇAO K A DEFESA

Da accusaçao fizeram parte
e promotor Rufino de Loy e o
advogado Bulhões Pedreira. A

defesa ficou assim constituída: sanque que jorrava do peito da
Evaristo de Moraes, Stelio Gal- victima. "
Váo Bueno. Epitacio Cavalcanti ; E nessa ordem de considera
Pessoa, Mayr Cerqueirá, Rodri-' -* - ".¦—«."" n,. «... íihr-lli
gues Neves, Nelson Lourenço e
Pinto Lima.
O LIBELLO DO PROMOTOR

Após o juramento prestado
pelos membros do Conselho de
Sentença c da inquirição dos
réus, teve inicio a leiív.ra d? vo-
lumoso processo, que durou qua
si duas horas.

Dada, a seguir, a palavra ao

ÇÜJ3, proseguiu no seu libello
até que a ser-ão foi suspensa
para descanso e chá.

FALA O DR. BULHÕES
PEDREIRA

A's 15.45 horas os trabalhos
foram reabertos, concluindo o
|::: miobor a sua peça aceusato-
) !:i. .'"• ';:''-!-,sy na tribuna o ad-
vjijjüdo Bulhões Pedreira, o
qual na qualidade de advogado

Dada, a seguir, a piu»«i» <w , da familia da victima, falou até
promotor, o dr. Rufino de Loy ás 17.50 horas, pronunciando ye-
fez a sustentação do libello con- hemente accusaçao aos irmaes
tra os irmãos Novaes. O repre
sentante do Ministério Publico
começou por declarar que Ame
rico Novaes, durante vários me-
zes, vinha negando todas as af -
firmações das testemunhas, con-
testando todos os depoimentos,
allegando que tudo era mentira
« obra de inimigos seus, confes»
sava agora, perante o Jury. a
autoria do dellcto. Disse que o
réo sempre falseara a verdade,
contradizendo as testemunhas.
o que fizera desde o momento
em que fora levado á policia
ainda sob a emoção do acto cri-
mlnoso. circunstancia que era

Hbastante nara caracterlsar a
premeditarão.

Continuando o promotor Ru-
fino de Loy passou a examinar
o auto do exame cadaverico,
demonstrando que o ferimento
recebido pela victima íôra pot
sua natureza e sede, a causa
efficiente da morte. Oscar SI-
queira Vianna tivera o coração
traspassado por um punhal.

Alludiu também á appreen
são de um "box" inglez. encon-
trado pelo commissario Vieira
de Mello no bolso do paletot de
Américo Novaes, que se achava
ao lado da victima. A camisa
do aceusado foi outro elemento
material do processo a que allu-
diu o promotor. Havia nella
vestígios de sangue humano,

Novaes.
A PALAVRA DA DEFESA

A's 17.55 horas o presidente
cedeu a palavra ao sr. Stelio
Galvão Bueno, advogado da de-
fesa.

—"Chegou a hora de AmerI-
co Novaes ter a sua defesa" —
disse, dando inicio A sua bri-
iliãiKe oração. Pro.... 0.....tu,, mos
trou c,.;e Américo Novaes não
era culpado do crime, a que foi
levado pc!os seus algozes, que
tanto attribularain sua vida e
sua honra.

A assistência o applaudiu de
lirantemente, forçando o presi
ti nie do Tribunal a intervir,
lembrando aos assistentes que

AMÉRICO NOVAES FALA
AO "DIÁRIO CARIOCA"

.,."io se pu, .uni üúiilíçstãr, sol
paria le mandar evacuar o re-
chVn, Interrompendo o Julga
mento. ~ ' ,. j

O advogado Stelio Galvão Bue-
no permaneceu com a palavra

ás 10 horas, juando nova-
•>.tc a sessão f i suspensa.

O Tribunal continuava rcple-
to de pessoas pc Lmcentes a to-

i(s (-'asses ¦ ,e ' '-.icsy que nã<
dissim .lava « sua symuiiSa

In rrin ' dos irmãos Novaes.
O SR F-TÈLTO GALVAO BUE
NO CÒNCLÜE A SUA ORAÇÃO

A's. 21 horas o presidente re-
abriu a sessão, proseguindo na
tribur" o advogado Stelio Gnl-
\to Bueno.' O orador citou um
facto occorrldo com a victima
quando dirigia serv.eos do Mi
nister.'i em Campos. E' que o
sr. Oscar Vianna incluirá na fo-
lha dc p„.,.-.me.-.'o nomes de
funecionarios inexistentes, send
i V.j por essa falta gravi-si
ma. com 30 dias de suspensão

Um elemento com esse passa
do — frirou — não podia agir
como algoz do homem honesto ?.
digno que é o sr. Américo No-
vaes.

O publico novamente o ap-
plaudiu. externando, assim, sm
Ríií-flárièdàde com os irmãos No
vaes.

Terminando, o advogado Gal
vão Bueno, já As 22 horas e 40
minutos, o preside.He do Tribu
• 1 ricu a palavra ao sr. Epitrici'
Cavalcanti Pessoa, que logo ini-

. u discurso, também dc
defesa.

A's 23 horas os trabalhos fo-
ram novamente suspensos para
descansei e café.
F'LA O TERCEIRO ADVOGA-

DO DA DEFESA
A' meia noite reabriram-se os

trabalhos do Jury, depois de
25 minutos destinados ao café
o ao descanso.

Reaberta a sessão, oecupou a
tribuna da defesa o terceiro
advogado, dr. Moacyr Cerquei-
ra.

O orador discutiu detalhada-
mente a presumida participa-
ção no crime dos dois irmãos
de Américo, Mario e Aurélio.

Pelas provas dos autos do-
monstrou que tanto Mario co-
mo Aurélio não foram presos
em flagrante, mas envolvidos
por testemunhas suspeitas no
crime.

Argumentando, mostra que
nem Aurélio nem Mario foram
cumnlices no crime.

O QUARTO ADVOGADO
Pouco depois de uma hora da

manhã de hoje terminou de fa-
lar o dr. Moacyr Cerqueirá,
sendo substituído na tribuna
de. defesa pelo dr. Rodrigues
Neves.

Ao circular o DIÁRIO CARIO-
CA, ainda deve estar na tri-
buna aquelle - advogado que já
esta fazendo um grande traba-
lho de explanação em torno
dos erros do processo que en-
volveu os irmãos Novaes.

Falarão ainda hoje os advo-
gados Pinto Lima e Nelson Lou-
renço, todos da defesa.

Se não houver replica, acre-
dita-se que os trabalhos do
jury só possam ser concluídos
depois das 6 horas de hoje.

Se a accusaçao replicar é bem
provável que só para as onze
horas se conheça o resultado do
jury

NUNCA E' TARDE
PARA TRANSFORMARMOS UM ORGANISMO DEBILITADO
NUMA NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA DE V*BOB, COM
PLENA VITALIDADE SUBJUGANDO, PELA RESISTÊNCIA
TODO ESSE CORTEJO DE ENFERMIDADES, QUE NOSs

PROVÊM DA ANEMIA, BASTA USAR O TÔNICO
RECONSTITUINTE

lODOLI
DE ORH

GERADOR ENÉRGICO DA 8ÀÜDB 1DAFOEÇÀ

Sorteado o Conselho
«Se àm%tk liiítar
mm decidir sobre o'nperifo dos aviões

A Carga de
te Foi Forte Demais 1

ESCOLHIDOS PARA JUIZES
OS GENERAES COLLATINO
MARQUES E SILVA JÚNIOR
E OS CORONÉIS BORGES
FORTES E BAETA DE FARIA

Foi sorteado hontem o Conse-
lho de Justiça Militar que terá
de decidir sobre o pedido de
archivamento do rumoroso in-
querito policial-militar realizado
pelo general Pantaleão Telles
em torno das irregularidades ha-
vidas no processo das acqulsi-
ções de aviões para o Exercito
durante a revolta paulista. A
cerimonia do sorteio teve inicio
ás 13 horas, sob a presidência
do auditor de guerra, sr. Ranul-
pho B. Cunha, com a assisten-
cia do representante do com-
mandante da Ia Região Militar
e o pessoal do cartório.

Retiradas as cédulas da urna
pelo promotor Leonam Nobre
verificou-se terem sido sortea-
dos os generaes Collatino Mar-
emes e Silva Júnior, comman-
dantes das 1" e 2» brigadas de
artilharia e infantaria, respe-
ctivamente, e coronéis Luiz
Gonzaga Borges Fortes e Gui-
Iherme Baeta de Faria. Em se-
p.uida, foram lançados na acta
os nomes dos juizes sorteados
nara compor o referido Con*e-
lho que será presidido pelo pri-
ni^iro daauelles generaes.

Depois de encerrados os traba-
lhos, foi officiado ao chefe do
Departamento do Pessoal do
Exercito communicando o resul-
tado do sorteio e solicitando o
r.omparecimento dos juizes a
sáde da respectiva Auditoria, vo
nroximo dia 16 do corrente, ás
14 horas, nara o compromisso ra
lei e installação dos trabalhos.

E UM BLOCO DE PEDRA PARTIU A REDE DE
AÇO, PROJECTANDO-SE SOBRE A VIA PU-
BLICA E PARTINDO 0 MURO DA E. F. C. B.

Um Curso de Poli-
GiaTeclíniGâ

A PRÓXIMA CHEGADA DO
PROFESSOR BISCHOFF —

ESTÃO ABERTAS AS
INSCRIPÇOES

A CAUSA DO CRIME E' DE ÍNDOLE
PURAMENTE MORAL

I— um ¦¦—¦¦. in. w» ¦¦» ¦..¦¦¦¦¦in nu. ¦—

A PERORAÇÃO DA DEFESA FEITA PELO
DR. STELIO GALVÃO BUENO

CONFIANDO NA DECISÃO DO JURY
Falando, hontem, l noite, çarâ nm grande jorro

ao DIÁRIO CARIOCA, o

sr. Américo Novaes fez as

seguintes declarações:
— "Confio bastante na

bondade dos jurados e tam-
bem nos meus advogados.,

A decisão é a minha li-
herdade. Delia depende o
futuro de minha mulher e I

de
lua por sobre todos elles,
luz que aureolará a fronte
daquelles homens qne irão
decidir do meu destino, do
conciencioso corpo de jura-
dos onde brilha um critério
sem jaca, que não me dei-
xará ao desamparo, estou
bem certo.

Disse-nos ainda o sr. No-
filhos. Confio cegamente I vaes qne estava atirado á

• ¦ mm-rn ii  _ ___& __ „ unn«,. A «* i--í A a V\a-m nrtmnna brilhante cultura e pro-
fundo conhecimento juridi-
co de todos os meus defen
sores, confiança tanto
maior quanto sei que Deus,
lá da sua çurul celeste, com
a sua divina bondade, )an-

margem da vida, bem como
a figura dedicada dos seus
dois irmãos, Mario e Ame-
lio, mas que confiava na
justiça dos homens e espe-
rava voltar ao seio da so-
ciedade e da sna familia.

PARA HOMENS
«Sapatos Bo* Cate preto e marron, par» homens todos os nume-
ros 20$. Formidável Comprem ca fabrica. - 169. HIJA SUMAUOU

POMPEU. UjU. Esquina Visconde da Gavua.

Ao terminar a sua defesa, o
sr. Stelio Galvão Bueno fei a
seguinte peroração:"Sendo a causa de Índole pu-
ramente moral interessava que
sua discussão se travasse, de
preferencia, neste terreno do
que no terreno jurídico.

Mas o terreno da moral que
não negasse a natureza humana,
que não aflrontasse o homem
e suas coutingencias. Não no
terreno moral, que é pura con-
cepção intellectual. Mas no da
moral que deflue quotidiana-
mente dos acontecimentos hu-
manos; da vida dos homens
que • um rio de fogo cm cujo
leito se fundem, se confundem
e se ¦•efundem a alegria e a dor.
o pensar e o não pensar, o que-
rer e o não querer, o fausto e
a miséria."

Depois acerescentou ainda o
brilhante advogado da defesa
dr. Stelio Galvão Bueno que
desejava recordar uma _ oppor-
tuna concepção de artista do
cinzel que traduziu o genio
itálico premiado com medalha
de ouro numa exposição de Ve-
ueza e diz:

"Tratava-se de um sito re-
levo intitulado "La Croce";
alto relevo este que apresen-
tava os seguintes dizeres nn-
ma plaquette, syntlièsé da ins-
pi ração do esculptor: "Todas
as edades, todas as condições cia
vida humana carregam a sua
cruz sem a ver." E o grandi'
painel apresentava, pesando so
bre todos, a Cruz, symbolo do
soffrihiento e da desventura
G cm vários pianos suecessivos
via-se toda a humanidade re-
presentada desde o intellectual
uieditalnindo aló ao frabá.lhádòi
inusculoso, desde os amante»
Inebriados no sen amor até á
progenitura cujos afféçtòt pelo

filho tudo sacrifica. Crianças
que brincam na inconsciencla
de sua infância e que se encon-
tram no caminho com um ho-
mem que chora. Sobre todos
pesa a mesma Crus de soffrl-
mentos, de dores, aqui'lá me.v
missima Cruz que Christo ar-
rastou até ao topo do Calvário
por amor da humanidade, e que
nós todos humanos havemos dt
transportar ao Calvário das
nossas vidas. Vós, jurados. St
quereis ser justos, deverei» »er
humanos."
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Um accidente de proporções
grandiosas teve logar na ma-
nhã de hontem, próximo â es-
tação de Cascadura, Interrom
pendo, durante cerca de meia
hora, o transito na rua Nerval
de Gouvêa.

E' que, naquelle local uma
turma da Directoria de Obras
da Prefeitura, está destruindo
uma antiga pedreira ali exis-
tente, para alargamento daquel-
ia movimentada estrada de h
gacão entre o centro da cidade
e varias rodovias que se bifur
cam no Campinho em varias dl-
recções.

FORMIDÁVEL ESTRONDO!
— DESPRENDE-SE E B! PRO-
JECTADO A' DISTANCIA UM

BLOCO DE PEDRA
Cerca de melo dia o encarre-

gado das obras, Antônio Satur-

A greve dos herva-
teiros argentinos

A POPULAÇÃO DOS HERVAES
MANTEM-SE EM ESFECTATIVA

POSADAS, Território de Mi-
siones. Republica Argentina, 14
(U. P.). — Sem que sé regis-
tassem-desordens, decorreram 48
horas da greve geral decretada
pelas entidades ligadas aos in-
teresses da industria de herva-
mate.

Quando o dr. Stelio Galvão
Bueno terminou a sua calorosa
dissertação em favor do réo, o
publico que assistia aos traba-
lhos do jury, e que enchia todo
o recinto, prorompeu em im-
petuosos applausos.

Os paulistas chegaram
atrazados

11EVIDO A BOI NA LINHA
PliltTO OpB LOUBNA DBSCAR-
IIILOU UM CARRO UO SEGUN-

DO JÍOCTÚRNO
No kilometro 269, nas proxl-

mldadea da eataçK.o de Lorena,.
no ramal de S5o Paulo, da Cen-
trai do Brasil, quando trafega-
va. o trem NP 4. segundo no-
cturno paulista, aconteceu a
maclitna. deste trem apanhar
uma rei-., na linha, resultando o
descarrilamento do rarro 577 V,
«lanuella composição.

Por esse motivo houve inter-
rupç,âo no t.rafepro durante 3
Iiorás. Não se registou acciden-
te pessoal.

Devido a essa irregularidade,
os trens do ramal paulista sof-
freratn os seguintes atrazos-
NP 4, três horas u cinco minu-
tos: D 1. 3 horas e o trem Cru-
aelro ao Sul, que vinha'para es-
te capital, 66 minutos.

Professor Blschoff

Chegará ao Rio de Janeiro, no
dia 26, pelo "Almanzora", o
professor Marc Bischoff, dire-
ctor do Instituto de Policia Scl-
entifica de Lausane, que vem ao
Brasil contratado pela nossa Po-
llcia Civil, para aqui realizar va-
rios cursos de Policia Technl-
ca. ,

O substituto de Reiss na prln-
cipal Universidade da Suissa,
virá acompanhado de um assis-
tente technico, trazendo, além
disso, numeroso iratertal do rico
rnuseú de seu Instituto, afim de
realizar demonstracções prati-
cas dos assumptos de suas aulas,
especialmente de questões de pe-
rlcias de documentos escrintos.
moedas falsas, incêndios, locaes
de crime, identificação, electrici-
dade e armas de fogo.

Estão abertas as incripções
c te serão gratuitas, no Labora-
torio do Instituto de Identifica-
ção, a rua do Lavradio 84, para
os seus differentes cursos:

a) — destinado exclusivamente
aos altos funecionarios da Poli-
cia; Directores Geraes, Delega-
dos; Médicos Legistas e Perl-
tos;

h) — aos chefes de serviço,
nommissario-inspectores, com-
missarios. escripturarios. escrl-
vaes. escreventes e investigado-
res.

Haverá também uma série ae
conferências para iuizes. advo-
sados, médicos, bacharelando*
doutorandos e demais pesôas
que se interessem pelo estudo
de questões policiaes.

O curso será feito durante o
mezttde setembro próximo,

A população da região dos her-
vaes mantem-se em viva espe-
ctativa das medidas que estão
sendo concertadas em Buenos
Aires, relativamente á approva
ção da lei que cria a junta do
regulamentação á producção e
commjrciò de herva-matc.

O referido projecto de lei jã
foi approvado pelo Senado, fal-
tando agora a passagem na Ca-
mara dos Deputados, o que se
acredita que se dará por estes
dias. Esperam os produetores
que a Junta em apreço, tomará
providencias urgentes de prote.
cção a seus interesses, entre ei-
Ias a fixação do preço minimo.
e urna formula qualquer que os
desafogue do cumprimento dc
suas obrigações bancarias.

Na oceasião em riue procedia á
cobrança, num bonde da linba"Tijuca", o conduetor Francisco
I . . o;-,  a. br:-r."o, dc 34• mios, solteiro, regulamento
2181, morn.lor a rua Amahda
soffre;i uma ildayél queda
recebendo em conseqüência fe
rimento ç'r. uso na "í-riia direi
tri. P -ots -?'3 pensado no posto
Central da Assistência, a vicli-
ma foi remo-, 'da para o Hospi' ' ':> Llh.vrl "-1-Ai"" '"ano. ...

por um auto
"«a rua $m Francis-

$o Imm

nino da Cunha, por cautela, fea
interdictar, naquelle trecho o
transito de vehiculos e pedes-
três, prevenindo accidentes pes-
soaes.

E estendida a rede de aço.
com o respectivo colchão de pa-
lha foi dada a ordem de fogol

Um estrondo medonho abalou
o local, num raio de 400 me-
tros. E um bloco enorme de pe-
dra, rompendo a rede de aço,
projectou-se á distancia, demi-
bando o muro da E. P. C. B.

. Porjulares. alarmados, corre-
ram ao local. Graças ás medi-
das tomadas pelo encarregado,
das obras não houve victimas a
registar.

O DIÁRIO CARIOCA fixou
no flagrante acima, um aspecto
da pedreira, vendo-se populares
no local e os trabalhadores
ainda desimpedindo o transito.

NOTICIAS DOS
ESTADOS

UMA CtnANDB SEMANA HU-
RALISTA EM GOYANIA -«- A

NOVA CAPITAL DE GOYAI6
GOYANIA, 10 de agosto d»

1035 (Do correspondente).
O Estado de Goyaz tem hojeo seu progresso e seu desenvol.

vimento material vislvelmení»
accelerados, isso em face Co
programma administrativo do
actual governador, dr. Pedro
Lúdovlco Teixeira, ^ue tem
como preoccupaç,3.o máxima oincentivo das nossas fontes na-turaes de riqueza, ás quaes es-
ta ligada a vitalidade da eco-
nomla. goyana. Inspirado poresse surto do prosperidade quoora nos assoberba, sobretudo no
sector agrícola, é quo o Depar-
tatnento de Propaganda e Ex-
párisaq Econômica do Estado
de Goyaz levantou a idôa da
realização de uma "Semana
Ruralista" na futura metropo-
le deste Estado, hoje denomina-
da Goyanla.

Esta Iniciativa foi recebida
com o mais franco enthusias-
mo por todas as nossas classes,
notadamente a conservadora,
que vê na realização deste im-
portante certame um dos me-
lhores estímulos no fomento
das nossas forças de produ-cção. Pelo que temos observa-
do a Semana Ruralista em que-stfio terá grande vulto e toma-
râo parte nella, alem de vários
technicos do Ministério da
Agricultura, todo* os nossos
prefeitos e grande numero de
Agricultores.

Pot escolhida a nova capital
de Goyaz como local para a.
realização desse certame porser o logar mais central do Es-
tado e estar articulada a todos
os quadrantes do mesmo porum bom systema rodoviarin.
bem assim próxima a Estrada
de Perro da qual dista a umahora de automóvel.

O dia da realização da Senía-ha Ruralista que .iâ vem Inte-
ressando vivamente o povo
goyanò não está ainda pre-fi-xado, pelo que viemos a saber.
Como tudo indica ella effe-
ctuar-Kfi-á por todo o mez de
setembro ou outubro.

! N.i osquina das ruas V). T.ui
?a com S"io Francisco Xa ter fo
Uotitem colhido por um auto-
..ove} a i- cio :>l i..,:,;, ,:c Mel'o preta, de -16 annos, v' iva

moradora á Ladeira Cardoso Ma
rinho n. 7. que soffreu ferimen
!o iso na . .-^..o occipti-
fro '.ai.

SoÇcorKd ;;ela Assistência"uhlic foi a victima, a seguir
removida para o Hospital do' Prompto Soccorro.

0 clero e a opera"Ceciüa"
Communicam-nos da Curln

Metropolitana:"Para pAr termo a certas no-
tieias pouco verdadeiras, com-
munica-nos a Cúria Metropoll-
taria que nenhum aviso se deu
ao clero sobre a opera sacia"Cecília", quo será hoje levada
ao Municipal. Se, por um lado.
a opera é merecedora de espe-
ciai recommendação, não e me-
nos certo, que, por outro lado,
©ristem instrucções dlocesarlas
que desaconselham o clero de
freqüentar theatros e outros
pontos de diversões publicas".

,*»
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de Mon
cora ROBERT DONAT e ELISSA LANDI

Sii Hijtrt Viu no Ria
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A Câmara Muni-
cipal em Sessão
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HOJE no IRATfflIE

Sir Hnbert Wilküw, no *«• porto *» Panair, de passagem
pelo IU® | da Janeiro

O famoso explorador das re-
f.ões polares, Sir Hubert Wil-
kins. chegou hontem á tarde ao
Rio de Janeiro, passageiro do
hydro-avião da Panair. proce-
dente dos Estados Unidos.

O illustre viajante não se de-
morou nesta capital, onde ape-
nas pernoitou, embarcando esta
madrugada, no mesmo avião, com
destino a Montevidéo.

Respondendo Ac pergunta» dos
repor leres, no aeroporto da Pon-
ta do Calabouço, Sir Hubert,
Wilkins respondeu delicadamen
te nada poder dizer sobre os
seus futuros planos, dependen
do tudo da» decisões do sr. Lin-
coln "íllsworth, tambem explora
dor e aviador, com quem vae
encontrar-se brevemente em
Montevidéo.

MinistroAcyrPaes| GONORRHEA
A CERIMONIA DE SUA POS-

SE, HONTEM. NO ITA-
MARATY

r -'' wsBBé
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RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 18 dias ÚNICA
MENTE com hervas da flora
Brasileira, sem dieta alguma
Pacote para uma semana 10$00i
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Càlxá
3410. Pessoalmente prédio Mar
tinelli (1.» andar, sala 1127) -
São Paulo.

0* W.. •'Uma Historia de Amor" I
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0 vereador Heitor Beltrão responde da tribuna
ao discurso do sr. Anisio Teixeira contra á Cama
ra Municipal — Projectos e requerimentos appro
vados — Por ser dia santifiçado não haverá, ho

je, sessão no legislativo municipal
A Câmara Municipal realizou

hontem, uma sessão movimenta
da, sob a presidência do conego
Olympio de Mello e com a pre-
sença de 16 vereadores. No de-
correr da hora do expediente, o
vereador Heitor Beltrão proferiu
um discurso commentando as
referencias cpntidas na celebre
iração do director do Departa-
mento de Educação, declarando:

E' multa ousadia de b. s. di-
zer que todos, no Brasil — to-
dos I — repetem que basta a
alphabetização I S. s. é o único
brasileiro que sabe não ser suf il-
ciente a alphabetização ! Ora.
todos nós sabemos disto I... Sô
um analphabeto, em matéria de
pedagogia, Ignorará não ser
bastante a alphabetização I

Terminou o sr. Heitor Beltrão
as suas considerações, critican-
do a attitude do sr. Anísio
Teixeira contra a organização
da familia brasileira, apoiaro
sempre pelos seus collegas Atti-
Ia Soares e Alberico de Moraes.

* * *
Na sessão de hontem, depois

de lida e ápprovada a acta da
sessão anterior, foram lidos e
mandados a imprimir diversos
r°ouerimentos.
PROJECTOS APPROVADOS

Na ordem do dia foram appro-

Pobre creança S
Gomo ella tosse!

E é tão fácil livral-a
desse martyrio L

BASTAM ALGUMAS
COLHERES DB"FANTANOL"

o medicamento que ti mS»
devem preferi' par» oi aeua
filho», em todos oa caso» de

toste e bronchlts
ET de sabor tio agradável, qne
as crennças o tomam sem
repugnância e até mesmo

com prazer

vados os seguintes projectos:
em 3* discussão, o projecto 73,
que considera- de utilidade pu-
blica municipal, a Associação
Commercio e Industria de Co-
pacabana; em . 2» discussão, o
projecto 87, que manda recohhe-
cer de utilidade publica mun*-
cipal, á Pequena Obra de Nor sa
Senhora Auxiliadora; em 2" dis-
cussão, o projecto 80, que.man-
da supprimir a alinea E do de-
creto 4.088 de 10 de desembro tíe
1932 e dá outras providencias. .

REQUERIMENTOS APPBO-
VADOS

Foram approvados varios re-
querlmentos solicitando do ore-
feito nrovidenclas nara benefl-
ciar diversos logradouros publl-
ros da cidade.
A REUNIÃO DAS COMAIS-

SOES PERMANENTES
Hontem, depois de encenada

a sessão, os vereadores em nu-
mero de 16. nertencentes.. ps
commissões permanentes, reuni-
^am-se para ouvir a leitura do
lon<ro parecer apresenfado pplo
vereador' Fernandes Dantas Aa
?mendas ao substantivo do pro -
leoto n. 27-A, que trata da
"rincão e organizarão das-serre-
farias geraes da Prefeitura; o
narecer do relator FernauOPS
tantas, denot? dp dtecutidr i'C>r
alguns membro1? das cor" m's-
'•¦õe*. foi astirrnndo, tendo-o f°J'o
"om restrlfcão os versa^près
^enrloue Ma«"doll. Ernnn' Car-
^osn. .Torire Mntto«. Onldeira do
Alvarp«ia. Jansen Muller e Ruy
Almeida.
vm FAVüiRV-SWSSíO ^'O.IE

NA CÂMARA MTTNIOTPAL
Por ser santifíoado o dia de

hole. não haverá sessão no le-
"inativo da cidade. Assim os
"dis cariocas terão tempo has-
?•ante. n^a refler.tir mais 24 ho- ,"as sobre a nolltira nue vpm
'mnedindo a apnrovacâo do fi-
"íoso nroiecto de ornranizaçâo
*as secretarias geraes da Muni-
"I^aUdade.

O leader Rocha Leão mantém
"Tanges psner ancas na arvorova-
"fio do refprido proteeto. no nia-
"imo. sté tpro-fplra da rtroxi-
ma semana. PpIo oue ouvimos.
o prefeito . teria conferpno'qrto
-om os vereadores de sua c^n-"iqn^a, recrwmendadb toda dis-
clnlina nartidarla..pm tomo da
orientação óúe será trancm/tti-
«H A maioria, nplo seu leader.

Ministro Acyr Pae»

Realizou-se, hontem, no Ita-
inaraty. na presença do sr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soares, ml-
nistro das Relações Exteriores
a posse do novo Enviado Extra
ordinário c Ministro Plenlpoten-
eiario, sr. Acyr Paes.

Assistiram ao acto, além do
embaixador Luiz Guimarães e
dos chefes geraes e chefes de
serviço, especialmente convida-
dos, numerosos funccionarios.

Depois de firmado pelo novo
ministro o termo de posse, o
ministro Macedo Soares diss»
que havia convidado para pre-
senciar a cerimonia os chefes
do Itamaràty, mas a presença
de tão avultado numero dr
funccionarios era a prova caba>
e eloqüente de que era reconhe
cida a justiça do acto do presl-
dente da Republica, promoven
do a ministro o sr. Acyr Paes.
cujo valor realçava devidamen-
te: sem que necessitasse ajun
tar mais palavras para lhe dar
relevo. Concluiu expressando
ao ministro Acyr Paes os seu»
votos mais sinceros de felicl-
dade.

Em palavras muito emociona
das, o ministro Acyr Paes agra-
deceu ao ministro Macedo Soa
res, as expressões com que o
empossava no novo cargo a quf
íòra promovido, aceresrentandn
que o acto do presidente da Re-
publica e do ministro das Rela
ções Kxteriores constituía un-
estimulo para quantos traba
lham contando apenas com o
seu esforço, Prometteu envidai
todos os esforços por correspon
der á confiança com que o aca
bára de honrar o Governo da
Republicai promovendo-o a mi

¦ nistro plenipotenciario. Em se-
guida. recebeu o ministro Acyr
Paes os cumprimentos de todos
os presentes.

Caixa Econômica da
Bahia

SERA» EXHIBIDO HOJE UM
FILM SOBRE OS SEUS„SEE-

VIÇOS
O Cinema Gloria exhlbirá

hoje, ás 10 horas, um interes-
sante film sobre os serviços es-
taduaes no Estado da Bahia.

A essa exhibição comparece-
rão altas autoridades, famílias
especialmente convidadas e jor-
nalistas.

Falou a greve ge-
ral em Âthenas

O PLANO DOS COMMUNISTAS
NAO FOI AVANTE

ATHENAS. 14 (A. B.). — Gra-
ças ás opportunas medidas to
madas pelas autoridades, fracas-
sou, por completo, a greve gerai
de duas horas que os communis-
tas haviam annunciado para hon
tem, ás 9 horas da manhã, em
signal de protesto contra os in-
ciderites registados uliimamen
te na Ilha de Creta. Em partealguma, os operários abandona
ram o trabalho, e. durante todo
o_ dia. as industrias, o commer-
cio e os serviços de transporte
funccionnram com absoluta re-
aularidade.

Alguns communistas que procuravam convencer os operário?
de uma f;<hriea dos arredores de
Athenas de que deviam abando
nar o trabalho, atiraram uma
bomba de dynamite contra os'unecionarios da policia encarre
gados de detel-os; o petardo ex
nlodiu, sem comtudo causar
damno algum. Até agora, ná(
foi possivel deter os autores do
af tentado.

Ura desappareei-
^ento mysterioso
GOCIANTE DE DIAMANTES
AMSTERDAM, 14 (A. B.). —

A bordo do vapor hollandez " Cs-
lypso" verificou-se um inciden-
to mysterioso, ao largo da costa
A bordo se encontrava a senho-
ra do antigo commerciante de
diamantes, Doof, a qual vinha
em companhia de seu filho de
18 annos, em viagem de retorno
de Alger. Aquelle negociante
desde ha' muito tempo, se en
contra fugido, em virtude de tei
desviado diamantes avaliados em
mais de 10.000 florins. A mu
lher e o filho estavam innocen-
tes no caso, de maneira que ti-
voram permissão de voltar á
Hollanda. A senhora Dooi, que
pouco antes .'a chegada ainda
fora vista a bordo, não poude
ser encontrada por oceasião do
desembarque, acreditando-se qui
se tenha precipitado ao mar
Seu filho nada notou, não sa
bendo explicar a desapparição
de sua genitora. '
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Uma Gathedral sa-
queada

AS DILIGENCIAS DA POLÍCIA
HESPANHOLA PARA DESÇO-

BRIR OS CRIMINOSOS
PAMPLONA. 14 (A. B ). -

A policia prosegue activamente
nas suas syndicancias para des
cobrir o paradeiro dos suppos
tos autores de vultoso roubo da
cathedral de Pamplona; são ei
les, o mexicano José de Ls Mo

ta, que se fazia passar por con-
de De Ia Mota, e o italiano Fer-
dinand de Papelo.: Acredita-se
que o mexicano foi o organiza-
dor do plano de assalto aos the-
souros da cathedral e o italia-
no se encarregou da execução
do mesmo. Afim de não preiu-dicar a marcha das suas syndi-
cancias, a policia guarda sobre o
assumpto a mais rigorosa reser-
va. tornando-se, portanto, im-
possivel saber-se se já está do
posse de alguma informação a
respeito do destino que toma-
ram os criminosos depois do au-
dacioso furto.

Improcedente a denun»
cia contra o major

Abreu Vieira
O juiz de direito da comarca

de Ouro Preto (Minas Geraes)
communicou ás autoridades mi
litares, que a denuncia offere-
cida pela promotoria publica
contra o major Attila Augusto
de Abreu Vieira, do 25° B. C
foi julgada improcedente, na-
quelle juizo, por sentença de 17,
transitada em julgado a 24, tudo
do mez de maio do corrèrite
anno.

UM NOVO
CASINO

PARA A

Cidade Mara-
vilhosa!

UMGRANDK

MILAGRE - MUSICAI,

DA
"Warner Bre*. FSwt ffatlonal

Impróprio par» men
até 10 annos

COMO

t&k £®M CASINO
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Rei e a Rainha

do canto e dos

Bailados
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A ABYSSINIA QUER TER 0 DIREITO DE SE ARMAR
0 Ponto de vista da Itália, na Conle rencia do Desarmamento, é o de que

as pequenas nações não devi am ficar privadas de armas

Não espere que o res-
fitado vá adeàníé pv.ra
entào tomar o ívmedio!

meiros symptomas tome

«*a

Todas as noites :

Apresentação de modelos de Philippe &
Gaston e Rose Vienne

Tres orchestras no "grill-room", sob a direcçâo
dos maestros Cobian e Izidro Benilez

O "FRENCH CAN-CAN- NA EXECUÇÃO MAIS IMPECCAVEL
E AUTHENTICA DO MUNDO

Quem está no CASINO DA URCA, está em Paris...

¦»«mnewa«<iBn«Hami^^

JjSk-

-««li

I
¦31)11

^rnstantina^i
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|0S NOSSOS GONVENlOSj
! COM A ARGENTINA
| Foram discutidos e approvados no parla-

mento argentino
X BUENOS AIRES, 14 — (ü. P.l - A sessão de llòíitern
\ da Camai'a dos Deputados da Republica Argefitftia foi dedi-
\ cada ao exame do parecer approvando òã convênios, tratado
X e convenção subscriplos com o Brasil acerca da prevenção
X e repressão do contrabando: extiádiççâp; aevà-na.vcsgaçao c
% intercâmbio artístico. O deputado Escob^r, do Partido Do-
? mòcrata Nacional, que informou em nome ria eonnuissao. «sa-
«! licitou que os parecéres acerca da extí_adicçãò c repVpssáo ar-
X contrabando voltem á mesma commissão, .afim de serem
l ajustados ãs modificações determinadas de accordo com a
\ nova lei magna do Brasil e com a resolução approvada peia
? Conferência Commercial Pan-Americana. Os sectcres soem.-
X lista e democrata-progressist-a apoiaram a moção IBsçobar
X porem ao ser ahhunciada a votação, como nao houvesse o
! numero, a sessão foi levantada. A reunião de hoje devera
\ discutir o referido thema em primeiro lugar.

X

Homens e rapazes som:-lis, que, no presente conflicto da Itália com a Abyssinia, terão
que lutar contra os seus irmãos byss inios

GENEBRA, li (U. P.). - Por
intermédio da Liga das Nn-
ções, o governo da Etliiopia vem
de dirigir desesperado appello á
opinião mundial, a firo de que se-
ja evitado verdadeiro "massa
cre", com a suspensão do em-
burgo a exportação do material
bellico, que priva a Abyssinia do
direito de se armar.

O appello deu entrada na Li-
ga, ao mesmo tempo em que
se faziam conhecidas informa»
ções dos observadores cslrangei-
ros em Addis Alieba. estabele;
cendo que o exercito cthiopico
esta em escassez de munições,
e encontra difficuldade em as
obter, devido ao embargo á cx-
portação de artigos de guerra
para a Ethiopia e para a Itália,
decretado pelos governos da In
glaterrn, França. Bélgica, Tcheco-
Slovaquia e Suécia, como medi-
da de neutralidade.

O appello clhiope levanta n
fliMG«»n1ilMl«MnnniiiuijulimwiiliMywiMüMDW»i«r ^mm„m»om*a~»n*m'>™~<>m*i>m»«*m 
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AS ÁGUAS DE ORTIGLITTI, ROMP ENDO 0 DIQUE, CAUSARAM SE'<
RIAS INUNDAÇÕES — VARIAS ALDEIAS DESTRUÍDAS
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ROMA, 14 (A. B.) — Depois
de uma estiagem de cerca de
dois mezes, chuvas tòrrençiaès
provocaram graves prejuízos
em numerosos logares da Ita-
lia norte, sobretudo na Cote
D'Azur italiana, que ficou gra-
vemerite attingida pela inunda-
ção, bem como Barazza, Albis-
sola, parte da cidade de Savo-
na e algumas usinas perto da
Voltrl.

Nos Appeninos ligurianos oc-
correu uma verdadeira calas-
trophe, ameaçando de Gênova a
Alessandria e Turim. A central
electrica de Gênova captou o
pequeno lago de Ortlglitti, on-
de construiu usinas hydro-ele-
ctricas. O crescimento súbito
do lago, em conseqüência do
grande numero de rios c ria-
chos que desaguam no mesmo
provocou a ruptura do dique.
Enormes massas de água se és-
l^alharam pelo valle, semeando
por toda a parte a morte « a
destruição.

Quatro on cinco pontes fo-
ram destruídas, tendo as casas
sido arrastadas, e com ellas os
bahilantes. colhidos de inipre-
visto. A aldeia de Owada, fo
musa por seu commercio de
vinho e situada na confluência
do Orba e Stura, muito sof-
freii. Grande quantidade de ca-
Eas, bem como o matadouro t
a usina electrica ficaram com-
pletamente deslmidos. O total
de victimas. se bem que aimlr
não tenha sido definitivainen
te estabelecido, eleva-se de
muito.

As tropas e organizações »ns
cistas trahalharam a noite In
teira do hontem para hoje
ntim de salvar os habitantes o
desimpedir o terreno, sendo nc
0„.f.,ruis ainda muitos dias rI.«
"nn a circulação ferroviária fi-
que livre. A tempestade foi tã«
viVílénla que um raio caiu so
bre o rápido Genoya-Mjlão, de?
trúindo um motor de maneirr
que o comboio teve de parar.

Uma, vist* d» cidade de Gênova, d* onde têm partido os soccorro» para aa localidade»
assoladas pelaa Inundações

Em Padua e Brescia também a
tempestado causou grandes pre-
iuizos.
O NUMERO DE MORTOS SOBE

A CENTO E CINCOENTAl
ALESSANDRIA, Itália, 14 —

(U. P.) — Foram enviadas tro-
pas ao districto de Owada, afim
de cooperarem com os bombei-
roa de Gênova, Nevi e Aequi,
bem como de outras cidades
para os trabalhos de asslsten-
cia As victimas do violento
temporal que desabou sobre a
região. As autoridades con-
stróem abrigos temporários pa-
ra os que ficaram sem lar. Acre-
dita-se que o numero de mor-
tos sóbo a cerca de cento e cin-
coenta. Um dique que rulti
orovocon nm barulho lão en-
surdecedor que os habitantes,
crentes d« que era um terre-
moto, prccipilaram-se para a
rui tomados de pânico.

03 PONTOS ATT1NGID0S
PELO TEMPORAL

ALESSANDRIA. 14 (ü. P.) —
Além do districto de Owada.
lambem foram assoladas pelo
violento temporal de hontem as
cidades de Casal, f.eremelli e
Resco-Marengo, que ficaram
inundadas. As águas começam
a ceder agora. Affirma-sc que

rei Victor Mnnuel tencion.-
narfir muito brevemente para o
-li7triclo de Owada.

AS ALDEIAS DESTRUÍDAS
4TESSANDRTÀ, 14 (U. P.'

- As aldeias de Ghinia, O'-"
nnlino Faiello, Silvano. Cn
-into, Prednda e Rorgo foram
«"-"let.nménte invadidas e des

¦•ivMns pelas agliaS. Todos <
•ne conseguiram escapar, fu
rindo nara terrenos altos, sa1-
•qrntn-se, mas espera-se que
nuilos venham a morrer Af
• uloridades milhares estão cui
•ando dn nonulacão.

TEMEM-SE NOVAS
INUNDAÇÕES

OVADA. Itália. 14 (U. P 1
— Dez mil habitantes desta çi
dade « communa* vlzinliats es

tão sendo rapidamente evacua-
dos para as partes mais altas
da região, no temor de que n
destruição do novos diques ag
grave a calamitosa inundação,
decorrente da ruptura da repre-
sa do lago Ortiglio. Destaca-
mentos de soldados do exercito
e de camisas .negras trabalham
febrilmente com o objectivo de
salvar as famílias, que estão
ilhadas nos tectos das casas, que
ameaçam desabar a cada momen.
to.

São poucas as arvores e os
postes telegruphicos que se man
têm de pé, na região assolada.

Nas águas que estão escorren
do da zona alagada, boiam cen
tenas de cadáveres humanos e
muito gado que suecumbiu ao
flagcllo.

Acredita-se que entre as victi-
mas figuram numerosos geno
vezes, que tinham vindo vera
near a esta localidade.

O NUMERO OFFICIAL DE
MORTOS

ROMA. 14 (U. P). — Calcu-
Ia-se officialmente em 70 o to-
tal de mortos era conseqüência
das inundações na região de
Ovada.

A Japão e a Liga
das Nações

UU-X RECLAMAÇÃO DA COM
MTSS.10 DE MANDATOS

GENEBRA. 14 (U. P.l. - 0--
«li: ml ros dn Comniissão de Man
•':itns que ínterpellaram á Grã
Bretanha pelo facto de permil
tir ao Japão regalias commer
ciaes que por lei só podem ser
concedidas a membros da Liga
das Nações, nos territórios sob
mandato britannico como a Pa
léstína, dirigiram idêntica inter
nellação á França, por permitti'
p:i íade de tratamento ao Ja
não nn Syria e no Líbano.

questão de saber-se se semelhan-
te embargo constitue de facto
àetó de neutralidade, de vez que
favoreço os fabricantes italianos
de material bellico, em detri
monto da defesa nacional da
Abyssinia, quo depende da in
dustriã estrangeira.

O appello indica que a Ethio
pia levantará a questão na re-
união de setembro próximo, da
Liga d.-is Nações, uma vez que a
situação venha n peorar. Isso
implicará no resúrgimento do
problema que tantas preocciipa
ções e trabalhos deu á Liga, e ás
potências a ella filiadas, quando
rios conflictos da Mandchuria e,
do Chaco.

Quando, por oceasião da pha-
se inicial, muito aguda, tia c.uri
tenda sino-nipponicn, a delega
ção britannica á Liga propoz o
embargo á exportação de mate
rirei bellico para. os paizes em
luta, a representação chineza
juntamente' com as delcgaçõe:^
das pequenas potências, taxou de
injusta a', providencia, pois'que
o Japão é paiz produetor de ar-
tigos déj'.guerra-; emquanto que
a China é obrigada a importai-
os.

Lembra-se. a propósito, que n
Itália aceitou, relutantemente, o
embargo A exportação de mate-
rial bellico para as nações em
|utá no Chaco, allegando que o
referido embargo s«S podia ser
applicndo sob invocação do Con-
venio básico da entidade, e de
pois de esclarecida a questão do
listado que desempenhara papel
de aggressor.

O governo italiano também de-
fendeu, na Conferência do Des
armamento, o ponto de vista de
que as pequenas nações não de-
viam ficar privadas de armas,
para se poderem defender das
graridéj potências.
OS RESERVISTAS ITALIANOS

CHAMADOS A'S FILEIRAS
ROMA. 14 (U. P.). — Os rc-

servistns chamados a servirem
sob a bandeira italiana perten-
cem ás classes de 1911, 1913 e
1914, que tinham sido anterior-
mente isentas. A convocação dos
reservistas isentos estava sendo
esperada ha algum ¦ tempo e
abrange também os reservistas
das três classes que residam no
estrangeiro.
LAVAL CONVERSOU COM O

CAPITÃO ÉDEN SOBRE O
CONFLICTO ITALO-ÀBYSSI-

NIO
PARIS, 14 (U. P.) — Duran-

te as conversações de boje, en-
tre o primeiro ministro Lavai
c o capitão Anthony Éden, as-
sistidas pelo technico britannl-
co Van Sittart, o presidente do
gabinete francez quasi que s(i
limitou a ouvir a exposição das
razões apresentadas pelo chefe
e por aquelle membro proeml-
nente da delegação ingleza.

Soubc-sc que tanto o sr Éden
como o sr. Van Sittart friza-
ram as sérias repercussões que
o governo de sua majestade
está certo que se farão sentir
no caso dn Itália se abalnnçnr
â conquista militar da Abyssi
nia, frizando que a consequen-
cia mais grave será o enfraque-
cimento do systema de Begn-
rança collectiva. minando cor-
relnctivamente a efficacia do
mecanismo da Liga das Nações.

0 gabinete de Londres já
uma vez apresentou ao de Pa-
ris essa argumentação, maf
agora volta a insistir nella
ajuntando indicio» de que a
Inglaterra pode sentir-se obrl-
gada a restringir seu interesse
effectivo nos problemas do con-
linente europeu, e isso é sus-
ceptivel de ser interpretado co-
mo velada indicação de que o
Reino Unido irá ao ponto de rc-
tirar seu apoio á Liga das Na-
ções e n determinados aspe-
ctos da politica exterior di
I7 rança.

Depois as conversações en-
.eredaram para o exame de
.•arios proiectos, a serem apre
ièntádos como alternativas á
delegação italiana, a vêr se ó
governo fascista é induzido a
conter-sc em sua investido ml-
litar contra a Ethiopia.

O sr. Lavai mostrou-se desc-

O Ataque
ista ao

Commu-
Mundo

joso de conhecer, em seus me-
norea detalhes, o pensamento do
governo de Londres, afim de
poder debater de maneira com
pleta o assumpto 

'com o barão
¦Moisi, chefe da delegação ita
liana, esperado nesta capital
amanhã, pela manhã.

O governo francez insiste cm
quu seu papel não é de arbitro
mas simplesmente conciliatório
decorrendo dahi a razão prin
cipal pela qual a Trança nãr
assumia fuueção mais actíva de
formular propôs Ias concretas
envolvendo concessões economl-
mas e lerritoriaes, ainda que <<
sr. Lavai, depois de inteiradi
do modo pelo qual o governo
italiano responde aos plano»
hrilannicos, pos«;a tentar cn-
contrar uma formula de com
nromisso. já que é quasi certo
quo o gabinete fascista apresen-
tara suas ccmtra-propostas.

O sr. Éden accentuoü que «'.
governo britannico sustenta o"
principio da manutenção da in-
tegridade e da independência
ethiopcs.

Acreditam os observadores de
lão culminante momento, na
historia das relações diplomati-
cas anglo-franco-italianas, qut
a applicação do artigo-22, do
Convênio básico da Liga, ofi-
gura-se cada vez mais nriequa
da ao conflicto da África Ori-
cntal, pois o estado actual da?
negociações parece indicar que
seja qual fôr o compromisso de
ordem econômica e territorial a
ser suggerido, elle será nconsc-
lhado sob o mandato do insti-
luto de Genebra.

INCIDENTES SANGRENTOS EM MUITOS
E DIVERSOS LOGARES

Um balanço dos acontec^entos feito pelo "Daz"
muito semelhantes aos que se
vem desenvolvendo pelo mundo
afora.

BERLIM, 14 - (A. B.) —
Sob o titulo "ataque commu-
nista no mundo inteiro, o "Daz"
chama a attenção para os san-
grentos incidentes recentes em
Amstèrdám, Nova York, Bruxel-
Ias, Brest e até na Coréa. onde
a policia japonena foi obrigada
a tomar medidas especiaes üc
nrevenç.ão contra a acçao dis-
solvente dos agente ^ communis-
tas. O goverrib do Japão acaba
de criar um fundo especial de
400 mil yens para combater o
communismo nas ilhas.do archi-
pelago nipponico.

Assignalando asses tactos, ü
"Daz". diz que tudo demonstra,
a'existência de uma única orl-
entação no communismo inter-
nacional — a de Moscou, firme
nos seus objectivos primitivos —
a revolução mundial.

O jornal diz que é curioso ob-
servar a coincidência desse re-
crudescimento de propaganda
bolchevista com as resoluções
tomadas no Congrepso da Ter-
ceirá Internacional, onde se
artoptaram pontos de vista

Crise política na
livia

P

OS SUCESSOS DE BREST FOI
OBRA COMMUNISTA

PARIS, 14 - (A. B.) - A
imprensa conservadora vê íun
últimos acontecimentos de Bre.st
a acção clara do communismo,
orientado directamente por Mos-
cou, de accordo com as deter-
minacões do Congresso da Ter-
ceiva Internacional que nli
noaba de se realizar.

Os mesmos jornaes começam
a ventilar a questão dessa tn-
íluéncla, pergundàndo se, num
futuro próximo os radicaes —
socialistas não serão definitiva-
mente vencidos pelos .socialistas
e estes, por sua vez, afastados
pelos communistas.» Esses com-
méntarios vém dar Innegavel fov-
ça aos partidos da extrema di-
reita. oue propugnam pelos sys-
temas de governos instituídos na
Itália e na Allemanha ceino
salvação contra a investida do
commmtsmo moscovita.

ara Se Defenderem dos
rancosPerversos»

A RENUNCIA DO MINIS
TERIO

LA PAZ, 14 (TJ. P.) —
ministério renuncior.

LA PAZ, 14 (U. P. —
Todos os ministros apre-
sentaram, por escripto, ao
presidente da Republica,
pedido de demissão, afim
de dar ao chefe do Executi-
vo liberdade para escolha
de novos collaboradores.

A renuncia collectiva do
gabinete, foi motivada pelo
facto de terminar amanhã
a primeira prorogação do
mandato do presidente Te-
jada Sorzano.

! 0 Gaso de LetiGia I
X

A COLÔMBIA DISCUTE í
O PROTÓCOLLO DO j

RIO DE JANEIRO {
BOGOTÁ', 14 — (TJ. }

| P.) — 0 Senado da Co- «j
i lombia approvou por
i unanimidade de votos o
\ informe da Commissão

das Relações Exteriores
? dessa casa do legislativo
} favorável ao protocollo
| do Rio de Janeiro e o ar *
l Ligo primeiro do pacto. *
\ Espera-se que ainda hojs l
% o chanceller Olaya assn
; ma a defesa do proto

collo. Esse titular rece

OS ÍNDIOS DA COLÔMBIA PROCURAVAM
OS OVOS DOS AVIÕES

Um episódio oceorrido no aerodromo de Cabnyáro

j ben grande ovaçao ao
\ entrar e ao sair do odifi
í cio do Senado.
«**#*«*«#«*«»*«««*»*„- ] pfas Pbaraiaclas e Drogarias

BOGOTÁ', Via aérea (U. P.)
— Os Índios selvagens que vi-
vem nas tribus nômades, nas
planicies orientaes da Colnm-
bia, secular e cruelmente perse-
suidos e exterminados por ele-
mentos que se classificam de
civilizados, só viram aviões ba
poucas semanas, quando o go-
verno estabeleceu linhas aéreas
clireclas entre RoRnlá c Puerto
Carreno, sobre o Orenoco, pnrn
ligar ao centro do paiz as mais
remotas regiíies fronteiriças com
a Venezuela.

Os Índios, submersos nos rios
ou emboscados nas maltas
cbeios de assombro c de terror,
viram cruzar o céo os possan-
les trimotores e os velozes
aviões de caça, espiando cante-
losamente dos respectivos es
conderijos o sitio onde os'"mes-
mos aterravam. Süppiizeroni
elles estar.na presença de aves
íigantescas, deduzindo, que os
seus ninhos deviam ser neces-
sariamente os aerodromo?, ondr
passavam as noites e onde des-
r-ansavatn antes de reiniciar o
vôo.

Recentemente, no aerodromo
de Cabuyaro. foram surpreen
(lidos por sentinellas vários in-
dios que, se arrastando pelo
solo como se fossem serpentes
com as flexas promptas, trata-
vam de apanhar algo sob as
azas de um trimotor Fridr, de
<lozc passageiros.

Levados á presença de um
ilficial, confessaram, por meii

O REJVIMHC
REVNÜA1E

para o trata
mento radical

dn Asthma.
Influenza. Defluxns
Catharraes. Tosse.-

rebeldes, Cansaço, Chiados do
Peito, Suffocaçõcs. é um i\H£
OICAMENTO de vaior compn?
to escíusivãmente de vegetae<

do interprete, que o Cíiçiqiie ilc
sua- tribu — que os esperava
com todos os guerreiros dispo-
niveis, emboscado nas cerca-
nias, — os havia escolhido co-
mo os mais valcnles para que
roubassem os ovos do pássaro
fabuloso, que o cheio destinava
a reproducção e obter wm-
plares semelhanles, com o.s
quaes se defenderiam <i"s ata-
quês InilistoS dos "brauc.js
perversos".

Oyspnéas,
Bronchitc.s

Fiipísi rafando a
%

. jj..ii!l|i5G.yíi
A AUDÁCIA DE TTM BANDIDO

IULMAK'0
O Bandido ronHara o distribuía
o dinheiro entre os «•a-xipimf/.cs

pohres
BUCHAIIEST. 11 (A. B V. -

O famoso bandido Crrtiu, cujas
façanhas constituíram durante
longo tempo, a nota da sensn-
cão das clírbiiicas policiaes «Ia
Rumanin conseguiu èvriclir-se 'Ia
prisão de Rolosani levando cfm-
sigo a scntinclla encarregada de
vigial-o. ,

A' semelhança de outros him-
doleiros existentes cm vários
i lizes do inundo C.roiu sr in
titulava "proleetor dos frneos e
oi>primiclos" e, até cerca He uni
inno alraz. percorria, espalh:'n.
do o terror. Ioda a região da
Moldaria e rlp HiiUiivinn saque-
ando de preferencia as grandes
nropri virvlcs. Em rehlidarlc dl'-
nois de cada hm de seus íissiiI-
tos. dnranlc os quaes tiiinhavíiín
sempre varias viclihins. Croiu
distrilniiu grande sórnni.n entre
os camprinezes pobres, como na-- justificar o titulo elevado qiie
usava. Flnalmc, lo o seii bando
foi dost roçado por um podoriv-
so deslaçnnionlo rio policia c o"nrofèctor rlo« lr.-ic««s o ôp.iiri""
midos" enviado pnrn a pri"«i>
de Holosnni, «lo onde açriha «Io
se (svndir e?r> ?lriMin»sl>in«"i;is vit
dndeiramcnlc e\cci>ciou!ies.

¦ ¦

. 
".Vi
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6 EDITORIAL  DIÁRIO CARIOCA - Quinta-feira, 15 de Agosto de 1935 COLLABORAÇAO

diário carioca tõpicõs NonaAs do itamaraty q GaS0 du fornecimento de energia á Central

___^i_ii_i____i__^0-. m^ gâstsss:* rr^=r^~ s«fs«=ssg -r-r^ir^r1..»-
mUECTORES: U >* 4 d» -*n«to, esta, iníelizmen- agraciando s. ex. com a Grã-Cruz da Legião resse nacional, do íorneclmento de energia * WJ^^ 

de íorneCimento de

J 
B Mart,ns Gulmaràca AB W J. A começar pelo ar. Ro- Republica Franca acaba de conferir a r. tação de esclarecer melhor^me^ prec£ m^^^iSàSé^^T^

^5£ÍJ^ 
dolnho de Abreu. Esse ca- ex. a Grã-Crur da Legião de Honra. sando - as vantagens antevistas no facto nua. w elevou a 111 ™«™jvj

CHEFE DA BEDACCAO: V%__* 
vaíeiro encarrega de fa- Enviando-me esta mensagem, o presl- de o governo possuir uma fonte de energ* 8) - D^ndo oJBojwo* uma u 

^
Danton Joblm Ê ^ 

Lr . exposição da Prefeitu- dente a acompanha dos mais nobres senti- própria para attender nao somente ás suas capaz de fornçc r «JJ a ,

Endereço telegraphico: oiakio CARIOCA B - ra para a Commissão de mentos, que tenho a satisfação de levar ao necessidades immediatas de fornecimento para o» «JgJ °' * 
Districto e.relephnnes: Olrecçâo 42 ,035 - Admi- c™nmercl0 B™erlS sem consultar «* alto conhecimento de v. ex. Central e aos diversos departamentos de ser- para il ummaçâo 

^^LT^ ^toxcinlstraçâo 22-3023 - Bedacçáo 22-1559 Cümmercl0 ^tenor, sem 
^ 

„___„„-_ vlcos 
Dublicos como também á sua necessi- eventualmente, para consumidores de iorça

22-2922 - Offlrinas 22 0824 - Assignatn- estatísticas ao alcance das suas »fto* ta- „0 Governo dft Republica ^anceza. JgJ SS í Scimenti) de energia motriz, haveremos de ver, forçosamente, a
ras. 22-3023 - Gravura 22-1785 formou que o consumo mensal de gasolina, gent_.se partlcularme-ite feliz em dade 

JgS_L^S_eí^5_Si-Íctò Fede- «Light & Power», mudar completamente de

PITRI irinA^r 99 9A1C n° R1° de Janelr0> Cra de í8-000-000/6 
U" dar ao chfe de Estado brasileiro nm tes- para 

^taaçao g**a$S*$ Sejam attitude, modificar «in totum» a sua forma
PUBLICIDADE —- 22-3018 tt-_, quendo de facto, ele nao -passa de . .. temunh0 de grande estima, nas circumstan-/ rai. Desejam aquelles c,oiiegas que s^ «VJ . ;6.200.000. mais ou menos. Eé por isso que *" lennes do armistício do Chaco. A apresentadas »{^«»™"^caS_ 

nò So por . ma razão bem simples: es-
Par. « B™sn!ÜNATLp^S: 

' 
assumpto vae .ornando esse aspecto tumultua- cla p---^.--^ do Brasil foi acompa consumos em KWH que foram indicados no E 4^0 por .m 

iistifcuiVel a hegemonlaggjjgia^ia ^s^rr-;— r i^mmmm 7--rèr;„?t™= WkmMmmmmmmmsrm. s^SMãSB umv^r^,~ S^^="^" Etf_-=r«:r-=
to pelo Partido Autonomista antigo profes- N los Estrangeiros, me incumbe, a seu blema. entretanto deve 

pretender lucros anormaes e injusti-s • e director de um collegio em Casca- d transmlttlr a v. ex. suas feiclta- Attender a tal pedido nâo é, entretanto, deve, Preíenaer 
^'« aoresenta unlcoSâo cobradores autorizados os srs. Lou- dura ^ „Z™?* p nffPptuosas das coisas mais fáceis porque, se nenhuma ficaveis, á Light se apresenta como umco

renço Amaral e J. I de Carvalho. poia 0 _-. Ernanl Cardoso deu. '^^eZ pedeaccre «ntar que, ao ser difficuldade existe em transformar os KWH caminho a adoptar a bôa norma da baar

CORRESPONDÊNCIA em plena sessão da Câmara Municipal, uma y ^^M&S ordem nacio- para iUuminação publica e para illuminação o seu prece> de, venda de 
J«

. Toda a correspondência com valor ou « 
':ratas" formidáveis, que sabem pro- „__ uma nova occasiâo de teste- para 

partições 
pub^.gg^gg! í 

Multar! deTdo o desafogo de muitas
sobre assumptos nue entendam com assignà- vocar boas e gostosas gargalhadas. munhar to 0 vera0 francez está dese- com os KWH para forca motriz a trans or SSwMtmSníente 

asnhyxiadas por pre-turas e outros de interesse da administra- Por intermédio da Mesa da Câmara, d deaenvolver ^ reiações entre nosso» mação não é fácil. Sendo a força paga atra l^usfrias.a^alm;n^v^
çao deve sei dirigida ao gerente do DIÁRIO Br Ernani Cardoso, apresentou um requerl- ^ „' vV de uma tabeliã de tarefa de forma mais ços escorchantes e novas industrias se tor
CAR1°CA m^to também assignado pelos srs. Jansen d°iS^ ^^ ._.. ou menos complicada a adopção de um pre- narao possíveis. E nfto esqueçamos, «a utl-

ment0> 
g d0 ao prefeit0 ft Com estas palavras ef "ent"' 

^° ço medio por KWH corre o risco de dar lisação ou consumo de energia em uma na-

OS STAVISKYS CRIOIIIOS cassação de todas as licenças concedidas permissão a v. ex. para dizer-lhe a sattó resul çao é um indlce de sua prosperidade e de

k xTw;.ír UUUULU2> SoÇprecario para funecionamento do» facção com que as recebi e rogo lhes aceitei COgitando comtudo, de apresen seu padrão de vida». Mas, para- augmentar
A NACIONALIZAÇÃO da di- "g£ Pfi^ 

bombS de gasolina. Até ahi, as garantia, da minha ma,s aHa e respeitosa ^ algarismo.eexactos até a unldade maa tfto o consumo, é preciso que os preços de venda
/ \ vida externa, a suspensão dos nada de mais... consideração, (a.) L. Hermite somente de números que bem deliriam a or- sejam economicamente abordaveis e isso só

/ \ seus pagamentos e o nego- Mas o sr.^rnani foi depois falai sobre od José Car- dem da grandeza das vantagens que advirão se conseguirá baseando-os no custo e em uw
cio dos marcos compensados o caso. E lá, ás tantas, largou esta: "E* rt^SedoSoa^es 

ministro 
' 

das Rela- P^11 ° erário publico vamos procurar atten- lucro razoável,
são tres coisas apparentemente dis- preciso notar que a gasolina distribuída no '^ L^ores o dr Luiz Guimarães Fl- der hoje, parcialmente, ao pedido dos collegas 8) E'# entretanto, essencial, absoluta-
tinetas, mas que, no fundo, se resumem Brasil - e principalmente, no Rio de Janei- c „mhrilxfldor do Brasil lunto á Santa Interessados no assumpto. mente indispensável, attender que para a
numa únicas um tremendo assalto »- - é da peor qualidade - a Fober». *°- em npsta 

ltftl em goso Precisamos, porem, notai•, desde logo, quebra da actual hegemonia da «Light» -

economia nacional e á fortuna narti- Sabem os leItores onde ° sr' Erna dP ferias extraordinárias qlle desde novembl'0 de 1933 (data do de" com todas as suas conseqüências benéficaseconomia nacional e a toituna parti- Cardoso fol descobrir a marca Pober? Muito de férias extraordlnauas. ^^ sobre pagamentos ouro) as coutas de . i-j-ugeutivel» - a oceasião que ora se apre-cuiar dos portadores dos títulos brasi- slmpleSt Existem no commercio duas expres- hontem no Itamaraty e foi rece- -luminação publica tèm tido seu pagamento senta é sijnplesmente excepcional sob qual-leiros' soes usuaes: "cif" e "fob" "Cif" quer dl- ' -_ 
Jo-é'Carlos de Maf.edo Soares, adiado, ao que souppomos, pela falta de quer pont0 de vista que seja analysada e,

Vejamos em suas linhas geraes zer: custo, seguro e frete por conta do em» minlotro daq' Ro|ações Exteriores, o deputado qualquer accordo entre a "société" e o go- tenhamos cuidado, é talvez a única que se
plano engendrado pelos patriotas do barcador; "Fob": free on board, livre a bor- Renato Barboí,a . 

" verno. nos 
apresentará até a oceasião de reversão

franco ouro subvencionados de um do« despesas, dahi por diante, por conta do  Na parte referente à energia para força da uiuminação publica em setembro de 1945.
lado pela quadrilha Bonueaud e de compradof- B, ,_,, pv_rn„aft Apresentou, despedidas, hontem, ao dr. motriz ainda continuamos em um r^riodo de Uma usina própria para fornecimento de

outro pelo serviço de propaganda do ..„ ^U'l° 
b6m- 

MPoto 
°' ¦*** , 

expressa<> José Carlos de Macedo Soares, ministro das transição decorrente da adopçao infeliz das energia electrica á Centrai do Brasil é o pon-ouoro peio serviço ae propa^anaa ao „pob„ que se metteu pela cachola do 6r _^ Bxterlores DOr ter que partir para Grifas decretadas pela Prefeitutra em abril ta de partida excepcional para uma serie deXíeiCIi- Ernani Cardoso e, por um malabarismo de _ ^ _osto em Antuerpia% - consul cilstino 1933. benefícios a serem usufruídos não só pelo
A Allemanha tem o máximo in- [» ras, saiu com a terminação - er -por conta do 

^ Junlo_ ^^^ _m ambojj M ^.^ teremos d8 rí0 de Janeiro como por todo o paiz. E »
teresse na continuação de um intenso do mventor. E foi assim que o bravo ye-  usa_ dados abrangendo sorhente até o anno usina da Central destruirá a hegemonia re-
intercâmbio com o Brasil, por ser esta reador íabr^cou mals essa marca de gasolina  de 

ig33 Julgamos de COnveniencia acrescen- ferida e será, também, o ponto de partida
uma formula fácil de abastecer-se das qUe' P°r fJBn. ' pr0p.r,° classlflcou da \ ^n* fa P--f^'»n.e da Republica tar mais algumas observações ao nosso prl- Para os benefícios desejados.
matérias primas de que necessita, de Vão'será''3 ^rrT^de admirar oue ell. „_ pa.ta h/v AGRICULTURA melra artiS° antes de lnlciar a resposla s°- „ 10>pissemO3 em nosso prI™elro *?**>

escoar a producção de suas fabricas e amPnhã ermaTi %íIfSíSFjSt NA 
PAS 

,? ^nte da Re- llcitada peloS CoUegaS e POT eSSaS observa^es Utfm 12> qfUHe m-eSm; semritRr Vist0 QUflqUer
_ , - ...-« . .... d veima a ai<«;r que a meiuor gabou Getulio Vargas, presidente da Be- nrinciDiarernos. outra consideração de ordem econômica —
de alargar sua influencia política. na do mercado é a marca «Cifer»... ° r 

^ 0SBseguintes decretos: IT?T™' _. art. fltltpr,or „llp p8 e são muitas a* que existem - o slmple.
Suspensas as transaecões em mar- P P10movendo, a correio da portaria do D Af firmámos no artigo anterior, que es-

CO» compensados, graças k vigorosa, A COMPULSÓRIA NO EXERCITO MinSerTo por antigüidade, o servente Os- tando,em> regime de livre> concurrencia. des- ^^-^ alguma> dPQ serviço de mu.
campanha encabeçada pelo DIÁRIO „____.. .-, 

Pelo deputado Pau- ™^P de 1915. tanto o serviço de llluminação par- ã_ ^ flJ ^.^ _,*
CARIOCA, começaram os agentes hi- ^^f^fi 'a RTeS 

^SomDd0i " Nomeando o amanuense interino da Dl- ticul ar como ode te« 
^ 

e"e^ justificaria exuberantemente que o Estado
a-. • , • • 1.1 _r~--í>s _j^m "o do Exercito, ioi nrf.,. ri„ pvodu- Paia força motriz, nada impedia que o Go- .
tlenstas a imaginar uma formula para fc|^ ~£^ apresentado á Camar* tecloria de Orga n 

^» 
sa da Produ ^ 

^^ cogitasse seriamente de possuir urna fonte
conseguir a revogação do acto do Con- «_? _^9 ^eral um projecto, cção Juho Costa rheophilo^ para. ümnediatamente além da Central tam- «»• energia para satisfazer aqueüa neces-
«elho Federal de Commercio Bxte- ]JmF^)% r,ue recebeu o nv 58. exfeouvamente o mesmo «^rgo bem on diversos departamentos de serviços sldade que se aproxima rapidamente».
rior. P*X/J mandand0 W™ vier 

dH^e de^^cTtmas do cS de se- Públicos. Deixemos de «muita» razões de ordem

Qual era o grande empecilho para Bfefl-T ^ C°ntar de ^ d6 nenies ArSur Bemardes, em Maria da 2) Utillsando o critério conservador da econômica que existem para a construecao

ie conseguir a volta ao regime das P^H ^ rto corrente anno. o ar- "f^ aemes po não contar dez annos media do periodo 1928|1933 indicámos os se- de uma uzlna pelo Governo» para examinar
¦e conseguir a vona ao regime aas ^«»v*J| tlgo Í8 do Decreto, n- ^ Minas ueif^ p°;' . extlncto 0 re. guintes consumes: em outra opportunldade que por acaío se
transaecões em marcos compensados;, ^^^^ffl 34 06S de 29 de mar- ^e serviço publico, quando foi extlncto re- jj^^ 

federaag _a_. apresente.
Sem duvida alguma, o serviço da di- ^^^^É^^ co de 1934 (lei de pro- í» 'do campo. 

Uidad_ Luiz da sllva torça  10.4."5.500 kwh Estudemos somente o caso da llluminação
vida externa. I^^PLIkM 'noçõei) que diz. respei- , . ua^da viedante do extineto Pa- Repartições federaes para publica cuja reversão se approxima.

Estreitaram-se então as ligações ^g^^l||i^ co á nova tabeliã de , 
tba'A^llcola vidal de Ntígreiros. hl*  3.420 900 kwh 1D De accordo com o contracto de no-

entre os agentes de Bonneaud e os do »-•-'---- 
- 

w_deg para & reforma ''r0najM1Cedendo um anno de licença, eem Repartições municipaes pa- vembro de 1909, o preço de energia electrica
hitlerismo, que juntos se lançaram na compulsória dos offlciaes do Exercito e que, .xnC;imentüS tralar de interesses par- ra força  1.248 000 kwh para Uluminação publica, no caso de con-
immensa e torpe aventura de promo- pelo artigo 70 do mesmo decreto 24.0R8. so _ a0 dr Octavl0 Marques Lisboa, Repartições municipaes pa- sumo de 15 milhões ou mais de kwh por
ver o descrédito do Brasil para se lo- deve entrar em vigor á 5 de abril de l^y * 

inspectoria Regional em Bello ra luz 786.400 kwh anno. é de $150 por kwh, Importância que
, - . ¦. • •, Qual o fim de antecinar apenas de ai- J era paga (até novembro de 1933) metadecupietarem com os irutos da maeoo- -^ meze8 , appllca(.(i0 d9 nova tabeliã de AndSntando' Aluizlo França inspector Total  15.910 800 kwh em moeda corrente e metade cambio ao par,rosa espoliação. 

,dadp- serenamente estudada elaborada »: 
em"yàüSiUatiul_ 3ahia'j Ângelo de (cláusula XXXV do contrato de 1909).

Suspenso o pagamento da divida pelo Estado Maior do Exercito? ( ueiroz mest,re ,je oilicina, em disportbili- 3) Affirmámos ainda que, em setembro Attrtijuindo este preço ao consumo
externa, fácil seria a realização dos A própria — Justificnção — do dito pro- -- ^ da extincta Esç0la Superior de Agri- 1945, haverá reversão das installações para medio, indicado acima para llluminação pu
planos desses inimigos do Brasil. lecto 58 esclarece o motivo; - é simples- ^ttira e -Mediciriá Veterinária; e Gregòrio o serviço de llluminação publica excluído blica no periodo 1928 1933, de 34 milhões de

Com effeito estaria removido mente Para evitar a próxima reforma com- í<Ifonso Just0 servente da Diréctoria do serviço de fornecimento de energia que. au-' ¦-»&, resulta uma despesa annual a ser paga
único obstáculo aos neeocios em mar- Pulsorla de s*1* Pharmaceuticos do Exerci- ^ dfj F'omento da ProiUcção Vege- torizado pelo contrato de novembro 1909. Pelo Governo no montante de. desprezadas as

, V • i- v -4- to. 3 capitães e 3 prlmeiros-tenentes o que fp "Société" contratou com terceiro, no caso íracções, 5.000 contos "per annum" dos quaescos compensados ehcariam satisfeitos podera tambe-, veriflcar pelo Almanack Ml- taL "Light". 2.500 contos em moeda corrente e 2 500 con-os interesses allemães. De outro lado, utar. 4) Effectlvada esaa reversao 0 Governo tos com o cambio ao par.
os títulos brasileiros cairiam a cota- A antecipaçfto de vigorar desde já a nova os QUE ESTIVERAM HONTEM, NO flcara na con,.ingeiícia de comprar energia Em mil reis papel ao cambin n> m»h\
ções Ínfimas e a quadrilha Bonneaud tabeliã de compulsória, se pôde aproveitar e ÇATTETE a ..Light & Power» e 0 compromisso desta rincão feriamos cerca de 13 7ío rnrZi, «i
se apossaria, facilmente por dez réis essa meia dúzia de pharmaceuticos, gavan- No Palácio do Cattete, toram. recebidos para fel for-eCimento se limita ao prazo de para liiumbiacão Dublica nor' Pi^riHrL»
de mel coado de vultosa massa desses tindo-lhes a incorporação do novo abono hontem pei0 sr. Getulio Vargas, presidente - aan06 a contar ^ reversâo e ao preço de Ad nd entretanto n:S S
títulos. concedido aos militares a partir de 1» de da Republica em conferência, os srs Vicen- $033 kwh metade j me d camblo ^ 

' * 
SSSiírKiíS

M ? i,. _n+.0-i. .m 1Ulha C°m° aSSlgnaltt * referlda - "JUStU te Rá0' miniStr0 da JUStÍÇa * GUSta:° 
fa" a° P^ ou sejam cerca de $200 com íb de custaria ceLde ^ 2 S ZÍNa terceira phase, entraria em ficação", - por outro lado rirá o citado panema ministro da Educação; tendo des- Q2* custaria 

cerca de 28 250 contos.
funeção a quadrilha dos patriotas do projecto 58 prejudicar seriamente a Igual pachado com ,. ex. os srs. Arthur de Sou- -/Mnda ____ . crlterlo conservador da v&y^ ^dlrTJ^^^Z ^franco ouro, que iria assaltar o The- numero de 1-s e 2«s tenentes pharmaceuti- _a costa, ministro da Fazenda e Agamemnon medla dQ peri£)do ig28|ig33 tem(Js 

— 
con ™ 

°*™» aa r everafto Criamos cerca de
souro com a gazúa da nacionalização, cos que ha mais de 13 annos aguardam pro- Magalhães, ministro do Trahalho. sum0 _nnua, de 34 milhões 160 mil kwh para . JSb! „,,! S ~l T 

Cam"
Por que é mais do que evidente que os ^oção e terão de esperai-a por mais alguns _ presidente da Republica, rece- Uluminação publica. Admittldo o augmento sentarão com LSo de esMhiu^? 

r6Pr<"

aveníureiros tentariam vender ao go- annos caso seja convertido em lei esse pro- beu nontem 
Pem 

audiencla8 previamente aimual de 1 milhão de kwh (verificado entre de 5 9?0 cTntS .^1 toT^ZrTZ
verno a preço alto os titulos que elles Jecto do novo deputado pelo Paraná. marcadas> Q ^ Armand0 vldal. „, mdus. lg2g _ 1933) terem0- em 1945i data da rever. ^ y con^ntos 

• eom íb de 92$ cerca de

teriam extorquido aos portadores so- AS V0LTAS QUE 0 nTÜNDO DA(>> triaes srs Pelippe Pavianl e Aldo CavaUl; são, um consumo de 46 milhões de kwh 12) pica asslm ^^^
bre a pressão da suspensão dos paga- " 0 mundo da multM ° OT- An,tenor Lemos' , 6) E • de notar^ue o consumo indicado te do pedido que me fizeram os collegas.
mentos. ^P^i volta, e bem diz o pro- — Apresentou-se ao sr. presidente da acima como mercado certo para a usina da Reduzimos a mil reis os kwh necessários para

Marcos compensados, suspensão F \1 verblo que não ha nada Republica, por estar de partida para o Pa- Central OJjWOJWO kwh para lepartiçoes Uluminação publica.
. ¦,' * '¦'-•¦_ ; -ju Je. \al -i"•¦ j 4 »n4 nniin va» assumir o commando da 5* publicas, lmmedlato, e 46 milhões de kwh _,

do pagamento e nacionalização da dl- ^ Jf^ como um di. depois do ^0°^taaeoai™ 
láSStaSà Para llluminação publica a partir de 1945) > ,Si 

«tentarmos entretanto, que «se tra-
vida externa, foram as tres facetas de V *jR</ °utro- ° ™* 

fBarata "^l^^^^fm^^oS' » constituem, de um lado. fornecimento £ de u™ 'omecimento cuja potência é cons-
um grande plano de assalto ideado por T ^J/T e um exemplo typico. 

Machado ser feito pelo Governo e, consegulntemente, ,6, de um fornecimento que por si só ga-
indivíduos sem escrúpulos, a soldo de rJT^M^ paT 

° 
TJ^T^lu, 

'- —- economia 
nas despesas actuaes, significam rante "» 

factor de carga em torno de 50%
estrangeiros, contra o, interesses do Ç 

^/ 
> g^âfi? M COM AS INSÍGNIAS DA ORDm *tembem' P- ™tVT 

?f 
"f0 de 

T* ^<?^^iíSeSe_í0 ? TBrasil. V5 ^ 
•/ 

com seus discursos de PONTIFÍCIA mo para a Light diminuição d^ seus lucros íolf-^k^eS^^ 
^T ?Fracassada a audaciosa tentativa, ^V dynamite. Hoje. osseua ^f"' "• 

f 
^etudo no caso, da iUuminaçao rnJ^tSS^^^^^f

nossos commentarios têm apenas o ln- amigos estão decepcionados com a transfor- Agradado, rario. membro» d» Casa. PubUca' abaixamento de factor de carga das o fLedmemo áí ir,H,,Í „ íf 
"

tuito de fixar um aspecto revoltante, mação que se vem realizando no espirito as- Civil e Militar do presidente d. Repnbllc ggggggSSg&*S í" 
° ^al- iSS?Sl_S ÍSel ,A ST

das actividades de S?aviskys creou- «anhado do major. * essa a noticia que nos Sua Santidade o Papa Pio XX, conferiu *>™ * PJ «^Sj*» 
^ío ãbaZ em pSnu^^S^S^^Síví S

]oq vem da capital paraense, antigo palco das as insígnias de Ordem Pontifícia . vários aa f1™ 
da CePtral • respectivo abaixa- construecao 

hwpZl P
l0S •' bravatas do intrépido guerrilheiro paraáense. membros das casas civü e militar do ar. pre- menJ° d° &'«> de.«Ço do kwh. necibe" 

to nSa «luminl? 
"°Sf *" n° ÍOr"

Ainda ha poucos dias, o major Barata, sidente da Republica • .o actual chefe do 7) Além desse desfalque, já indicado, no ^^S^S^^^^'
O TFMPn follcitou ao chefe de Policia de Belém, Estado Maior do Exercito, general P-ntaleao °°Mumo de ener-la • nos lucros da "Light", *J 

ggg 
cot" » de estabilização

«,4^» _.V í S ,y -r necessária licença para realizar un. comido Pessoas, . quem foi conferida . commenda é ^dispensável 
levar em consideração uma «J™ , 

92S°"° ^
m,r,v5rSSUaSffíhSJS SnT^^fSi.5 Partidário. Aquella autoridade deferiu com placa da Ordem de Pio IX. Ao general outr* circumstancia de grande importância g?»J»_'J*» P« si mesmos e indu-
comaVníbulo3Sdl. ÍS^TlSíí^tSK **&, Mas como « dtóa «« • -a^ "a ^^ j0«* «"^ chefe do Estado Maior •*» 'gg^S? 

2LíS5__?"Tto 
' "* SiSoT 

cíntríto í-TS5Í —
estável á noite, entrando em elevação de dia. atacal-a, o próprio chefe de Policia foi assls- d» Presidência, . commenda com placa da constituída pela poesibUldade d. uma parw a --^Tv "° °°"?rato da Société" como
Ventos : de suéste a nordeste, sujeitos a ra- ür o "meetlng", disposto a autuar o major, Ordem de São Sylvestre; ao capitão de mar dos actua*. consumidores de força passarem _jR ° quanto antes a sua usina pro-
jadas frescas. como in-ur-o na Lei de Segurança Nacional, e guerra Américo Pimentel, sub-chefe, a comPrar energia da usina do Governo. >_»«*«.«,<¦*

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Mas o major è sabido. E em vez de um c:mménda da Ordem de S. Gregòrio Magno; Essa Possibilidade parece indiscutível se re- i-Tnrma_8„ e, * essas indicações, como
instável sujeito a chuvas .-Passando a bom j^-^ de polemlca proferlu uma ora &0 ao major Barbosa Gonçaives, official de lenibrarmos a reacçfto das industrias por em mTSL» tar' que na occasiã0
S Sá m íavel' coínThÚvks^TempeSS «rena, elevada, de caracter doutrinário (?!). Gabinete e Chefe do Expediente, a commen- occaslfi° da decretação das tarifas de _rça ^5M. ^Ja.° ^amblo ^ estabilização a
^SS^^S^^^SrSnSSo aconselhando os seus correligionários a se « da Ordem de 8. Sylvestre; ao dr. Wal- ™ vigor. Tarifas não justificadas e Injusti- ggg-*-SgJ*0 d° Serviço de "luminâçâo
de 
'dia'. alistarem 

para disputar nas urnas o poder dor Sarmanho, secretaria particular do -r. ficaveis permittem uma concurrencia fácil l25 ...d Q,s^;a 
Pr°vavelmcnte abaixo de

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo Que perderam... Getulio Vargas, a commenda da Ordem de pel° elevado de seus preços. Não querendo cxc]us'ivam; .' restan,es deveriam atfnder
Tempo: instável sujeito a chuvas, passando O antigo incendiado apresentou-se com Sao Sylvestre; e ao dr. Francisco d'Alamo com iaso suggerlr que o Governo se lance u . vamsnte aos lucros e despesas de ca
a bom, com nebulosidade; nevoeiro Tempe- roupagens dc apóstolo, influencia" do ostra- Louzada, auxiliar do Gabinete da Presiden- no mercado de energia é de interesse notar. '
ratura : estável á noite e em elevação de «a. cismo QU da prôscn r „.,-.-. ... ^-., „„ r>r, dR Republica, a dc cavalleiro da Ordem entretanto, que ha toda probablUdade que ' 13 agosto 193s
Ventos : de suéste a nordíste, com rajaa-, carnicioV dc rio i:£< ^ «^ É ^, íortemesfes B9üdtsd9 « mui- JOSK' ORIANO MENESCAL NETTO
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UM PROBLEMA DIFFSCÍL A AUTO
MIA D9 DISTRICTO

(Continuação da 1" paginai
Rt.tcndendo ho que a iiianuten
cão dos serviyo.s de acua custa
n/> Estudo ia OOOiOÜOSOüO, arré-
cndnndo o 1'hcsouro para cobrii
essa despesa 15.01)0:0(105000, ha-
vendo pois, um saldo do rei*
;i pOÓ:pO(j$jl)00; o mesmo não Ge
dn com os esgotos, com os quaes
o itovcrno federal despende de
obras e garantia de juros a
Glty Improvements 'a quanlia
d? fio 35O:O0O$OpÒ, e orrpèudn
còrii a taxa de saneamento des

\mw
Sr. Pedro Ernesto, prefeito

municipal

tlnada a cobrir essas despesas
Somente a quantia de réis
8vüUU:ü0u$ü0üí havendo, portán-
to um déficit de 27.55(5 itHIO1?.

Da boa regularidade de to.çS
serviços, dependem a salülVridà-
de e o conforto ilc uma èrnijde
cidade como o Kio. A União
não podei por isso, sob o pre-
texto de cumprir um disposi-
tivo constitucional, passar a
Municipalidade estes encargos
qne sempre foram custeados
pelo governo, desde o Império
somente pelo facto de acorre-
tarem elles avultadas despesas
aos cofres públicos. Ora, como
disse um matutino, num bem
lançado artigo, se a União se
senta com difficuldades para
manter em ordem essas obras,
como as poderá custear o mu-
rilcipio, cuia situação financeira
i tão precária?

Deve-se. àiuda, ter em vista
que o Districto Federa! é a ca-
pitai cln Brasil, nelle tem o go;
vernn federal n sua sede e aqül
sri reúnem ns representações
es!rhngòiras e as maiores au-
toridadês.

Esta é a questão encarada
pelo interesse cttllectiyò, mns
ba outra de direito, qüe deve
sc considerar de elevada Im-
ppvtariciV: é a da situação dos
inaniineiaes que abastecem ô
cidade. Todos • elles. com pe-
quéna excepção; estão situados
fora dos limites do Districto
Federal, onde as autoridades
municipaes não têm, nem po-
derão ter jurisdição para qual-
quer medida ãcauteladpra da
organização dos serviços.

Em S. Paulo, quando se lor-
nou necessário a captação de
novos inánanciaés para o abas-
terimento a cidade, os

estavam fora dos limitei cia v
nital, o governo do Estado \<
mou a si a construcção e ei''or/ieão dos serviços.

Ainda agora o governo federa
(ista empenhado em augnienlai
n volume dngua e, para este
fltn, vae fazer novos canlnçóes
em Hibelrào das l.nges, ja ten-
do feito os estudos e as obras
nrestes a serem iniciadas, as'fiir.Ss. pelo seu valor, montam•m perto de 50:000:000$; (Htcn.
in.wrn? O governo federa! mi
mvriicipaj?

Não ó. uma inovação o quo
se oreiende agora, sol) a ollr-
'nção di? se cumprir preceito"orr.H.ttiçionnlj porque o pivcei-
to è vellio, a primeira Ooiistl
Ittiçiío já tratava das atlrdiul•ões dos municinios, no em'*1!!
to, o governo da primeira Re
publica preferiu tomar a si
esses serviços, custeando-ns e.
nara isto ficou com o direito
\n riVrecndár o imnosto de in
dúsfrins e profissões, que rp
olevn em 17.riOO:OOOí;ÍH)0 an-
nnaes.

Quanto A passagem dos ser-
viços de esgotos, não vento''
eotno r> governo poderá f->z?l-o
px-nf-fieio; porque os mestpps
nerteneem, P°r antiga coneés-"ão. A City Improvrment mie
os explora ha nuási um secido.

Fsté serviço da mais alta ro-
lèvnhcfíi e,,'^nra ineòmnlKto
oorf!'ie não attínge a t.ofaJHnd?
da área da cidade, pois nqul Item• ,„r»r<. na cnl.irvtda do Cp"'"" -
"no ha nítida esgotamento ro»
mie n flóm^^nlila não se itil
'ou com a obrigação de ffiS'>l-<'

¦"¦•m n pn^nrnepíb das obras l-
t ffn'-°i,.in. nor sua Vcz, tlãn •<
'y.Tifnn -po nliricnfão dè in'1-"i

¦ •;•,<..„ r>.',; to-p <;iftn o rp.ip>"'•*"•
'ey.ndã n juizo arbitrai, oi"1'¦•,szmQT<fp decidiu a favor dos
¦•r.froji oubllcOS,

n<; sr>-v)i>os de gaz e luz, em
l.f,..p r\~o tenhnm a impnrí/inçtii
tos a''í'->in flpnntft^os, estão ín''trin^Pntft ligados A economi'-

n. pOTÍii1íi(ífiO iio explorado'
f. Soclefí Anonvme dl

'¦'ÍWSv"
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a artéria
principal

onde pulsa e vibra
a vida carioca,

está situada a

ÓPTICA ALLEMÃ
E como é apreciada, em todo mun-do, a famosa sciencia germânica,assmn é conhecida do publico,pelo seu serviço attencioso o pelaprecisão do seu trabalho, a

Á PROCURA DO SEGREDO j
. DO DR. FAUSTO

APPELLANDO PÁRA A THERÀPEUTICA
CHINEZA DE HÁ CINCO MIL ANNOS

As experiências do dr. Yoshioka

AV. niO BRANCO. 113
EM FREItTE AO

CAFÉ SYMPATHIA

__ UPM

mÊmwmttmásMmtBmmàmKm tirara»

O ESPIR
ntrava

LOS ANGELES, 14 — (U. P.» - Perante uma reuiuac
de setentistas, o dr. Joseph G. Yoshioka annunclou que. ai.,
laboratório de anthropologla que a Unlversidanc . de Voit
mantém, no Estado de Florida, havia feito, em cjliiiiipanzeà
uma demonstração da valha thcrapeiitic-A chlueza bnapregado
tia cura da calvicie e na restituição da vitalidade aos de-
crepltos

Trata-se de chifre de corça pulverizado, einp"egi-.tio (jühh.
remédio pelos médicos ehüiezes, desde cinco mil aiinos;

O dr. yoshioka exhlblu uma 'íairaía contendi seis espü-
cies de "hormônios sexuacs", tortos elles cbnccnrrndos em po
proveniente de monijem de chifres rio machos de corça, cm-
tados quando mal começavam a nascer.

Prleoü, a seguir, quo em suay experiências em luâis de '.•><.
òhlmpaniíes haviam provado, ainda qne riftb tio maneira -&¦
finitiva» "a possibilidade de se restabelecei a vimüdrdc.rt.c-
organismo humano, por meio de injecções daquella?. substan-
cias honnoriicas".

Accrcscentou que também havia procedido a pípsrien-
cias com seres humanos obtendo resultados .joÇ.IUvqís, ainau
mie menos ncr.onttindo^ que com áaupllès o.n^irót.iòtries.

TO ++*^*^+è+++*>é***>+*f^*'*+++++*ré^**T*^*r*++4**Ji

efmmmrwman

Km*
4 ;Gii. M»

esenvoivi
W& %»«ã3' 'Ôu s

: Como o deputado Jair Tovar resp onde a \m\ artigo publicado em um i
i maMino — 0 segundo Estado no montante da conisribEÈção para a \
: União. —¦ 0 valor da sua exportação — À receita esíadssa! — O segan- \

ia! do Brasil \i?o Estado contribuinte ??ara o s?Ido íla 'balança 
commercií

<s#*#4rsff^^^* f^/^//1«í,ry/^fí/^í'1;^j-í/T/,'í'Ji,'7-.-#^s#^r^*-*^^js#-&-*^+^w*w4*^*9*&-P*r*r**-*fv*0^+*T+*t+* é

"".o min mios da T.''tlif ani''Viv>'>-' a rr"ii d°«-*p.ia a trnns
'oroncia. nn!c todos os seiv

fnr"'\. etc, foram feitos com o
i",viiefn1ri,

De recordo en*ii o Intidto dr-

níi.'-»ll.iiiln ns ímnó-itos de

"t noo-OMfií ;nrtnc',.;o<! P pro-
rVR'sf5VR em' 17 500:0r>nst e mn'
fne oufro1!. como o dn f-i^olinf

O ipiiypln df* ir-rlnfiíriíH **
..wfiícnp! í de dKrVl firrecs
•'«""o neln sua i""'denc'!t, nol*
•l ruxtsi nma djiplico.ta dn im-
nncio de lieor-ens eo¦^¦>m"'•!'íe",''• „r,.jn lovnnft^n "éránte a ius
iVi «:.'r"09 finestõ°«! de Ineptt
¦f üiiptonntirtqdf' e pétn.è-lnsinçfi
-oin o? impostos de di^dencl^
r, ,if, r.-=r,'t;,_ pl]p tt rrrestfl. fl
'"-'-, lie1;! si'n orl^Pm.

V i'm Imposto sohre o anal
n TTntãp n^o pode le'!islnr. dnhi
a sva fl,t)Plicac_ãó por óupIoríõ
irSKcrido sneeessivas complica-
eõns A pdmlnistrnção puW.icaJ

V, depois, é iusto miP! se
?j}trfjsfu6. de mrio he!!ndn o
Vrunicipalidade uiti phtrlriidnir'
¦unindo em m!"is de 
°nn nnn:0fiosnoo?

O?; rossos láálslãdPriís devem
rcflcctir nm ndúco soh~e o ns-
stimoto, rlapdo A discussão

MMWrWHWHMW» -v«l»í>«» <>

qxiacs tnip'or nmtMMide.

0 Lloyd e o Ministério
da Viaçâo

SU.DANDO AS CONTAS
Ao Tribunal de Contas foi

solicitado pelo tttulnr da pasta
da Viacüo o pnp;ii.mento de ....
1.440:275^300 ao l.loyrt Br.asil.el.
ro, por serviços de navegagaç
efrectuados em marco, abril,
màiò e junho últimos, por con-
ta do Ministério a seu cargo.

0 expediente da Central
não está abrazado

NavalNa Aviação
O titular da pasta da Marl-

nha resolveu tornar sem effeito
o aviso que distribuiu as seccoes
da Primeira Flotilha de avios:-
de Esclarecimento e Bombar-
deio da Força Aérea Naval.

A "Campanha do 50
por cento

ADHESÃO ;SoS;;E5OTJDANTES
GAÚCHOS E OUTRAS DESTA

CAPITAL
A commissão organizadora da

"Campanha do 50 %. recebeu,
hontem. o seguinte telegram-
ma de Porto Alegre:

"Acoitae a nossa solidarleda-
de na Campanha do 50 %. —
(as.) Federação o entidades
preparatorianas do Rio Grande
do Sul."

Lsso prova que o movimento,
iniciado no Districto Federal,
vae se estendendo por todo
Brasil, tomando um caracter
nacional.

MAIS DUAS ADHESÔE3
VALIOSAS

Centenas de estudantes dr-.
escola Wencesláo Braz envia-
ram aos organizadores da
"Campanha do 50 %. a su:>
incondicional solidariedade.

- O presidente do Direcione
Acadêmico da- E-, M. de Chi
nuca. estudante Erico Neves
enviou aos organizadores des?.p
grande movimento, um oflicu
communicantío que aquelle d'-
rectofiò resolveu apoiar matf-
rialmentè a "Campanha do
50 %. e escolheu o acadêmico
José Bonifácio Schmitd para
rèprè&ental-Q naquella commis
Bão. , , .

— A Com. Organizadora da
"Campanha do 50 %" commu-
nica a todos, os estudantes que
se encontra diariamente, da.1
16.30 ás 17 horas- na Casa dr
Estudante, um .encarregado pn
ra dar Informações e recebo-
adhesões

AFFTllMA-O O DlílECTOR
D,AQ.tJBLIiÀ FRUKÜVIA

Do dlmctor d;v Central, coro-
nel Mendonça Lima, recebemos
a pefçuinte nota:"Havendo sido publicado por
diversos iornaes desta capital
qu» o expediente submettido a
estudo e a despacho desta Dl-
rectoria se encontra em conei-
dérâyél atrazó, apresso^-me n
fazpr publico pue taes noticias
carecem inteiramente de fun-
dnmento. poIb o que oceorre é
justànTPJita o Inverso — nunca
o expediente do gabinete este-
ve rigorosamente em dia como
a «ora.

Para simples prova desta af-
firmn.c&o 6 bastante declarar
que todos os processo» hontem
recebidas í& foram despachados
a devolvidos á secretaria."

Na sala do cafe da Câmara
vários polificos capichabas pf.-
lestravam animadamente sobre-
a política do seu Enfado. O sr
Jair Tovar depois cie enaltecei'
a obra dos constituintes espiri-
tosantenses, exaltando-lhes a
harmonia de vistas, com qüe
sempre haviam timbrado eu.
sua tarefa, desde que em Jo;ri)
estivessem os supremos interei»
sss cio Estado disse que apro-
veitava a opportunidade de ea-
tar no grupo um jornalista pa
ra dar uma justa satisfaçài.'
merecida pelo Espirito Santo
O ESPIRITO SANTO ENTRA-
VANDO O PROGRESSO TDK

MINAS GERAES?
— "Um matutino carioca, dl/,

o sr. Jair Tcvar, no mesmo rííu
em que se promulgava a Con-
stituição capichr.ba. publicou
um trabalho sob o titulo —
"Organizaçõo do Thesouro Pu-
bllco" —. onde sc af firma -
que "temos Estados cuja. situa-
ção financeira e econômica têm
demonstrado francamente suu
Incapacidade para figurar co
mo üniriíKlc do regime federal
èvldeccián.dò-SQ, pois. a necessl
dade de uma nova divisão do
território nacional, de modo a
melhorar essa situação." E o
autor desse trabalho dâ como
exemplo suficiente o Espirito
Santo, entravando o despnvolvl-
mento de Minas Geraes "
n ESPIRITO SANTO ti' O SR'-
GTJTWO ESTADO BRAS1TL?,~V>
RO NO MONTANTE DE CO?;-

TRIBIJIÇáp"Trata-se de um dispauterio,
explica o deputado caplchaba,
que neces5iita de ser cotvtvár.ia.-
do, nara qne a divulgação dessa
contrariedade po?sa cónstítüli
uma colluboração pára o coríhe-
cimento das possibilidades e
realizações brasileiras, désfazen*
do-se equívocos de tal quilate.

Se esses juizes temerários

exame da estatística, nunca sof
frerlsmos esta chocante uffir-
inação cio "èfrsihplò sufficicir-
i;e". Que mr.is poderá, na hora
actual. contribuir para a gran-

somente S. Paulo e Districto lre;
deral se lhe nvnntajam no ntti
riènte ao valor dn exportação dos
productos dò Ilinsil (eshilisiica
1'òferenfe a 1.033).i ò que lhe ».'

dezá econômica do Brasil, ponto I proporcionado pelo prodüçjjão do
visado pelo articulista, do que o
saldo de sua balança commer-
ciai? Pois. como demonstram as
cifras estatísticas, o Espirito

¦'¦.-'' ¦ ¦"'' -.^SHívi

café, em í|iie é tarnneni o ter
cciro. superado tinicniueiite por
São Paulo e Miims. dois grandes
Estados InI ifundiarios".

O VALOIi DA RECEITA
ESTADUAL

:"!''h- Mfi

DepKtaflo Jair Tovir

Santo é o segundo Estado bra
silèíro no montante da contn-
buição vindo logo irnmèdía:
iamé.nte collocado após S. Phu-
Io."

O VALÒÜÍ DE SUA EX-
PQUTAGAO

— "E sc não hnstns-se este ns
poeto, accrcsccnta o sr. Jni'"
Tovar. p-ira resnltar a inoppór
tunidado do conceito, ostenta
ainda o meu Estado o mesmo
plano, quanto ão quocierite per

fossem precedidos de um teve-hcaplta dii pi'odúçç5ò nnciòpni; e

E, depois de outras eonsidern
çòcs sobre os problemas eco--
nòmicos do Espirito Santo, con
clue o deputado Jair Tovar:

— "li se attendèrmòs no va-
lor das receitas estaduaes, no
ultimo lustro; verificaremos que
só os listados de São Paulo, Áli
nas. Pio Orando do Sul, Bahia
Pernambuco e Hio de Janeiro'•-•¦.' 'i';'i-r;im èm quantias arreca
dadas, mesino abstraindo a taxa
de 15 shillings, que no ultimo
nnrió foi além de 1<S mil contos
importância esta por si só', não
attingida pela metade <los Us-
tados da Federação. Com esta
nnnlyse rápida, cingidn aos as-
sumpfós de ordem hnmediãta
mente econômica, rele.üada a
apreciação de aspectos mediatos.
por via dos quaes se pi ter.! ca-
,-ia uma invejável situação não
ha por onde fugir cpie houve um
iUògisinq dn sentença, em rela
ção ás premissas estabelecidas
r.elo articulista^ Sem outro in
tuito, neste reparo, além do de
trazer a lume a verdade sobre
pontos, aliás já salientados por
mim de outra feita como uma

0 Forneci.
| fie Energia á Cen-
j tra! do Brasi!

A propósito da construcçãq da
usina thermien para fornec
mento de -energia á Central, re
bebemos a seguinte carta:"Sr. Itcdactor do DIAIUO CA
R1(K;A. — Teinos acoinpanhadit
com o mais vivo interesse a sua
patriótica campanha sobre o for
necimento de èiíc.rgiá electrica
á E P. Cenlral dò Brasil4 Poi
isso tomamos a liberdade de
chamar a sua ritteriçBp íVoví»
ediial de coneurrencia putilica
do no "Üiarin Olticial" de 2'J
do mez p. findo para coiistru-
cção de uma usina Diesel ele-
ctrica destinada no fornecimen
to de energia, cmqiiaiito não fòi
insíaüada a usina hydro-electri
ca do Salto.

Por elle verá, sr. Rédactnr
qtie se vae pôr á prova O pa-
triotisino dos homens do gover-
no, aos quaes, não se pode ne-
gar. o carvão o a turfa dos esta-
dos (!o sul e do nordeste já de

j vem o reconhecimento do seu
: valor como íactores da nossa
I independência econômica.

Pelo que tern noticiado a im-
prensa, os estudos feitos pe, ;
teçhnicos inglèzes rjue dcr.de
I!),'i2 vêm sc prcoccupanclo com
o aproveitamento dos n<i'So:i
combustíveis, chegaram final-
mente, ao conhecimento do go-
verrib, pela proposta para a con-
strucção de uma usina thermi-
ca. privativa da Central, para o
fornecimento da energia neces-
saria á sita electrificação. En-
trclanto, sr. iiedaclor, o nosso
espanto não se poude contei',
quando vimos a abertura de uma
concu/rencin publica dessa usi.
na Diesel electrica.

fi a nossa perplexidade é per-feitameiile justificada. porqueneste momento ém que o go-
vefno toma pro.ideucias draco-
niaiias contra o desecjuilibrin da
nossa balança internacional, não
se concebe que vamos importar
alguns milhares de libras a mais.

mais^sííôo m sega-
aafa mi favor üa

DEVERA' SEU Jüt.OADO \A
SEI?SfiD DR «MNH,1 ()A

CÕRCE .SPP.CEMA
fim virtude do decreto rorey-

iHincütc baixado pelo píosiclen-te da IVcpuhlicn. ordenando ofechamento da sede da AHúiu-
çn lyúc.iònal Liberfailcira c delodo» ps núcleos espinhados
pelos Estados., pelo advogado
Alniüi-hio Diniz. nutóriznçln pólocoiiinuiiKliinle He.rcolino Cascar-
do. que ro aprcieiiiü como we-
sidente dá,qyólla agremiação, fní
requerido à Corte Suprema um
mandado de segurança;

Bmntmi.nlia.dn o processo .-i<>
dr. Carlos MaxiníilMiiiõ, pri»curador geral da Re(iubjic(i. pa-ra prciferir o sen parecer, s. ex.
o fez em longa e minuciosa ex-
posição, estudando todos os de-talhes do caso. antecedentes da
medida imposta pelo governo,'•-ara concluir que não eslava
fejta a prova de que n com-
mandante Ciisçardo pudesse re-
m-cscntnr em juizo n A. NT. h.
e que essa agremiação ei'» frnn-
cainenie subversiva, ra/.-lo por-cue opinava para que fosse uc-
gado o pedido requerido.

Decorrido o prazo legal, nn-
ra coiihecimento dos interessa-
dos, do parecei- dp procurador
ge:'al, deverá o pedido de nujii-
ílado de segurança .ser, julgado
jicln CortB Suprema, na SpiÂ
sessão de nmanhã.

OIIMI ^|\T UU11U M llll, I 'M'MI 11111(1 ¦ ' ¦ ,» _

homenagem aquella Colmein on ! (le Combustível estrangeiro, p.
de sc agitam os meus laboriosos
nqúíerra.ocos, '<'<:-adeçn esta fe-
liz opportunidade. que me veiu
nropqrcionnr sua iniciativa. De
tal i.nrma. visando um ohiectivo
attingiamos nutro, que não dei-
\a de ser interessante, e offere-
comos a publico, pelo fundo de
Observações nelle contidas, alta
mente nbonadovas de quem ns

(i-»M. (><v-?:i«#i» :> -¦>• V!:•«->i .í-v* o-r,m -'*...-t (.<¦->-.i.*n»»-o*¦!•»¦"*•«
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Serviço «le dia ao D.P.E.
Estáo de dia hoje. ao Departa-

mento do Pessoal do Exercito,
os sargento Antônio Vianna e
soldado João Saraiva dos San-
tos.

£ir$QjjjMlõ
fe á r@$ita®ia

O sr. Berjellno Alves perdeua sua carteira do eleitor com
diversos papeis o pode a quema achou entregat-a nesta ioda-
cçfto, o quo muito agradece.

0 Thesouro ia#ará
Serão pagraa hoje na .Paga-

dorla do Thesouro Nacional as
seguintes folhas do décimo
quarto dia utll: Diversas pen-soes da Guerra, de E a O.

Brilhantes
Diamantes

os melhores preços ?¦—
Joalheria Paz, rua Ura>
guayana n." 47 — Per-

to Rua Ouvidor

professoras de Mm-

éiéüü
m

Ao dr. Gustavo Capanema.ministro da Educação e Saúde
Publica foi, hontem, enviado o
seguinte telegramma: "O Cen-tro de Estudos Archeologicos
do Rio de Janeiro, constituído
em grande parte pelos alumnos
o ex-alumnoB do Curso de Mu-seus, congratula-se com v. es.
pela expediçtio de títulos con-
feridos aos professores do Mu-
seu Histórico Nacional, escola
onde está sendo edifleada uma
grande obra de cultura. Saúda-
COes respeitosas. Ca.) — An-
tonio Duarto Gomes, preslden-
te".

0 MinistjíjiiÍQ da Fazen-
r^f> v,*»e fav novo edifício

C> director do Domínio da
União solicitou do director rio
Expediente do Thesouro infor-
'•"n.c/icR relativas ás Installa-
Oões das repàrttçõaa e servidos
que selam ut.eis ,1 confec.cSo rio
projecto da con^trucç.ln do b(U-
Ciclo para o Ministério da Fa-
ze.rida.

Ooéscas ano-rectaes

Sf. Lauro lis
Trafameiito das hemorrhol-
das sem operações c sem dor
ROIHtlGO SILVA, 14 - 8.*

22-1250

ra queimal-ns em lima installa
ção destinada á "economizar"
no custo da ènérgin destinada aelectrificação da Cenlral, qnan-do podemos perfeitamente, da
ante dos longos e perseverantesestudos de firmas inedezas Cln-
suspeitas, porque, são da terra
que nos fornece a m.víinn 
te do carvão que importamos),
economicamente empregai os
nossos combustíveis nacionaes.
pagos em papel desvalorizado!
sem -ogiiações de câmbios c"congelados".

Parece, nois. opnortuno que osr. ministro da Viaçâo mandeaecrescentar no edital de eonciirrencia a permissão para mie oseoncnrrentes apresentem também
propostas para a çonsirüeçr.ò dPnma usina thermica que só uti-lise combustíveis nacionaes.

Alem de outras razões de orden technica. queremos crerrme niilita íi favor desta providencia a çircumstanJ'.!'i ''."
gaúcho o actual presidente daRepublica e de ter nascido ¦¦'-¦'ia
Bahia o sen ministro da Via-
ção, os quaes não podem esque-
çer o carvão do sul e a turfa deMarnbu ...

Agradecido pela consideração
quo esta nhereeer. subscrevemo-
nos com subido apreço. — Cons-tanfe leitor".

fim frente á residência, á rua
dos Inválidos. 65, casa 12. foi
hontem a noite colhido por um
auto o menor Carlindo, de 9 an-
nos de edade, filho de Carlos
Piores.

A victima, que soffreu con-
tusões e* escoriações generaliza-
tias, após oa curativos reti-
rou-se.

a existem-
cia

Edmea Mello, de 18 annos de
Brinde, rasnda, moradora k 111a
llênedictò Hyppolito n. 190.
hontem á noite, pcln decime
cez tentou desertar da vid'
tolpeandò os pulsos com gi'
lette. A tresloucadn. cujo e
'ado não inspirava cuidado'
''oi conduzida ao Pos-o Ceo*'1
-ia

, I-.ÔS
As?"'Sten?'ia.

wmmmmmmmwmm »i um iwmn m m nn
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Dr. Álvaro Moutinho
nóencas dos rins. bexiga, prós-tata. etc Cnra rápida som dôt

áa G0N0RRHE'A
aguda on chronica e snas cnm-
plieações no homem e na malher. prostatites cistiles. orchi-
tes Inflamntanões do ntero
ovarlos, etc Tratamento ics.j i
electricidatle niathcrniia !»"Ar-
*onvaH:ração Oronotherapia Es-,

treltamento da Urethra.

IMPOTÊNCIA
10 âs 18 — Buenos Atres. 77-4 v

A. Ijixiicrti>ri!i «le Vijnnn pxl.l
rccoiM-nilii :tK tia zdkh: illiii.n.
(írh.|».lni!, nt«lio, l-.',ii!ífnli<i ^<^-
vo, Villa l^alx-l. Aldeia «'-im-
plstn, Fnhrlen (le Cltllnni c Silo

Frniièlsco Xiivlér.
Conrnrine tem sido notif-iado.

a tnspeçtprlo de Ag-tias eoíit-l-
nua procedendo ri cobrança, porzonas, das pennas dai;ua tielati-
vas ao corrente exereièto. Auro-
ra está cobrando das ruas mm
constituem o 4" Istrieto, o se-
rfio recobldan sem multa atè o
dia 20 do corrente.

O pagamento é feito na sedo
daquella roparliçilo, á rua l-Ma-
cituelo n. 2S'7, de 1.1 tíil ás íi.
horas de iodos os dias ul(.''s-.
exceptò aos sàbbadns em qu<íos suiclies se fecham As lü ho-
ras.

.••fl.'f»W«flfV-*íftWWll',t'i«l-n..A.4 .

OURO VíIÜO
PAKA O

Banco do Brasil
comprador autorizar' t

pása ao
CAMBIO (> OUIA

no h" andai rio
í Ã L. S. Franrist.ij.
14 cscj de üuvítíoi

'Si"

4

rsgrasso m mm>

^,mm& 6 S. 2839

Flagrante de "prcmlére1* d« — "A Grande Gnerra" ~=- e maior espectaculo qne o d-
r.ciiia ofiereceii estes altimo* anmn — A sensaclonallsslmn éstréa da Fox Film «te sema-

i3<» no AJhambnt

Associação Beneficente
dos Sargentos da Policia

Militar
ASSEMBLE'A GERAI,

Está convocada, de ordem d'Senhor Presidente, para o dia14 de Agosto corrente, ás 19 nuras a Assembléa Geral de quitrata o artigo 124 dos respecíivos Estatutos.
Tomarão parte nessa Assem-blea todos as associados funda-

dores e incorporados.
Capital Federal, 11 de Agos-

to de 1935.
l«nro Corre* - l.» secretario

O QIE VIÍIU PA7.10R ,VO II IO
S PAUÍ..O, 14 (A. B.) —

Acompanhado de seu íiffte.iitlde gabinete, desembarcou oitlSantos, procedente do Rio, o hi-
Arthur Leite de Barriis, sácr<--

i tarlo da .Seííuran.ja Publica, nue'esteve tratando, ;iuntRnieni"com o oaplfSó Filinto Mulíèr.chefe de D"licia do Itlstrl^f.
Federal, de assumptos de tn
terefsses dos serviços üollriuow
paulista e carioca.

Aquelle ¦ titulai' foi recebido
a bordo do "Andalucin Star''
pelo sou ajudante de ordens -
pelo thspeõtor chefe da Policia
Marítima de Santos, o sr. I.è).
te de Burros prosáRiilu viagem
pnra. esta capital em amorno-
vel.

cu t II1
Km Prédios. Pianos, alòve\ etfc

Empresa Extin-ctora
do Cupim

Rua .Senhor dos PVkscs li,* 70

TeíepSione: 244439.
Vistorias sm\i con>promisso.

.



CINEMA DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 15 de Agosto de 1935

Jeanette Mac Donald,
princeza Marie Namoar
de La Bonfain ou Ma-

rietta FraninL..
4 Casino de Paris, numa"great Night", segun-

da-feira, no Palácio

AH Jolson e Ruby Keller, em"O Casino de Paris-

O Rio terá, um novo Casi-
no, a partir de segunda-feira,
quando o Palácio começar a ex-
hibir as loucuras da vida no-
eturna na Broadway, no recln-
to do mala famoso cabaret de
Nova York: "Casino de Paris",
com o Rei e. a Rainha do can-
to e dos bailados: Al Jolson e
Ruby Keeler!

Sabendo-se do amor que liga
esse casal de artistas, amor
que "escandaliza" Hollywood, é
natural que todos queiram ver
esse primeiro grande film, querealizam juntos, para a Warner
Bros First National'. Jmagi-riem s6: Al Jolson, dansando
pela primeira... com a pro-
prla esposa, a adorada Ruby
Kneler!"Casino de Paris" foi ex-
traido de um argumento de
Brádfórd Ropes, o felicíssimo
autor de "Rua Quarenta e
Uols" e contém situações ln-
tensamente dramáticas, assim*;omo irresistíveis scenas de co-
suicidado e um romance dos
mais í sentimentaes.

Seus espectaculares números
muslco-choreographicos, com
centenas de lindas glrls foram
criados e dirigidos por Bobby
Connolly, conhecido director da
Broadway, recentemente incor-
porado ao cinema e que. em
suas novas actividades, vem
conquistando successivos trium-
phos.

Ha em "Casino de Paris" se-
te novas canções, todas origi-
naes de Warren e Dubln, que
Bão cantadas por A. Jolson,
Ruby Keeler e Helen Morgan,
esta ultima multo popular nos
Estados Unidos.

Jolson e Keeler têm a «eu
cargo os papeis românticos.
Clenda Parrell; Bartòh Mac
IJané, Sharon Lynne, Patsy
Kelle, Bonny Rubin, Gordon
Wescott e Joyce Compton com-
pletanj o "east" de "Casino de
Paris", que teve a genial dire-
ccjilo de Archie Mayo, e que"o
Palácio, segunda-feira começa
a exhibir.

r++***>4+*^*+4+****+*+**++++++*+*<0+*+*+***>*+++***<*++****++++*

ROBERT DONAT, O VICTORIOSO INTER-
PRETE DE "O CONDE DE MONTE-CHRIS-
TO", IRA' REVIVER OUTRA PERSONA-

GEM FAMOSA : "ROBIN HOOD"
A "performance" de Robert Donat, em "O Conde de

Monte-Christo", valeu-lhe por uma consagração definitiva.
O heroe de Edmundo Dantes — que o Rex continua exhi
bindo, com extraordinário suecesso — foi mesmo na "va-
rinha de condão", e ao sen toque mágico, Oonat que éra am
illustre desconhecido ou pouco menos, passou a competir eom
os nomes de maior prestigio que o cinema contemporâneo
possue. Tal foi o êxito dessa pellicula da Rcllance, ora em
apresentação no Rio pela United Artlsts, que a mesma pro-
duetora resolveu aprovcital-o em outra criação de grande
porte e envergadura artística, "Robin-Hood", que cm outros
tempos Já foi levada á tela por Douglas Fairbanks. E* certo
assim, que na temporada de 1936 a United voltará a dar-no?
Robert Donat, o destacado e magnífico interprete inglez, cm
outra sensacional "performance", confirmando assim o tri-
umpho agora obtido em "O Conde de Monte-Christo", trium-
pho que se estende, neste momento, de norte a sul do Brasil
pois a United está, quasi que simultaneamente, apresentando
a versão magnífica do romance celebre de Alexandre Dumas
não só aqui no Rio, mas em São Paulo, no Rio Grande e cm
alguns Estados do Norte.

No Rex, "O Conde de Monte-Christo" poderá ser visto
ainda hoje, amanhã e até domingo. Fazendo nossas as pala-
vras de um destacado critico da imprensa carioca, affirma-
remos, deante desse suecesso, que "para ser melhor que "O

Conde de Monte-Christo", qualquer outro film, na corrente
temporada, tem de ser mesmo muito superior".

O próximo lançamento da United — como todos, no Res
— terá lugar dia % de setembro. Será "Folies Bergere de Pa-
ris", com Maurice Chevalier, Ann Sothern e Merle Oberon.

UMA HISTORIA DE AMOR

a f>O Ditador , na opinião
do "Morning Post", de

Londres
"O Ditador", n5o resta duvi-

*a, ficará lembrado sempre co
mo sendo a producção inicial
de uma companhia que alcári-
çou, desde logo, um nivel artis-
tico, dramático o plctorlco, Já-
mais egualado, antes, por nen-
numa concurrente.

Londres está empolgada com
esse film e acha que Madeleine
Carroll é uma interprete adora-
vel. Clive Bròpk trabalha corn
vigor romântico emquanto Em-
lyn Williams é Inteiramente
admirável.

A dirccç&o artística de André
Andrelov, soberba. ISnífim, por
tudo o sr. Toeplitz merece os
nossos parabéns.

Com essas palavras, o Impor-
tante matutino londrino "Mor-
nlng Post" festejou a estrôa
da super-producção "O Dita-
dor", dirigida por Victor Sa-
ville que a Soe. Kranco-Brasl-
loira de Films lançara na Ci-
nelandia.
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Uma scena de "Uma Historia
dair segunda-

Ella era pura e meiga, nunca
Unha pensado o que seria o
amor — tinha delle uma idéa
muito vaga — nunca tinha sen-
tido. Mas naquella noite conhe-
ceu esse sentimento, que tão ru-
demente faria mudar o curso de
sua vida.

Elle tinha uma amante, mas
o amor puro de Christina fez
com que delia não mais se lem-

tle Amor", que a Ufa nos vae
feira no Odeon
íjra-se, entregando-se a esse
novo amor de corpo e alma.

Em "Oma Historia cie Amor"
vemos estes dois entes entregues
ao seu amor — não percsbnndc
aue a felicidade de longe os es-
preitava...

Film distribuído pelo Pro-
gramma Art, "Uma Historia de
Amor" será visto no Odeon na
próxima segunda-feira.

Lilian Harvey
Carminati— (

romântical

e Tullio Para não ser expulsa de
'ae dupla j França, tinha ella âe se

i casar com um francez...
E TAMBÉM VAI A DAS VIUVAS |

UO IlKIil.O KUIVY!. I
Jean Acknér, a primeira es- [

posa dn sempre lembrado Ru-
dolph Valentlno, tem parte in-
tegráiite, na produesB-b-froman-
ce da Cnlumbla, "Vivamos esta
noite" (_ét'sj;tiiye Ton.ight), o
film que nos apresenta Lilian
Harvey e Tullio •Carminati,
juntos pela primeira vez. Se-
ra estreaodo brevemente na tê-
Ia do Alhambra.

O resto do "east", tnclue, Ta-
Ia Blrell, Húgh Williams, —
muito elogiado no seu papei
pela critica norte-americana —
Luiz Albernl, Janet Beceher,

Claudia Coleman, Arthur Trea-
clíer e <~Jillie'rt Rmery.i

Durante estes últimos anno»,
Miss Ackèr, tem-se dedicado
exclusivamente ao palco, na In-
glaterra e Norte America, e em
diversas tournées de vaudeville,
apresentando sketches drama-
ticos.

ESCÂNDALOS DE 193S

Tal a situação que . ella se
criara com seus desmandos.
Não que se tratasse de um ele-
meni.o pernicioso, mas o caso
é que a pequena, linda e mil-
llònaria, possuía um carro,-mas
um daquelles carros que "desa-
calam" grande, bello e... 200
cavallos!

li com esse carro tantas íize-
ra que já. eram sem conta as
multas e mesmo prisões e dahi.
em se vendo que nao havia
outro remédio, o docreto de ex-
pulsão,

Dfsso sõ se livraria se se ca-
aàsse com um francez... IS
quem foi ella esbolher? Apenas
o guarda dormitório do trans-
continental expresso, com quem
já se encontrara uma vez,
aprèqiiíndòflhe a... ousadia!
Klle também era um "pirata"
— e ella uma estravagante e o
que sae desse consórcio nos diz
a Oaumont British em uma ado
ravel comedia, que o Program-
ma M. J. C, vae dar-nos na
próxima segunda-feira no tm-
perlo, com os papeis entregues
a Ivor Novello o Jladeleine Car-
roll.

Ukelelc Use e Arline Judge,

Formando a decidida e ale-
grissima "frente única" dt*s
"escândalos" gostosos, Alice
Fave. James Dunn, George
Wnite (também) Uk-elele Ike.
Ned Sparks, Lyda Roberti, Ar-
line Judge vão apparecer na
mais deslumbrante e luxuosa
revista, cujo augurio de sueceü-
so está mrcadp pela credencia]
do anno passado!

Moldada na mesma originali-
dade e na mesma audaciosa
concepção scenica e musical
¦.«Escândalos de 1935" — vae
também apresentar a mais sug-
¦jestiva e a mais fantástica úe

em "Escândalos da Broadway
todas as dansas até hoje rea-
lízadas. "Hankadola". assim
se chama esta combinação de
passos e rythmos como nunca
foi dansado!...

Mas não 6 só — "Escândalos
de 193o" — tem muita novida-
de, muita canção bonita e além
de toda aquella "frente única"
tem ainda a guarda avançada
de 200 (bem cotadinhas) Geor-
ge White's Glrls em bailados
estonteantes e bellos.

Segunda-feira, o Rex exhibi-
rá este fllm-revista um legitimo
suecesso da Fox Film!

"Gado Bravo" é Porta-
gal de hoje

Temo» visto alguns lindos
films portuguezes, S8o evoca-
ções do passado. Mas Portugal
precisa apparecer-nos na tela
qual é hoje, com um romance
todo calcado na vida moderna.
Eis ahi "Gado Bravo". E' um
film actual. O seu thema 6
simples, como convém á boa te-
chnlca clnematographlca e ao
espirito da gente portugueza.
Mas nem por ser simples dei-
xa de ser sentimental, Impre-
gnado, do principio ao fim, do
caracter lusitano que "quando
triste canta, quando alegre cho-
ra".

E é Justamente o modo de
ser do portuguez, valente e
amoroso, donjuanesco e cava-
lheiro, que serve de alicerce á
novella que anima "Gado Bra-
vo" tornando-o um film que
agrada a todas as platéas par»
as quaes tem sido exhibido.
dentro e fora de Portugal.

"Gado Bravo" vae aer-nos
apresentado no dia 26, no
Odeon, pelo Bloco H. da Costa
que com elle nos dará o traba-
lho de um grupo magnífico de
artistas, sobresaindo Baul de
Carvalho .Arthur Duarte, Ma-
rianna Alves, Nita Brandão.
Olly Gebauer e Siegfried Arno.
A direcçao magistral é de An-
tonio Lopes Ribeiro.

TINTA BHASILiA
TYPO OFFICIAL

Él^fs áSl

(Instituto Ortho-
Dedico L&zzarin!)
Cintos para Hérnias - (Quebraduras)

Jcannet Mac Donald

"Oh, Mnrlettnt", esse eirpe-
utnculn nbeiiuonrio de Uelleza e
KiK-aut.-uiictilo que ii Metro

vne mircxentnr n 'i de Metem bro
no 1'iiIih'Io, vnc mostrar Jcnnet-
te Alue IJonnld, bçlln e cnntan-
do como nunca, niimii persona-lldnde lntere*snntei clln é, en-
(fio, ¦ prlnpezn AInrie Nnmour
ile Ln llonfnln, que, purn fugir
n certa* etlgencinis dn cOrte de
Luiz XV. foge pnrii n LoIumIii-
iiíii, nn America, tiimaiiilo n
per»<>nnilrindc de inun nua nn-
liga ii In. Alnrietta Frunlni...
Oicmüc neto «hi-kohi surprexas e
culxnn pncnntndoriiN, Inclusive o
seu amor com Nel.sun lídily o
linrytono nciisncioiinj que "Oli.
Slnrlcttn!" vne revelar • que
vne fazer furor..

'Romance Sangrento"

SEGTrwpA': FEIHA iVO
IMI,,\<|«

PATIIE'

Palpitante de emoçãoy vlbrán-
te de amor, de altivez, de na-
crifieiò e de heroísmo A esse
film, tao tpem designado de "Romance sangronto".

0/ámdr que elle narra é ma-
gnifico e sublime, e tinge-se do
Sangue joven de um herôe. na
verdadeira necepção da pala
vra, Para que florescesse' ou-
tro amor,' para que este nãp)
fosse empahudpí tornava-a,-
mister o sacrifício de uma vida
ou a rènunhia áquell» amor. E
como isso era' impossível,
aquelle joven aHeniáo, altivo e
de uma nobreza de sentimentos
de impressionar, preferiu he-
roicatiionte a morte.

Poi o caso de dois Jovens
am.icissimbs; unidos por pro-
funda e eommovedora amizade,
para quem o destino tora cruel,
pois, fizera com que ambos se
apaixonassem pela mesma Jo-
ven. E como o film desenha
estes personagens! Torna-os
admiráveis pela delicadeza de
sentimentos!"Romance Sangrento" tem o
valor de ter uma parte amoro
sa das mais vibrantes e de re-
latar com absoluta fidelidade
uma pagina tremenda da gran-
do guerra.

Kric von Stroheim, Sar! Ma-
ritza e Ben Lyon têm extraor-
dinarias criações e se deve a
elles a parto sensacional do
drama, .

Bmg Çrpsby: vulgafisaú
dó novas canções

Missisüipi
em

a\ v>

Oasa fundada
em 1915 — Rio
da Janeiro —
Avenida Gomes
Freire, 14 6 —
quasi esquina da
rua Riachuelo).
O cinto orthope-
dico Lazzarlni é
um bello appare-,
lho indicado pe-los srs. médicos,
porque é feito
sob medida sem
nenhuma m o i a
de ferro poden-do o pacienteandar a cavallo e

A 3IEIJT0.R

O Gloria exhibirá segunda-
feira ,,Mississippi", o fUm

de Binj; Crosby
"MiaatMipi", qüe o Gloria

nos vae dar segunda-feira,
apresenta o mavioso Bing
Crosbi á frente -de um "east"

de cantores, de actores cômicos
e românticos, escolhidos dentre
o que conta de melhor o elen-
co da Paramoúnt: Jean Bennett,
W. C. Fields, Grace Bradley,
Queenla Smlth, Fred Kohler,
etc.

O entrecho de "Misslaslpl"
gira á volta de um joven yan-kee, estranho aos costumes e
tradições do sul dos Estados
Unidos e que, contrario ao duel-
lo, recusa bater-se pela don-
zella que lho, está promettiõa
por esposa.

Aceusado ds covarde, elle
vae se refugiar entre a troupe
de actores dirigidos pelo Com-
modoro Jackson (W. C. Fieldsj
e passa a ser o attractivo dos
programmas que aquelle "capo
cômico" offerece aos frequen-
tadores do seu "showboat".

Sob a tutella do Commodoro,
que não despreza nenhuma fór-
ma de reclame que aproveite-
ao seu "cronor", elle passa a
ser o mais temível garruchoiro
das raglões do "Mississipi", e
de volta ao lar nobre de onde
outrora foi expulBO como uir,
villão, nao só se lava da af-
fronta, como conquista um no-
vo amor que o faz feliz para
toda a vida.

Além de "Swanco Rlver",
uma velha canção americana,
agora apresentada do uma no-
va fôrma, Bing Crosby canta
em "Mississipi" uma série do
lindas cangões expressamente
escriptas por Richard Rogers e
Lorena Hart, — "Soon",
"Bowa Br th« Rlvwr". "It's
E«*jr f* IUBwm,bar>', «to.

a

Cintura para
ptosi (csti.mapo

caido)

Cinto de ventre caido
hérnia umbilical

pre sob medida com a ma-
xima perfeição e compe-
tencía cintos para ptosi
(estômago caido) rins mo-
veis. obesidade, ventre cai-
do, hérnia, umbilical, epi-
ççasfcrica, cintos post-opera->
ião, para eventrações de
¦arriga aberta, appendici-

te, etc. Peça conselhos e
Informações ao seu medico
e este lhe dirá que o Insti-
tuto Orthopedico Lazzarlni
é o melhor desta capital.

Escreva pedindo catalo-
Zoa e Informe-se pelo tele-
phone 22-4362. Aberto das
9 da manhã ás G da tarde.

Para as exmas. senhoras,
moçp competente para ti-
rar medidas e collocar
qualquer cinta.

fazer qualquer
trabalho, produ
zindo a conten-
çao perfeita de
qualquer hérnia.
B' o unlco cinto
que obteve pri-
vllegio de inven-
ção com Patente
Off. 15.199 — e
que foi premia-
cio com Medalha
de Honra na ui-
tima Exposição
do Centenário do
Brasil. Por pre-
scripç&o medica
fabricamos, gem-

Anne Shirley, a "Venu*
em Flor"

Esta, pequena estrella, Ann*
Shirley, 6 uma das aetrizes que
mala trabalham actualmente.
Com apenas 17 annos, tem uma
vida atarefada, pois nfto nó tra-
balha durante o dia, no studio,
como estuda â noite.

Depois de um suecesso ei-
trondoso no seu primeiro feran-
de film, "Venu* em Flor" a Jo-
ven actrls começou logo a tra-
balhar num outro, também da
RKO-Radlo: "Crime d* Bylves.
tre Bonnard".

Este trabalho continuo, no
studio, dlfflcultou «eus estudo*.
Man Anne esta resolvida a com-
pletar o curso do seu collegio •
por isso nfto so dà por vencida
ante tantas difficuldades. Põe-
se a estudar á, noite e com taes
resultados sem duvida ai-
gunia será ella uma das linda*
diplomadas deste anno.

usura m$

Cinto de
ventre
ealdo.

Casta Diva" é um the-
ma romântico, transíor-
mado num film commo-

venf.e e grandioso
O próximo cartaz do Pro-

gramma Alllanca. sob o titulo"Casta Diva", mostra um the-
ma romântico, tranformadn
num film commovento e Kran-
dloso que, realizado com uni
senso subt.il de nuanr.es, affir
ma uma rèacçáo salmar contra
a vulgaridade elnpmatoaraph!
p.-n ambiente."Casta Piva" ê unia produ-
eeno dltjna da mais «Ita èátl
mn. e suas ttnaççens, -nelas de
ardencia e de palxfio, nos em-
polgarn, as mais das vezes, pro-
fundnmetit»,

No papel de Belllnl, vemos
P.lillippe í-lolmes, e a admira,
vel Martha Eggerth, como ln
terprete e cantora, nos apre-
senta a figura de Madalena,
inspiradpra dn genial muslcls-
ta, com uma arte. um encanto
e uma emoção dignas de todos
'is elogios.

Editada pela Alliançá Clne-
matographica Italiana, sob os
auspícios, do governo Italiano,
para commemorar o centenário
da morto de Beilini essa bel-
llsslma pellicula musical esta-
rá, em brevo, na tela do Pala-
cio.

Marlene Dietrich de vol-
ta ao typo antigo

Em "Mulher Satânica", uma
próxima apresentação do Pa-
lado, Marlene Dietrich volta ao
typo do papel que a celebrtsou
em "Marrocos" e no "Anjo
Azul".

O seu film, dirigido por Jo-
sef Von Sternberg, apresenta a
grande artista como uma fas-
clnadora sem coração, uma se-
rela cujos sorrisos magnetlzam

os homens, cujos beijo* oa en-
venenam e matam.

Em destaque, a seu lado, tre*
galôs de typos completamente
diversos, — LIonel Atwill, um
brilhante militar; César Rome-
ro, um exilado político: Don
Alvarado, um toureiro de reno-
me, como elementos /allosos do"support" offerecido á ír-ande
artista, outros grandes nomes
de Hollywood, — AUson Sklp-
worth, Everett Horton, La-
wrence Grani, Morgan Walla,
etc.

ii Farra dos Deuses"
— Quinta • feira, no

Pathé
Kncnm xft uma pequena Idea

dn fnrrn coloHftnl em qne eal-
rnm op deuses era plena llber-
(lii<!e em Nova York. EJllea
"nvitnynrniii" noa eabareta •
clubs nocturno* • viraram tudo
de peruns para o ar.

Ei nm espectaculo picante •
divertido, nm« fantasia cômica
de muito espirito • montada
com todo appnrato. foi pela
¦ungia do nmor qne oa deuses

»e tornaram humano*... Ha
também neste film naa #«p-

luntbrante desfila 4* lindas
mulheres proporcionando amn
cncantnilorn vlaBo ile bellesa
A Id<en é estupenda e foi reali-
iikIip mngistrnlmente, dando lo-
Knr a esplendidos lonc«o de
nlegrln e conilclilnde.

III
TYPO OFFICIAL

A MBI.IIOR

USf AFPBIiliO VOn OPBIIA-
RIOS B TRABALHAUORBS
NAS OFFICINAS DO MINIS-

TBHIO DA GUERRA
Na esperança de que o «eu

appello chegue ao conheclmon-
to do ministro da Guerra o*
operários e trabalhadores da*
repartições, officinas e depen-
dencias daquelle Ministério pa-dem.nos a seguinte publicação:"Ha tempos quo no Minlste-
rio da Guerra tem surgido uma
série de "Associações", entr*
estas a União dos Empregados
do Ministério da Guerra, com
sede provisória & rua Senador
Pompeu n. 12X — sobrado,
cujo* elementos componente*
da sua administração, primara
por desmentir o próprio nome,
e sô tem servido de motivo pa-ra dissidências e explorações da
credulldade do pessoal Opera-
rio, em Indecentes politicagens
em torno dos Interesses legiti.
mos da classe.

Nfto contendo aquella asso-
ciação finalidade* sociaes de
Beneficência, foi-lhe negado o
registo pelo ministro do Tra-
balho, não attendendo pois a
fins syndicatarlos, representara
dezena* de "arapucas" que pro-liferam no Ministério da Guer-
ra, contra a economia priva-
da dos trabalhadores mencio-
nados, o* quaes estão sendo vi-
ctimas da seguinte manobra

criminosa:
Com os fina de o» locupletar

com o resultado das mensalida-
des dos associados que abam.
donaram a União dos Emprega-
dos no Ministério da Guerra, a
directoria daquella associação
conseguiu descontar em, folha
de pagamentos, mensalidades d*
sócios que de accordo com o*
próprio* Estatutos não perten-
ciam ao quadro social, a revê-
lia da vontade destes e por lm-
posição do secretario aernl,
funceionario daquelle Miniute.
rio e que violentamente maltra-
ta oa homena de cor preto, num
paiz como o nosso que consti-
tucionalmente não admltta aa
dlnstincçôea de raça.

E' poli, para as actividade*
destoa núcleo* de desordem ao-
ciai, que oa operários da Guer-
ra appellam para o critério da
honra do actual ministro da
Guerra, afim de que o inslgne
titular mande sanear «atas aa-
sociaçôe* principalmente nesta
momento em que o extremismo
avasaala e tudo aproveita para
as explorações no melo humildo
dos trabalhadores, principal-
mente da Guerra. Do constante
leitor (a.) João Baptistá Goa-
ratrea, operário da Guerra".

Sociedade Theosophica
Brasileira

A Sociedade Theosophica Bra-
slleira realiza, hoje, em sua sé-
de, à rua Buenos Aires, 81. 2°,
ás 20 horas, mais uma confe-
rencia publica sobre o "Bud-
dhismo", continuando a exposi-
çao do thema sobre o qual ver-
sou a conferência anterior.
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Â Ganância dos Senitorios
MAIS UM CHIQUEIRO EM PLENO F UNCCIONAMENTO NO CENTRO DA
CIDADE — A SAÚDE DA POPULA ÇÃO CADA VEZ MAIS AMEAÇADA

Um aspecto do interior da Infe cta estalagem a rua Senador Pompen n. S46
¦ J-.A.-4JAH rwiKn/Inti m\ Cl 11 . .As autoridades sanitárias con

tinúãm a devotar o maior des-
preso' pela saúde da poulação.
Difficilmente as referidas au-
toridades são vistas no desem-
penho de suas funcções. Dahi
ft falta de asseio em que per-
manecem as zonas suburbanas
e a maior parte dos bairros po-
bres do centro da cidade.

Na Saúde, Gamboa, Catum-
by e outras localidades, a falta
de conforto é abosluta. Além
da immundicie que se observa
em todos os velhos pardleiros
e nos Ínnumeros curraes com
rotulo de "avenidas", as vias
publicas permanecem com as
sargetas entulhadas de lixo.
Águas apodrecidas ficam exha-
lando máo cheiro dias e sema-
nas em plena rua sem que se
Jam tomadas providencias.

As habitações, com as facha-

das denegridas, paredes e ali-
cerces tendidos, quasi a ruir
ostentam-se naquèlles bairros.
Infelizmente, para refugio doa
desherdados da sorte.

Os proprietários, por sua vez.
também exploram ferozmente o
já faminto povo carioca, exlgin-
do-lhe alugueis extorsivos.

As autoridades superiores de-
vem envidar esforços no sentido
de cohibir toda uma série de
explorações de que o povo estri
sendo victima.
MAIS UM CURRAL EM PLE-

NO CENTRO DA CIDADE
Em nossa edição, anterior de-

nunciamos a existência de maisi
um curral em pleno funeciona
mento no centro, da cidade. Lo
callzado no n. 246 da rua Se
r.ador Pompeu, o perigoso chi
queiro serve de residência a va-

A Historia Complicada

rias famílias de modestos opfi-
rarios. Sem hygiene de espécie
alguma, pois até o lixo nao e
oali retirado, esse detestável lo-
cal, que mais parece uma "Fa

vella" em ponto pequeno, nun-
ca foi fiscalizado pelas autorl-
dades da Saúde Publica.

A começar pelo portão largo
que nem sempre vive fechado
tudo o mais que ali se observa
é uma Sapucaia.

Commodos construídos de ta-
boas de caixões de kerozene.
pregadas a sopapo umas sobre
outras, sem assoalho nem for-
ro, estão sendo lugados, presèn-
temente, a preços consideráveis
verdadeiramente criminosos.

Os infelizes moradores cu.ía
difficuldade em arranjar um te
cto é por demais conhecida tem
de se sujeitar a todas essas au-
üàciòsás explorações.

assiss*

De U ITfil Seducção
0 CASO TEM ASPECTOS SURPREENDENTES

E ATE' MESMO SENSACIONAES

0 chefe de Policia vae providenciar
Ha dias, compareceu & dele-- *'

lacia do 24° districto d. Anna
Bandeira, que se queixou fto
commissario Braga Mello de que
sua filha Ivette, menor de 14
annos de idade havia sido infe-
licitada por um tenente do Exer-
cito e que, por isso mesmo, nâo
apparecia ha multo tempo em
casa. . -

O facto foi devidamente regls-
tado e do mesmo teve conheci-
mento o delegado Marinho dos
Reis, que determinou diligencias
no sentido de ser descoberto o
paradeiro da referida menor e
bem assim do seu seduetor.

Aconteceu que, dias depois,
Ivette appareceu em casa de sua
progenitora e, esta, então levou-a
á delegacia de Madureira.

Em presença das respectivas
autoridades, a menor tudo con-
íessou. Como declarasse que ha-
via sido violentada em uma casa
suspeita á rua Frei Caneca, foi
Ivette apresentada as autorida-
des do 14" districto, a cuja ju-
risdicção pertence a rua acima
alludida.

O facto, ao que parece tomara
um caracter gravíssimo naquel-
Ia delegacia. A menor Ivette que
em presença das autoridades de
Madureira confirmara In totum
a queixa apresentada por sua
mãe, adiantando mais que o oí-
ficial já era seu noivo e havia
desfeito o noivado após a se-
ducção, declarou, não se sabe
como, ao delegado Álvaro Fer-
reira Gonçalves, que tudo nao
passava de um arranjo de sua
mãe para extorqdir dinheiro ao
ex-noivo. Maior ssrpresa ainda
foi Ivette ter declarado e, se-
•rundo consta, de "esponte sua"
de que o commissario Braga
Mello e o escrevente Santiago
haviam sido subornados por d.
Anna Rosa.

O caso positivamente está
mal contado e nelle deve exis-
tir qualquer "dentinho" de
coelho, pois o-commissario Bra-
ga Mello, que tem sido aceusa-
do de se exceder, ás vezes no
cumprimento do dever, nunca o
foi, entretanto, como deshones-
to.

Além disso, Ivette não podia
ter feito "declarações" sem a
presença de sua progenitora,
pois é menor de 14 annos...

Apurando melhor o facto,
conseguimos saber, entretanto,
que os aceusações que se preten-
dem fazer aos policiaes acima
reforirin<: não procedem.

O delegado Marinho dos Reis,
de facto, esteve no gabinete do
chffp de Policia, em companhia
da mãe da menor offendida,
não nara denunciar seus auxi-
liares. que lhe merecem con-
fiança, e sim para que o dr.
Ismael Souto ouvisse da própria
mãe de Ivette uma gravíssima
revelação que colloca em situa-
cão bastante embaraçosa um
delegado de policia.

D. Anna Bandeira teria de-
clarodo na secretaria do capitão
Filinto Muller, o seguinte:

Sab°dora de que sua filha
Ivette se encontrava prostitui-
da em uma casa suspeita, sita fl

rua Barão de Bom Retiro, ali
foi procural-a.

Etfectivamente ali so encon-
trava em dolorosa promiscui-
dade com outras infelizes. Na
oceasião achava-se também na
referida casa um delegado de
policia. Esta autoridade, ainda é
d. Anna Bandeira quem affir-
ma, aconselhou a pobre mãe a
desistir da queixa contra o of-
ficial do Exercito, pois este esta-
va bem "apadrinhado" e nada
lhe aconteceria. Além disso, a
menor ainda podia auxilial-a
bastante. ' '

O caso, como se vê, merece
ser apurado devidamente.

lorreu sssn
fensia medica

No morro do Vintém, num
quarto onde residia sozinho,
falleceu, hontem, durante a ma-
drugada, sem assistência medi-
ca, o alcoólatra José Valentim
de 68 annos de edade, brasileiro
• viuvo.

Com arul- do commissarie
Ezequiel, do 22° districto, foi o
corpo removido para o necro-
terio.

Os ladrões estão
agind

te não atros
uma mmm

O MOTORISTA DTCTT ÍTM GOZi-
PE 1*1*3 DIRECÇÃO', ATIRANDO
O CARRO DI3 rajVCONjTDÓ AO
MURO DA CENTRAI, DO BRA-

SHj
Na rua ti de Maio, próximoa. Barão de Bom Retiro, o auto

soccorro n. 6.530, da Empresa
de Omnibus Vlaçflo Brasil, dt-
rígido pelo chauffeur Annibal
Garcia, foi de enoontdo ao mu-
ro da Centra! do .Brasil, derru-
bando também uma arvore.

O accidente foi occaslonado
am virtude de um golpe de dl-
reeçflo dado pelo motorista pa-
r» evitar que o carro atropela-
ae uma criança que,' inoplnada-
mente surgiu-lhe na frente

ASSALTADO UM BOTEQ.UIM
DA RUA SENADOR POMPEU

O proprietário do café Silva,
alto á rua Senador Pompeu, n.
23S, sr. Seraphlm Soares GaB-
ton, procurou, hontem, as auto-
rldades policiaes do 11° distdi-
cto, ás quaes apresentou quei-
xa, por ter sido o seu estabele-
cimento assaltado pelos ladrões,
na madrugada de hontem.

Declarou o sr. Seraphim que
ao chegar pela manha á. sua
casa commercial, verificou que
a porta 'ateral do mesmo esta.
va aberta. Examinando-a, ve-
rifleou que nao denunciava o
menor vestígio de violação.

Entreta.nto, então, no estabe-
lecimento, constatou que as re-
glstradoras do botequim e do
varejo de cigarros estavam com
as gavetas vaslas e das quaes
faltavam as Importâncias de
192$700 e 301000 respectiva-
mente.

Declarou mal» o queixoso que,
o meliante ao retirar-se foi via-
to por um popular, Este, por
sua vea, encontrando-Be com
um Policia Municipal, o do nu-
mero 848, «cientlflcou-lhe do
occorrldo, tendo o miliciano
com outro collega feito uma
vistoria ao esctabeleclmento,
e mcujo Interior nada consta-
tou.

A policia prometteu tomar aa
providencias necessária».

em polvorosa
Cerrado tiroteio promovido por dois soldados

do Exercito — Varias pessoas feridas
A tradicional *on» do Man

gue esteve, hontem, em polvo-
rosa.

Dois soldados do Exercito,
armados de revolver, dispara-
vam tiros a esmo, provocando
correrias, gritos e 0 fechamen-
to dos botequins. ,

Toda essa scena de Far-West
foi originada em virtude de
uma discussão entre os dois
militares e um grupo de malan-
dros, por causa de uma mulher
da zona.

Logo que se fizeram ouvir os
primeiros disparos, os guardas
ali de serviço correram ao en-
contro dos contendores, au-
gmentando, assim, a confusão
e o tiroteio.

AS VICTIMAS
Cessada a fuzilaria, compare-

ceu ao local uma ambulância,
afim de 

'recolher os feridos e
transportal-os para o Posto
Central. Ahi foram medicado.*»
o cabo do Batalhão de Guar-
cias, José Arruda, de '24 onno*
branco, solteiro, que apresenta
ferimentos por bala no abdo-
men. braço esquerdo c regia*
ílutpn e o soldado José Nnzn
relh Pereira, tie 24 ,-innos, sol

teiro, branco, que apresenta
tnmhem ferimento por bala no
abdômen, braço direito e ne
nariz, pelo que foram levados
á sala de operações.

OUTRA VERSÃO
Segundo as narrativas feita»

por pessoas que assistiram ti
tiroteio desde a sua phase inl.
ciai, o facto teria se passado
do seguinte modo:

Na esquina das rua» Lanra
de Araújo e Santa Maria, esta-
riam os dois militares entre-
gues ao prazer do jogo, quando
por ali passava o guarda-civi)
rondante Mililão de tal. Fste
teria se approximado da banca
e o soldado Názárèth o insul
tou, verificando-se então o ti-
roteio em que tomaram parti
vários vagabundos que peram-
bulavaín nas imrnediações do
conflicto.
E' GRAVE O ESTADO DO SOL-

DADO NAZARETH
O estado do soldado Nàza-

reth é grave. Um dos projectis
que o attingiu no abdômen aiu
na região lombar, provocando
hemòfrhagiá interna.

A policia do 14° districto to-
niou conhecimento do facto.

ROYAL BRIAR
ROYAL BRIAR è o finíssimo pó At arroz, produeto
da perfumaria ATKINSÜNS, fornecedora da Casa Kcal
Bntannica Na Inglaterra, somente os mais finos pro-
duetos de "toilette" encontram acceitação Não admira, pois,
que também no Brasil, onde as senhoras sabem exigir o
que é realmente bom, o pó de arroz ROYAL BRIAR gose
de cão notória preferencia.
Ê que não ie poupou esforço para tornal-o perfeito: o pó
é o mais fino e o melhor que ha - tão fino que se toma
invisível no rosto de quem o usa; é muito adhcrente, mas
espalha por igual, sem manchar O seu perfume ê ROYAL
BRIAR, » nada mais é necessário accresccntar para. se
ia/.er acertado juizo de suas virtudes. Quanto ao preço,
custa sempre menos do que qualquer outro pó de arroz
de cão alta classe.

Prccavenha se contra os pós de arroz que apparecem no
rosto, dando-lhe um ar theatral. O pó de arroz ROYAL
BRIAR, de tão fino é invisível. Não tira ao semblante a
su» naturalidade, nãc obstante tornal-o tão mimoso como
dizem ser o dos anjos.
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A VELHA QUESTÃO FOI HONTEM RESOLVIDA

0 despacho, a respeito, do ministro da Viação

o. OlStuduá Oa/iSa
AS GRANDES COMEMORAÇÕES AERONAU-

TICAS DE OUTUBRO PRÓXIMO

O sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, de accordo com
o* parecerá» 

' dós srs. director
geral de Contabilidade, cônsul-
tor jurídico do Ministério e con-
sultor geral da Republica, exarou
no processo relativo A reincor-
poração ao Patrimônio Nacional
dos terrenos sitos á- Avenida Rio

anco, fronteiros- ao Palácio
Monroe, o • seguinte despacho:"O dominio adquirido, em
1910, pelo sr. Mareei Bouilloux
Latont, sobre alguns lotes de ter-
reno na Avenida Rio Branco, fi
cou sujeito * uma clara e pre-
LÍsa cláusula .rcsoiutoria ou re-
solnti-'a, cujo implemento se da-
ria a prazo.certo, desde que até
á extineçãp desto não cumpris-
se o adquírente a obrigação, in-
•quivocamente assumida, de con
struir em toda a área respecti-
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"OMETEOW
No próximo dia 17 de agosto,

sabbado, em commemoração ao

seu nono anniversario, "O Me-
1 ,*'. órgão official dos fun-
eclonarios das companhias do

grupo "Sul America", levará a
effeito uma festa artistico-dan-
sanle, com o concurso de feMe-
iatios' artistas e ria famosa "Me-
tròpolitan Jazz".

Com essa festa, inaugura "O
Meteoro" a série rio "Club Sul'merica". á Avenida Rio Bran-
co. n. 243, Io andar, frente á
Cinelandia.

O suecesso está garantido,•doís s organizadores não se
têm de: cuidado e o interesse
que V( :n despertando é um in-

, dice seguro de êxito.

va. A mora, na espécie, opera
ria independente de interpreta
ção ou notificação (diea inter-
pellat pro homine).

Entretanto, concedidas varias
prorogações, por autoridade in-
competente, a notificação se fez,
ex-abudantia, em junho de 1931,
em virtude de despacho minis-
terial. E' evidente e insophis-
mavel que a reversão do terreno
ao patrimônio nacional, donde se
alienara sob cláusula resoluto-
ria, não pode ser annullada por
acto do Executivo.

De pleno accordo com as con-
clusões do parecer rio sr. con-
sultor geral da Republica, deter
mino a feitura do expediente
necessário á effectiva reincorpo-
ração do terreno, a que se re-
fere este processado, ao Patri-
monio Nacional".

lovo offereGimenfo
á A. B. I.

ABATIMENTO NA OAMI9ARIA
LORDi

Ao presidente da Associa-
çüo Brasileira de Imprensa o
sr. Eduardo Fadei, nroprleta-
rio da Camlsavia liord. commu-
ntco.u que, attendendo a sufi-
gestão do sr. Raul Rodrigues,
resolveu conceder aos sócios
ria A. B. I. o desconto de 10%
nas compras effectuadas na-
quelle estabelecimento, poden-
do o referido desconto exteri-
der-se ás famílias dos soeios
daouella instituição. O presi-
dente da A. B. I.. em officio
agradeceu a gentileza da con-
cessão, participando que a fa-
ria divulgar para conheclmen-
to doa interessado*.

A Commissão de Turismo Ae-
reo do Touring Club do Brasil,
presidida pelo major Godofredo
Vidal, está ultimando a organi-
zação do programma com que se
vae oommemorar, em outubro
próximo, o anniversario do pri-
meiro vôo dè Santos Dumont.

Essas commemorações, que se
destinam a criar, ém todo o
Brasil, uma propaganda aero-.
náutica intensiva e verdadeira-
mente nacional, constam, essen-
clalmente, da "Semana da Asa"
que será de 20 a 27 daquelle mez'
e em cujo decurso sé effectuarà
a grande "Revoada Turística".
de São Paulo, para o Rio de
Janeiro.

A essas commemorações Já
adheriram os Aero Clubs dò Rio
e São Paulo e o Club Paulista
de Planadores, estando a Com-
missão organizando não só o
programma geriu das festivid&r.
das cívicas como as circularei
c1 adhesão áas difíerentes éhtí-
dades aeronáuticas do paiz e dos
elementos particulares que de-
selarem tomar parte na "Revoa-
da".

O dr. Octavio Gulnle,.. presi.-.
dente do Touring Club, oíficia-
rá nesse sentido, ao sr. presi-
dente da Republica, ministros de
Estado e demais autoridades ci-
vis e militares, solicitando-lhes
o apoio para essas patrióticas
commemorações.

A Commissão de Turismo Ae-
reo do Touring Club do Brasil.
está assim organizada:

Presidente: major Godofredo
Vidal; secretario, dr. José Ben-
to Ribeiro Dantas; Sub-com
missão de Propaganda e Infor-
macões: major ' Bento Ribeiro
presidente; Tte. cel; Lysias Ro-
driguès, Paulo da Rocha Vianna
e dr. Cláudio Ganns. Sub-corn-
missão de Programmas e Provas
Tte .cel. Ivo Borges, presidente,
capitão de corveta, Ismar Pfal-
azgraff Brasil, capitães Joelmlr
de Araripe Macedo e José Kahl

Filho. Sub-commissão de Infra-
estruetura e Segurança; capitão
de corveta Luiz Netto dos Reys,
presidente, capitão de corveta,
Álvaro de Araújo e dr. Aris-
togiton de Carvalho.

Será feito intenso trabalho
de propaganda nas escolas atra-
vés de théses sobre o assumpto,
a cargo das nossas professoras
publicas.

Presa ele forte neu-
rasüenla

Atacada da uma forte neu-
rasthenla, que nao lhe deixa
experimentar senão desgostos,
d. JrWrnyra Lopes de Oliveira,
espÇsa do commissario Jerony-
mo Pinto de Oliveira, residente
à rua do. Senado n. 25, mani-
festou desejos do procurar, emcompanhia dé sua genitora, re-sitlenfo no. apartamento n, 24da rua Conde de Baenendy, 12
Mm' lenitivo 'para o seu estadod« saúde. •

Seu marido, que lhe propor-oiona todo conforto e carinho,
1 empregando todos os meios pa-,ra-nflo a- oontrriar, não se op-'

poz aos. seus desejos levando-a
até a cásá dé sua mãe.

Acontece, porém, que na ma-drugfida de .hontem. a enferma,
presa de forte accesso, tentousuicidar-se atirando se da in-nella dos seus aposentos, situa-
dos no 2" andar daquelle pre-dio ao solo.

A tresloucada senhora teve
oa soecorros da Assistência.

Tônico Nervét
Opíimo Fortificante

dos Nervos
Indicações: diminuição da
energia — Memória fraca —
Perda de phosphnfos — Fra-

atieza sexual.
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0 PROBLEMA SIDERÚRGICO

Ta és têm sido as complicações
criadas em torno do caso da ítabira

I í-on que se pôde considerar como in-
teirámente l-ràçássáda a audaciosa ini-
çiativa do sr. Percivãí Farquhar no
sentido de exportar os minérios de
ferro do massiço mineiro.

O exame das circiimstancias que
rodearam o evoluir daqüelle enipre-
endimento dá a sensação de que um
erro inicial —: o excesso de vantagens
de que pretendia se beneficiar a Ita-
bira, tornara inviável' para todo o
sempre o plano gigantesco de se criar
a grande siderurgia no valle do Bio
Doce.

InFen.sns que fomos ao negocio
Farquhar na sua phase inicial, con-
tra rios por principio ao alargamento
de franquias ás empresas estrangeira»--
no nosso paiz, não teriamos duvida
em apoial-o, depois que foi escoima-
do dos seus excessos pela commissão
nomeada pelo illustre sr. José Ameri-
co o contrato da ítabira, se não o con-
siderássemos inteiramente inviável
nas condições aeluaes do mundo.

A impossibilidade de se levar
avante num futuro próximo o plano
de aproveitamento das jazidas do mas-

MM

O eáliÇÕ ÜO OURO EM LONDRES
LONDRES, 14 - (United Press) — O

ouro era hoje vendido á razão de cento e

.quarenta shillings e um dinheiro, a onça,'tendo 
sido realizadas transacçôes no valor

total de quinhentas e oitenta e cinco mil
libras esterlinas.

* •
A BOLSA DE NOVA TORK

NOVA YORK, 14 — (United Press) —
A Bolsa abriu hoje firme. Os títulos ferro-
viários e sobre os serviços públicos estiveram
em alta, O mercado de Títulos apresentava
baixas. O mercado de algodão apresentava
declinios de um a seis pontos. As entregas
para o mez de outubro eram avaliadas em
dez dollares e oitenta e sete centavos o
fardo.

• #

B0!rT¥M DIÁRIO DE INFCR-' 
MACÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Infor-
inações do Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio:

A EXPORTAÇÃO DE ARROZ SUL
RIOGRANDENSE

Durante o mez de julho ultimo o Esta-
do do Rio Grande do Sul, exportou má 030
saccos de arroz, para o interior e exterior,
senão, de arroz typo japonez, em casca, ...
79.738 saccos, quererá, 8.503; de terre*r»
qualidade, 23.620; do typo Blue Rose, de
terceira qualidade, 28.360 saccos; em caacu,
54.277; do typo Agulha, de terceira qualida-
de, 1.441 saccos, assim distribuídos:

EXPORTAÇÃO POR DESTINO
PORTOS NACIONAES

f.
á Com

siço de ítabira não deve entibiar a
energia dos nossos governantes na
faina de solucionar o problema side-
rurgico.

E' por isso que fixamos com a
mais grata satisfação a noticia de que
foi apresentado pelo engenheiro Del-
sue Moscoso, superintendente da E.
F. Nazaretb, ao governo da Bahia, o
projecto da construcção da ligação
ferroviária «Jequié-Carnamú, no senti-
do de permittir a exploração das ja-
zidas ferriferas daqueila primeira lo-
calidade.

Em maio do anno passado o reda-
ctor desta seccão teve opportunidade
de apresentar ao capitão Juracy Ma-
galhães, então interventor federal no
Estado da Bahia, projecto que colli-
mava o mesmo objectivo, inclusive a
construcção de porto moderno na ba-
bia de Camamii.

Vemos com grande alegria que a
nossa suggestão, lançada no espirito
patriótico dos responsáveis pela ad-

•ministração do grr^-le Estado do cen-
tro-norte, germinou e tornar-se-á em
breve, é o nosso anhelo, unia realida-
de "maírninea.

priadas. Damos a seguir a producção algo-
doeira Norteriograndense nos últimos 14
anncs.
Anno agrícola Producção. em

kilogrammos
1921-1922 „ ,, .. „. .. 10.441.140
1922-1923 .. ..  12.381.427
1923-1924 „ .„ ... o» 13.016.180
192'-1924 „„ .. .. .. 17.471.320
1921-1926 .. .. vX .;¦ „. „. .. .. 17.700.000
1926-1'27  .. .. 13.765.000
1927-1923 ;.. .„ .. 12.042 877
1928-1929.. „, .. .„ .. .. .„ .. 10.740.274

CAMBIO
LIBRA 58S347

Verificamos, hontem, peque-
no movimento de negócios, em
cobranças, nesse mercado, que
funecionava estável. O Banco
do Brasil fornecia letras sobre
Londres á 585347 por libra e fa-
zia as suas coberturas á 573510.

O dollar á 11&760 e o escudo
a 5520 tendo a libra se mantido
na base de 585625 por cabo-
gramma. Nessas condições ficou
o mercado no periodo inicial de
seus trabalhos.

Reabriu inalterado e assim
fechou.
O BANCO DO BRASIL AFFI-

XOU A SEGUINTE TABELLA
OFFIC1AL

A 90 d|v. Londres 585347. A
vista: I ondres 58S514; Nova
York 115760; Paris S780; Suissa
3S850; Allemanha 4S755; Itália
$965; Portugal $530; Hespanhu
15615: Bélgica ouro 1$990; Bue-
nos-Aires papel 3$430; Montevl-
d' 5$350 e Hollanda 7S970.

Cabogramma: Londres: 585625
AS TAXAS PARA A COMPRA
DE COBERTURAS FORAM AS

SEGUINTES
A 90 d|v: Londres 575510 e N.

York, 11$480.
A vista: Londres, 57$710; Nova

York, 118560; Paris, $.765; Ita-
lia, $945; Allemanha, 4S575;
Portugal, $520; Hespanha, .. .
1S585; Hollanda 75840; Suissa,
3S780; Bélgica, ouro, t$540:
Buenos Aires, papel, 3$300 e
Montevidéo, 5$050.

Cabogramma: Londres, 57$810
e Nova York, 115590.

OURO FINO
O Banco- do Brasil comprou a

gramma de ourj fino na base de
1.000; 1.000, em barra o uamoe-
dai" •, ao preço de 20S600.

CAMBIO LIVRE
Libr» 925800 — Dollar 185660
O mercado de cambio livre,

hontem, abriu e regolava íra-
co.

1929-1930
3930-1921
19.1-1932
1932-1933
1933-1934
1934-1935
1935-1936 (estimativa). .. .. .,

PELOS ESTADOS

20.675.213
10.906.444
14.335.684
4.664.370

17.827.233
28.000.000
40.000.000

Rio de Janeiro..
Keeiíe
Bahia o.
Natal
Victoria
Florianópolis ..
Paranaguá .. ..
Cabedello.. .. .„
João Pessoa .. „,
Antonlna . .. ..
Fortaleza .. ..,
Santos .. .. „. «
Maceió.. .. ,;, „,
Campos . „ ., „o
Aracaju .. ., ..
Areia Branca.. .
Ilhéos
Itajahj' .. ,'. .„

0 0 o •

oo o o n fl

Saccos
2.838
2 642
2.179

670
1.420

211
30

250
715
110
60
55

192
983
40

115
855

13.67
PORTOS ESTRANGEIROS

Saccos
Buenos Aires .„ „ 0O „o .. o. .» .. 132.665
Montevidéo.. .. .« „ .., ... .. .. 500
Hamburgo .. .. „ „„ „. .. .„ .. 11.768
Antuérpia .. .. „. .. .« o. «„ .» 6.615
Marselha. .. .„ ,. .. „. .. o. „,, 4.426
Bremen ...&„.......• 6. "00
Valparaiso ... .. .. ,-. «. .« •>•> .o 12.710
Puerto Gomez (Uruguay). .V.-'.,•..•• 1-350
Londres .. .„ .. .„ .» .. • • .« .., 1.670
.11'lSíítO •• • , «o úO OO oo «t :••' «o oo *¦ ¦ ¦*"'

Nantes .. .o .. „ «o «. .» o» »c 834
Teocopilla .. „. „. 143
Corral ,...."..,....... 167
Coquimbo .. „. ., .. .« .. .. «o 669
Talcahuano ,. .. .. »» «» o» »<> .. 614
Am.sterdam .. .. ..... ..¦¦.'..-.'••''¦';'..''.•• 834

182 572
A CULTURA DO ALGODÃO NO RIO

GRANDE DO NORTE
O Estado do Rio Grande do Norte vem

cuidando com muito interesse da cultura do
algodão. Com o intuito de desenvolver o
pia tio de algodão estabelecem, por decreto,
zonas para o plantio deis diversas espécies
álgódoeiras no Estado • algodão de fibra cur-
ta) (M-fltta), média (Sertão) e longa (Se-
rido). Em collaboracão com o Governo Pe-
derali rarearam se numerosos, compôs de
cooprraçfio en- tiu" ,,!; •"Tnír'd"res recebo-
ram eiv.-i- "" <*o ma
chinas atric5Íc>3 c ¦¦ J • >~ " ' '> 'l"'

NATAL, 13 (E. I.) — Cotação do dia 12
para os arcigos de exportação: algodão em
pluma, Seridó, 3$900 a 4S200; Sertão, 3S0OO a
4$100; Matta, 3$400 a 3S000; assucar crystal,
1S2Ó0; demerãra, $900; bruto, $700; borra-
cha, 1$000; caroço de algodão, $060; cera de
craiiahuba, olho, 63500: nalha, 5SÜ00; cou-
ros bovinos espichados, 2$300; meio sal, ..
2$500; salgado, 2$000; salmourados, 1$200;
paina, á900; pelles de caprinos 6$500; lâüi-
geros 6S0O0; semente de mamona, $500.

RECIFE, 13 (E. I.) — Movimento com-
mercial do dia.9: algodão entrado da Esta-
ção, 35.850 kilos; de outras procedências,
10.713 kilos, conservando-se sem alteração o
mercado deste produeto. Assucar: não hou-
ve entrada nem notificação de stock; para
consumo da capital, 223.950 saccos. Álcool:
embarcado para o Norte, 570 caixas; com
destino ao Sul, 100 caixas. Tecidos: embar-
cados para o Norte, 134 fardos; para o Sul,
312 fardos. Assucar: embarcado para o Nor-
te, 783 saccos; com destino ao Sul, 850 sac-
cos. Café, mamona, milho e feijão, mercado
inalterável.

 Movimento commercial do dia 10:
entrada do Sul, ferramentas 14 caixas-; ca-
bos, 33 rolos; oxygenio, 60 tubos; tecidos, 4
caixas; jornaes, 40 fardos; manteiga, 120
caixas; farinha de trigo, 950 saccos; saccos
vazios, 200; perfumarias, 52 caixas; toneis de
ferro, 20; .vermouth, 5 caixas; carvão de
-ock 118 saccos; phosphoros, 100 latas;
xarques, 84 fardos; queijos, 25 caixas; fios
de cobre, 11 rolos; desinfectol 25 caixas;
saida para o Sul, tecidos, 79 fardos; cocos
80 saccos; toalhas, 14 fardos; assucar maa-
cavo, 500 saccos; idem somenos, 1.210 sac-
cos; cocos, 50 saccos.

MACEIÓ', 13 (E. I.) — Movimento do
dia 9: entradas, do Sul, tecidos, 92 caixas;
saidas, para o Norte, teeidos, 120 fardos; as-
sucar, 250 saccos; sahldas, para o Sul, te-
cldos, 22 fardos.

CURITYBA, 13 (E. I.) — Nao houve
alteração na cotação dos preços dos artigos
de exportação e importação.

CUYABA', 13 (E. I.) — Pelo porto de
Corumbá foram exportados no dia 8 do cor-
rente, 1.406 couros vaceuns salgados verdes
no valor de 19:986$000; 400 couros vaceuns
seccos no valor de 8:340$000.

Pela Estação Arrecadadora de Gua-
jará Mirim foram exportados no dia 8 do
corrente: 15.470 kilos de borracha fina no
valor de 46:953$800; 3.120 kilos de Sernam-
by no valor de 4:212$000: 15.910 kilos de
Sernamby em rama no valor de 23:069$300;
8.534 kilos de copahyba no valor de 2:675$;
1.680 kilos de couros diversos no valor de...
24:6319700. No dia 9: 570 kilos de couros di-
versos no valor de 7:768$300; 50 kilos de
xarque no valor de 50:000$000. Por Lagea-
do, no dia 9: 452 kilates e 40 pontos de dia-
mantes no valor de 24:340$000'. Por Presi-
dente Epitacio no dia 7: 422 bois no valor
de 29:540$000; no dia 8, 18 bois no valor of-
ficial de 1:2605000: 20 vaccas no valor de
l:'í00$000: no dia 5 435 hois no valor de...'*0:45nsíinn: no dia fi *4j • u. * o valor dc
!ó.:87»$i).0ô

Verificaram-se transacçôes em
grande vulto, sobre remessas cie
dinheiros, para o exterior. Nes-
se serviço, os bancos operavam
p libra á 93S000 e por dollar â
18S700 e compravam á 91S200 e
á 18$500, respectivamente. A*
vista o reichsmark se cotava a
7$565, o peso-argentino á 5$040
e uruguayo á 7$720, ficando o
mercado na abertura, mal collo-
cado e com as taxas em baixa.

Reabriu e fechou, inalterado.
REGULARAM NOS BANCOS

ESTRANGEIROS AS SEGUIN-
TES DE CAMBIO LIVRE

A 90 dlv| Londres, 92$900; N.
York, 10SG30 e Paris. 1S238.

Avista: Londres, 933000; No-
va York, 18$690 a 18S700; Alie-
manha, 7S550 a 7$565; Paris,
1S240; Itália, 1S540; Portugal. ..
$848 a $850; Províncias, $855;
Hespanha; 2$565 á 2$570; Pro-
vlncias, 2S570; Hollanda 12S670
a 12$6G0; Bélgica, ouro, 3S160 a
3$165; papel, $632; Suécia, 4$820,
Suissa, 6$110 a 6S135; Slovaqula,
$792; Áustria, 3$600 a 3$605;
Rumaina. $203; Buenos Aires,
papel, 5S-,040; Montevidéo, 7$720,
Dinamarca, 4S180; Registermark
4$510 a 4S550; Japão, 5S900 e
Compensação 5$900.

Cabogramma: Londres, 93$100,
Nova York, 183720 e Paris.'..
1$242.

CÂMARA SYNDICAL
Curso de cambio ofíicial e

livre
A vista: Londres 58$587 e .

92$922; Paris, 1$238; Itália, .. .
1Í546: Allemanha, 7S520; Portu-
gal, $850; Bélgica, ouro 3$160;
papel, $633; Hespanha, 2$565;
Suissa, 3S845 e 6$110; Slovaqula.
$590 e 5$900; Nova York, 11$744
e 18$658; Buenos Aires, papel,
5$001; Registermark, 4$551; Ja-
pão, 5$513; Hollanda 12$600;
Áustria, 3$600; Chile, $800; Al-
lemanha, (Unterstutzzungsmark
4$575 e 5$900; Suécia, 4$800.

MOEDAS
Libra (papel)  93$310

Franco (papel)  1$270
Franco (prata)  18257
Franco-Suisso (papel) ., 

' 
5$988

Lira (papel)  1$496
Lira (prata) ..„.„„„,, 1$500
Lira (prata) ....,„„ .. 1S500
Lira (nickel) ..'.„ „P , 1S500
Peseta (papel)  2$590
Peso-uruguayo (papel) . 7S644
Peso-Argentino (papel) 5S099
Plorim (papel) :. .. „ 12S361
Reichsmark (papel) .. „ 6$906
Reichsmark (prata) .. . 7$000
Escudo (papel)  $870
Escudo (papel) „ . $870
Escudo (prata) .„ .„ .. $900
Dollar (papel) .. „. .. 18$687
Zloty (papel)  3S604
Peso-boliviano (papel) . 1$100

TÍTULOS
Funcclonou o mercado de TI-

tulos. hontem, em condições pou-
co movimentadas, tendo sido pe-
quenos os negócios realizados.
As apólices geraes ao portadorencontravam-se firmes, manten-
do-se as demais fracas.

As Municipaes pouco interesse
dispertaram, bem como os de-
mais valores em evidencia, tudo
como se vê adiante.

VENDAS FECHADAS
HONTEM

APÓLICES:
152 Obrig. Thesouro. 1932,

995$; 5:000$000 Obrig. Thesou-
ro 1921, 1:005$; 10 Obrig. Mi-
nas, 9°!° 980$; 33 Estado de Ml-
nas 5o!" (1934) 177$: 100 Estada
de Minas, 7°l° D. 9661 P. 791$;
48 Estado do Rio 4°° 102$; 5 Em-
prestimo 1G03 port. 760$; 51
Diversas Emissões, Nom. 777$;
16 Diversas Emissões. Port.; 41
Diversas Emissões, 787$; 10 Rea-
Justamente, coupons 7C0$; 8
Reajustamento c|3 couporis 805$;

50 Municipaes 1904 Port. 435?;
100 Municipaes 1535 Port. L73S;
12 Municipaes, 1933 Port. 193$;
205 Municipaes, 2097, port. 172$;
100 Municipaes, 2097 c|j port.
178$; 10 Municipaes, 3264, port.
170$; 183 Municipaes, 1931, 183$;
37 Municioaes, 1931, I63$50u>

ACÇOES:
5 Banco do Brasil. 382$; ;320

Banco do Brasil, 333$; 20 Dosa*
de Santos, Nom. 226S: 300 Do-
cas da Bahia Nom. 7$.

GAFE?
TYPO 7, 115200

Esse mercado, hontem, abriu
e regulava firme. Os vendedo-
res cotaram ao preço de 11S200
por dez kilos, o disponível do
typo 7, tendo-se verificado no rc-
ferido mercado que os embarques
anteriores foram mais desenvol-
vidos do que as entradas. Ateio
fim da abertura venceram-se
1.570 saccas; á tarde negocia-
ram-se mais 4.471, num total
de 6.041, contra 5.257 ditas,
precedentes.

Fechou o mercado, com altu
em suas cotações e em condições
firmes. ,„

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3. 13S200; typo 4. 12$700;

typo 5, 12S200; typo 6, 11S700?
typo 7, 11$200; typo 8, 10S700.

Paula semanal, 1S100; impôs-
to de Minas. 3$000; Idem do Rio
de Janeiro, 5$.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:
Leouoldina íMinas 4.855) e

(Rio 2.069, num total de 6.924
Marítima (Minas 551 e S. Pau-

Io — sendo o Rio 29, num total*
de 580.

Armazém Reg: Flumlennse."Rio" 2.116 e Armazém Reg4
Espirito Santo 700, num total de'
10.320.

Idem anno passado, 13.078,
Desde o 1° do mez, 121.629, nu-
ma média de 9.356; Do 1" de
julho, 457.838, numa média de
10.405; Do 1" de julho, anno
passado. 232.913.

Café revertido ao stock, des-
d. o Io de julho 1.807.

EMBARQUES:
America, do Norte, 5.280; Eu-

ròpá 1.927; Cabotagem, 3.552:
Antilhas 25, num total de 10.784

Idem, anno passado 3.938.
De?de o 1» do mez, 123.560; r*
1" de julho. 395.416; Idem, anno
nassndo 106.567. tendo em stock,
711.343.

Menos consumo local do dia
13-8-35. 500, num total de .. .
710.843.

Cafí de bonificação. 60, tendo
em existência 710.903.

Idem nnnn naspado 700.386.
CAFÉ' A TERMO
Primeiro nrerçfto

ME7.ES — VENDEDOR —
COMPR/>Oím — DIFFE-

RÉNÇÁ
Agosto, 108900 é 105750, subiu,

$25; setembro. 10$975 e 105900.
desceu $'35: cutubro, 11S075 e ..
1.0-075, subiu $100: novembro.
11S125 e llftOOO, subiu $25: de-
ü-smbro 115100 e 11S0OO: subiu
$25; 'aneiro, 11$050 e 11S000, su-
blti $50.

Vendas: 2.000. Posição: esta-
vel.

Segundo presrão
MEZES — VENDEDOR —

COMPRADOR — DIFFE-
RENÇA

Agosto. 30S930 e 10S800, subiu
$50; se^mbro, 11S050 e 10$950,
subiu $50: outubro. 11$400 e .
11$350. subiu $375; novembro.
11*5500 e 11S350, subiu $350; de-
zembro. 11S550 e 11$400, subiu
400; ianeiro, 11S500 e 11$400, su-
bhi $400.

Vendas: 3.000. Posição: Fir-
me.

4SSUCAR
Permanecia firme, hontem,

esse mercado no seu funcclona-
mento. Eram fechados os nego-
cios entre as partes interessadas
em condçiões pouco animaias, e
em menor vulto, vigorando, po-
rém, os preços nos' limites do
dia anterior.

O mercado fechou inaltera-
do.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entraram 2.426 saccoa; sal-
ram 2.624 e ficaram em stock
37.331 saccos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos.

50S500 e 51S500; Demerãra, 47$;
a 47$500; masca vos, 43$000 a
41$.

ALGODÃO
Apresentou-se, hontem o nos

so mercado algodoeiro operando
frouxo, tendo as cotações áccüsà-
do sensível baixa e assim fica-
ram com tendências desfavora-
veis, continuando mal impres-
sionados.

Constataram-se todavia, tran-
sacções de maior desenvolvimen-
to tendo o mercado fechado mal'
collocado.

CARNES
MATANÇA DE SANTA CRUZ

Bois, 312; Vitellas, 26; porcos6; Carneiros 3.
VENDIDOS:
Bois 311 1|2; vitellas 26; por-cos, 5 3!4; carneiros 3.
PREÇOS:
Rezes. 1$020; vitellas. 1$400;

suínos, 2$700á caprinos, 2$50O.
MALAS POSTAES

Quinta-feira — A's 21 horas
'Via Condor) — Para o Sul até
Porto Alegre.

Quinta-feira — A's 21 horas
(Via Condor-Luíthansa) — Pa-
ra o Norte até Natal — Europa.
dor.

Sexta-feira —- A's 17 horas
(Via Paaair) — Para o Norte

do Brasil até Pará e Manáoa
Guyanas, Antilhas, America
Central, Estados Unidos, Mexi-
co e Canadá.

A's 17 horas (Via Air-Fran-
cé) — Para o Sul, Uruguay, Ar-
gentlna, Bolivia, Chile e Peru.

Sabbado — A*s 14 horas -
(Via Air-France) — Para o
Norte do-Brasil até Natal, Afrl-
ca e todos os paizes da Europa,

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arros :

Por 60 kilos
Agulha, amarei-

15o .... 52Í000
Dito esp. (bri-

lhado) ... 62$000
Dilo. 1" (brilha-
do) 54$000

Especial
Dito especial 801.000
Dito de 1» . 465000
Dito dc 2.» . . 40ÍOOO
Dito 3.V. . . 34$()00

Japonez:
Especial .... 441000
D 1» 40*000
De 2» 36$0()0
De 3' .... 28*000
Sahgn 10*000

..Ififa:

Nacional . . .
Arai ndoim :

Em casca . .
Alhos:

Nacional. . .
Estrangeiros.

Alpista:

Nacional. . .
Bacalháo:

Especial. ,. .
Superior. .
Escamado .

Banha:

5420

60Í00O

645000

57Ç000
¦52$0Ü0
48*001'
42*I'(M)
38§0()0

46?000
42$0U0
38*000
31$()0(l
12$U0O

Kilo
8410

Toucinho:
Mineiro .... 214110
Paulista . . . 2I4IK1
Fumeiro . . .. 2-?700

Xarque:
Puras mantas:

Nacional . . .
Pai oi e mantas:

Mineiro .... 1-fOOO
Do Sul ... . 1?800

Fubá:

2$5(I0
2$5JiO
2?80Ü

2$200 2Í300

15900
2?100

Mimoso .
E.ttra-fino

->..

Por 20 kilos
. 116500 125000
. 20Í500 22*500

Por 25 kilos
195000 22500U

Centro'85000 105000
14'ÇOOO 165000

$950
Kilo

15000

Por 58 kilos
2405ÜUI1 250*000
2205000 2255000
1705000 1755000

Caixa
De Porto Ale-

gre ... . 2005000 2155000
Da Laguna
De Ita.jahy

Batata:

2005000 20550110
2055000 2155U0U

Do Interior . .
Do Sul . . „ .

Cebolas:

Nacional . . .
Ervilha, kilo .

Farinha :

De mandioca es-
pecial ....

Fina
Entre-fina. » .
Grossa . . . •;

Feijão:

Preto especial .
Dito bom . . .
liranco graucloe

meudo. . . .
Enxofre . . .
Manteiga, novo.
Mulatinho novo
Fra Minho, na-

cional ....
kilo

S600
5000

Kilo
$300
5800

VAPOHIÍS A RNTIIAR
UA KUHOPA

Finlândia e esc, "Salta" .. H
Hamburgo, e esc, "Cuya-
bá" .' 17

Idom. "Ce. S. JMartln» .. 17
Stockholmo o esc, "Suecln" li)
Londres e esc, "H. Chief-
taln" 19

Idem. "Afrlc Star" .. ,. ., lii
Amsterdam e esc, "Water-

land" ., 19
nos i-iS'i i\ i H >s i.iiNii)i>s

Idem, "Clearwater" jfi
N. York e esc, "Pan Ame-'

rica" 1(>
Idem, "EU" 19
Idem, "Carplaka" .... .. 21
Baltlmore e esc, "W. Co-
lumb." SS

Idem, "S. Prince" ...... 23
Canadá o esc, "^Vest Ca-
margo" 21

DO RIO DA PRATA
Idem "Argentina" 14
Idem, "Montrerland" .. .. {•:
Idem, "Houlforland" .... lt>
Idem, "Cap. Norte" 17
Idem, -"Avlln Star" 20
Tdem, "Alcântara" 20
Idem, "Campana" 20
Idem "Dunstei-grang-" .... 20

CAUiiTMilCM
Belém e esc, "R. Alves". 15
P. Alegre o esc, "Cte.

Alcldlo" «. 15
Idem,
Tdem,
Idem,

"Itaquera"  ti!"Campos"  17
VAHOltlOS A SAIU
PÃMA A KURiiPA-:

Amsterdam o esc, "Mont-
ferland"  1«

Hamburgo e esc, "Cap.
Norte"  ... 17

para np rcsT.vnos unídop
Idem, "Parnabyba"  1T
N. Orleans o esc, "Del-
valle"  17

N. York e oso., "Druguavo 17
Idem, "VV. Prince" .. .,

Caixa
355000 415000
25600 25800

Por 50 kilos

175500
1650(10
12$500
115000

185000
1055111)
135000
11$500

Lentilhas . . .
Línguas:

Defumadas . .
Lombo:

De porco, sal-
gado (minei-
ro)

Do Sul . . , .
Herva:

Matto. .....
Manteiga:

Do Interior , .
Milho:

Por 60 kilos
255000 325000
205000 225000

20?00n 5O$Ò00
Não ha

535000 55S000
285000 30^000

345000 365000
28400 25600

Por 60 kilos
405000 425000

25200

15900
15400

Uma
.3Ç000

Kilo

25000
16500

Cattete, verme-
lho .... . 155500

Dito, amarello . 145500
Dito mesclado . 135500

Polvilho:

5850 5900

Kilo
45800 C$100

Por 60 kilos

PARA O RIO DA PRATA:
Idem, "Salia"
rdom, "Cíen. Ran Martin".
Idem e esc "Suécia" .. ..Idem o esc, "H. Chieftan"
Idem, "Afrlc Star» 
Idem "Waterland" ... ..

,, POR CA BOTÃO KM
Aracaju' e esc "Oaplvary"
Laguna, e esc, "Asp, Nas-
cimento"

P. Alegre e esc., "Itaberá"
Campos, e esc., "Araitn" ..

22

10
!T
18
19
19
19
1S
15
15
15

Do Norte.
Do Sul t .
fapioca . .

$500
1400
5600

165000
155000
145000

Kilo
5600
5450
5700

Resolvida uma duvida
sobre a Brornoção dos
mestres de bandas de

musica luilitoes
O ministro da Guerra endere-

çou ao coronel director do Ser-
viço de Fundos do Exercito, o
seguinte aviso: "No incluso pro-
cesso-' relativo ao pagamento cte
differença de vencimentos ao
2o tenente mestre dc musica
Marcellino Antônio Cordeiro,
suscitou-se duvida r;uanto a ba.ce
para o inicio do respectivo
calculo — se a partir de. 11 de
novembro de 1926, data da íei
n. 5.073, que manda promover
ao posto de 2° tenente os mes-
três de musica das bandas mili-
tares, ou ?» de 23 do dito mtz,
terceiro dia depois de sua pu-
blicação no "Diário Official".

Declaro-vos que. no caso de
que se trata, como em outros
semelhantes, e desde que a pro-
prla lei não lixe outro nrázo,
entrará em vigor três dias depois
de officialmenfce publicada, de
conformidade com a reçra esta-
belecida no Código civil Brasi-
leiro, Iuíroducção, art. 2o uma
vez que a sede do governo é o
Districto Federal."

SERVIÇO AÉREO TRANS0CEANIC0
<

CORREIO-AEREO
BRASIL-EUROPAEMZDIA

Via Condor - Lufthansa
Chegada

no
RIO DE JANEIRO

Domingo
de manhã

PARTIDA
do

BRASIL
Sexta-feira

CHEGADA
na

EUROPA
) o m 1 n g o dc

manhã
ia:A mala para EUROPA fecha

HOJE, dia 15 de Agosto e cada quinta-feira
na Agencia e na Condor  ás 14 horas

 ás 15 hora.-no Correio Geral, corresp, simples
Registrados só no Correio

SYNDICATO CONDOR
UUA DA ALFÂNDEGA. 5-3.»

Agencia Herm. Stoltz & Co.
AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 _ TEL. 24-0121

ás 14 hora;-

LTDA.
TEL.* 33-1971
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 15 dc Agosto de 1035
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5runorb e a Parelha do Slud Peixoto deCastro bao
os Favoritos do Grande Prêmio Jockey Club Brasitaro

 - r.RANDl PKEMIO «JOCKEX j 
etlttttlVíl «C AeCl/ru
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Brunorb disputando o O. P

"Jockey Club Brasileiro", sa-
tlsfara, no domingo, seu tercei-
ro compromisso do presente

Reappareceu no Cla»«lco
"Prefeitura Municipal' em
maio alcançando um trlumpho
espectacular com 59 kilos, çrl-
ando uma grande expectativa
em torno de suas futuras apre-
eentações. Um longo parenthe-
sis abriu-se entretanto, entre
esta performance e a seguinte
O filho de Santorb exhlbira-se
era maio. só para botar água
na boca.

O meeting de sabbado
1« carreira — Prendo^"Xlró"

^_ l.?00 metros - 8:0005000^

1_1 Garça
2—2 Ralnheta; .. ••
S—S Kleops

4 Galmlta.. .. «•
( 5 Lagave

Blí?aS'--^o«òhouan.

nerie» _ 1.500 metros -3-000$.

( 1 Marquei» .. •• 65

Afinal reappareceu no G. P.
"Brasil", a verddeira-Jazao cie
ser da existência dos nossos
actuaes cracks. As duvidas quf
pairavam sobre suas condições
de saúde desvaneceram-se, pois
o filho de Santorb terminou o

percurso, como é do domínio do

publico em bom estado. O que
todos almejavam ver, entretaru
to, o desenvolvimento de seu
admirável poder locomotor, o
estado da pista vedou.

Poderemos afinal no domingo

presenciar este grato especta-

culo

GRANDE PRÊMIO "JOCEBTÍ
CLUB BRASILEIRO-

1» carreira — Prêmio "Derby
Club" — 1.&00 metro» — 7:000*.

Ks. Cts.
1 Soissona  55
a japuira  63
'i t>eu'ioi'osis  65
4 upala  63
6 Epi  65

a* carreira — Prêmio "2
Agosto" — 1-400 metros
t.uUUíUOO. Ks.

( l Natal..  oõ

1. a Tinteiro  w
t a Miss £>á  53

2I
1. 4 Olú  65
(, t> Doierita  63

3 l
á| 6 Victoria Regia.. 53

l 7 Musa..'  63
t U oaqueunha .... 53

4| U urapua  *>b
( " Timoori  °°

3» carreira — Prêmio "2

Junho" — l.MIU metroa
í,;uuuí0OO. as.

1 Kobelík 67
U Micuim 55

jjavorito.. .. •• 64
Muricy .... .. 63

ií'eupjtja 64» Zug 67
4» carreira — Prêmio "Itama-

raiv» — 1.600 metros — 4:000$.Ks. CCS.

58
52
48
52
55

66 *0

R«
( 3 Galai-im g
( 3 Dollar ,w

( 4 Colros • JJ
( 5 Kruppe f

3 I 6 Defence ™
( 7 Ma'am Cross. .. »3
( 8 Bohemio »»

4] 9 Salvador »«

25

60
40

Moureco. 48

(
II

(
(•I
(

40
35
50
50
40
40
50

a» carreira - Prêmio "Seu

Cabral" — l-600 metros —

3 -,000$000— Betting.

Garboso  68
Arga  «
Europa  »*
Xiró  55
Piracicaba  j»
Tracajá  °i
Jundiá  ?*

si •' yonlta  °£
(1 Pharaó  «
( 8 Xlah  *?

Yvette  61
Contratempo. .. *»

4- carreira - Prêmio "Espe-

ranto" - 1.600 metros — 3.ouu*
_ Betting. Ks

Negro 62
Quinteto °°
Guarani »°
Diableja j?*

v 5 Lullaby ™
( 6 Cachalote »»

l| 7 Puml.. •• • • •• l*
( 8 Western Union.. 50
( 9 Taladro  °°

4|10 Wtual 5i
(11 El Ghazi  6»

B. carreira - Premte " Arga
__ 1 600 metros - 3:000$000 -

Betting. Ks cts.

( 1 Oòhcejftl.. .'. - B8 30

41 9
(

Cts.
25
25
30
35
50
60
40
40
60
35
40
40

Cts.
30
50
40
50
40
40
50
35
50
50
40

Hoje, 15 de agosto, dia santt
ficado pela egreja cathohca e
feriado bancário, nao í«nccio-
narão as secretarias e thesou-
raria do Jockey Club Brasileiro.

Trabalho de um con-
currente ao G. P. Brasil

El Muneco esteve, hontem.
pela manhã, na pista de areia,
onde procedeu um floreio na
distancia do seu compromisso
de domingo. Para os últimos
2.200 metros foram marcados
155"

O filho de Leteo foi dirigido
pelo seu piloto habitual. Oswnl-
do Mendes.

Os estreantes de do-
mingo

Debutarão, no domingo, em
nossas pistas, os seguintes ani
mães: , , _ „_

OPAIA, íem., castanho. 8 an
nos, S. Paulo, por Silver lmage
e Albatre. Criação e proprieda
de dos srs. E. & A. Assumpção
Tratador: Manoel Branco.

OLU'. masc, castanho. 3 an-
nos, S. Paulo, por Preclous e
Bush Pire. Criação e proprle-
dade do sr. Sylvio Penteado.

Tratador: Manoel de OU-
V<VICTORIA 

REGIA, ex-EN-
SEADA, fem., castanho, 3 an
nos, R. de Janeiro, por Aprom-
pto e Baronraa. Criação dos
Srs. Álvaro & Antônio Luiz dos
Santos Werneck. Propriedade
do sr. A. Lourenço. Tratador:
Alcides Miranda.

GIRL LOVE, íem., alazão, 4
annos. Argentina, por Zig-Zag e
Gipsy Love. Importação e pro
priedade do sr. Atílio Irulegui

Tratador: José Lourenço.
EL HORNERO. masc, ala-

zão. 6 annos, Argentina, por
Polemarch e Egeria. Importa-
ção e propriedade do sr. Atílio
Irulegui. Tratador: José Lou-
renço. .

( 1 Trompito 61

( 2 Ingoyen W
( 3 Muyverdugo.. .. 51

( 4 Tango i>i
( 5 Fingidor 63
3I RR

( 6 Mireille °°
( 7 Arlette 51

41 8 Globera 55
( 9 Girl Love 58

5* carreira — Prêmio "6

Março" — 1.CU0 metros
4;5ÜO$000.

( l Nioac.. ..
11 '

( 2 Galopador
( 3 Ducca  55

21
( 4 Triste Vida.. .. 54
( 5 Nó Cego  53

31

4ü
I

Ks. Cts
53

56

50
30

40
40
25
2o

No RIVAL

(
(

8!
(
(

( 3 Bettysabeth... .. w»
íl 4 Miss Praia.. .. »"

Xeremias ™
Galope »°
Libertino "
Gaya D°

, 9 
"Apoie Sauce.. .. w

4110 Volcanica ™
(11 Arquero .. «• ••

Como serão empregados
os 500:000$000^ do

"sweepstahe"
o sr Aerovaldo Afonso a

qu?m coube o ??&*"*&£
sartrento já recebeu a vultosa
SSSffaí wmmÈgft
médio do Banco de Industria e
Commercio4

Sua esposa, num gesto de pie-
dade que muito a dignifica fez
com que o s500;000S fossem des-
tinados á construcção de um or

phanato.

HOJE — Em Vesperal da
Mocldade ás 16 hs. e á noite

ás 20 e 22 horas
A sensacional interpretação

de
B U L C I N A

ODILON
na peça máxima d»
temporada!

LE BONHEUR
(3.» SEMANA)

a obra genia. de BERNS-
TEIN l O espcctacnlo mais
empolgante de todos os tem-
pos! a peça rue apaixonou

a cidade 1
46.* 47.* c 48." representações
A 2.* Sessáo de hoje será em
homenagem a Cia. Allcma

com a presença do sr.
Schlmldt Elskop, Ministro

da Allemanha

'( 
6 Zab  66

( 7 Zarda -48
4| 8 yph-anga  58

( " Yayá  57

6' carreira — Prêmio "16 de
Julho" — 1.600 metros — 4:000*
— Betting. Ks.

( 1 Bilhete  54
1| 2 Carmel  52

( 3 Nobleman  50
( 4 Joker  58

2.1 5 Martillero  48
( 6 Deliciosa  51
( 7 Balzac  52
( 8 Cow Boy  54

3|
d 9 El Hornero .... 58
(10 Lorraine  61
(11 Maimará  50

41
(12 Pebete  48
(13 Zemorim  57
( " Morrinhos .... 55

7« carreira — Prêmio "Jockey
Club" — 2.000 metros — 7:0003
— Betting.

Ks,
( 1 Claxon .. .. •• 51

1|
( 2 Borba Gato.. .. 57
( 3 Caicó  48

21
( 4 Pifa  .. 63
( 5 Zank  51

3 1
( 6 Soneto  50
( 7 Picaflor  58

4| 8 Sueno Largo. .. 52
( 9 Roxy  62

8» carreira — Grande Prêmio
Jockey Club Brasileiro» —

3.200 metros — 50:0003000 -
Betting. í „.Ks. Cts

Brantôme, <» Crande craclc
do stud "Barão de Rpthschild ,
já se achü na França, que ha-
via deixado em meados de ju-
nho para disputar em Ascot, na
Inglaterra, a Gold Cup.

Cts.
25
30
50
40
50 !
50
60
3o

60
50
30

50
25
25

O filho de Blandford, que
fracassou ali ruidosamente, per-
dendo o titulo de invicto, acha-
se no momento em excellente!»
condições. Assim declarou Lu-

cien Robert, seu treinador, á
imprensa franceza, ajuntando
que conta aprcscntâl-o em Long-
champs no dia 6 de outubro,
para disputar o "Prix de L'Arc
de Triomnhc", carreira que o
filho de Blandford levantou... no
anno anterior, batendo I-elici-
tation em impressionante es-
tllo.

Nesta oceasião, Brantôme en-

contrar-se-á com os elementos
mais selectos do "turf" conti-
nental, não sendo difficil que
Tibcrius, o heróe dc Ascot, Baia
ao seu encontro em Long-
champs.

Entre os responsáveis pelo
filho de Vitamine, reina o
maior optimismo quanto á con-
servação de seu estilo de in-
victo, no scenarlo do "turf"
francei.

Atendendo a solicitação do
Club de Regatas Guanabara,
2ff Federação, fará realizar
domingo, 18 do corrente por oc-
nasião dos Concursos de Inverno.
Siseihã do Club de Ragatas
Guaíaía, as seguintes provas,
para tentativa de records

A's 9 horas - 100TmfS de
Nado á ia brasse - ^«"glg
segunda categoria — Heioeis
Wolfram Ramelt. mPtros

A'-? 10.35 horas — 100 metioo
-Nado de costas -Qualquer
classe - Moças - Piedade Aze-
redo Coutinho.

Para estas duas tentativas fo-
ram pelo Conselho Technico de
Natação, designadas as seguintes
autoridades: ««ntlfata

Arbitro — Adelino .Bnpti&w

^lufzes de partida - Commaii-
dante Irlneu Ramos Gomes Ma-
rio Bantlsta Pereira e Manoel
Mjuízes°ae 

chegada « chrono-
metristas - Nelson MaUemont
Rabello, Roberto Pinto da_Lu^
Paulo do Carmo, Romeu Peça-
nha da Silva, Victorino Ramos
Fernandes e Murillo Peieira
Reis. ,
Federação Aquática do

Rio de Janeiro
EXAME MEDICO

Devem comparecer a essa se-
cretaria hoje, 15 do corrente
mez, das 15 ás 17 horas, os se-

guintes amadores, para os res-
pectivos exames médicos:

Club de Regatas Icarahy —

Agenor Faria, Antônio Ferreira
e Alberto De Domenico.

Club de Natação e Regatas —

Odilon Cordeiro Arantes, Vasco
Ribeiro e Carlos Barros.

Club de Regatas Boqueirão do
Passeio — Walter Ferreira, Nel-
son Orlando e Lauro Pires ae
Sá

Club de Regatas Vasco da
Gama — Antônio Carvalho, An-
tonlo Augusto Miranda e An-
tonio da Costa Pizarro.

Club de Regatas Guanabara
_ Alberto Novo Gaballerq, Josft
Godoy Tavares e Benedicto
Brlttò. 'j- ,

Sport Club Fluminense —¦
José Marlano Faria, J0S0 Fer-
reira Caridade e João Parodl.
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ITENMIS

DfiilM POSIÇÕES
NA POSSE DO "CINTURÃO CIDADE DO

RIO DE JANEIRO"

Cts.
30

40
30

40
50

40
25
35
60

25
30

60
25
40
40
30
50
60

AMANHA — Commemoraçao
do Melo Centenário de

LE BONHEUR
Bilhetes á vencia para holc,

amanhã e depois

( 1 Last Pet  53 25
II

( » Colita.. .. .. .. 61
( 2 Luminar  63

2i
( 3 Copuâ  58
( 4 Brunorb  62

3 | 5 El Muneco ;. .. 53
( 6 Dewar  54
( 7 Misuri  62

4| 8 Algarve  61
( 9 Huran  45

9* carreira — Prêmio "Hippo-
dromo Brasileiro" — 1.600 me-
tros — 5:000*000.

Ks. Ota.
( 1 Concórdia .... 68 30

( 2 Moron  48
( 3 Adarga  58

21
( 4 Yolanda  55

- ( 5 Astoria  65

( 6 El Tigre.! .. .. 48
( 7 Tia Klng  54

41
( " Yeoman

O programma de catch-as-
catch-can que será levado a ei-
feito esta noite no Estádio
Brasil, deve ser incluído entre
os melhores da presente tem-
porada. Delle participam oito
athletas, oito fortes concurren-
tes ao cinturão de ouro, pi-
dade do Rio de Janeiro . re
pfesentandô oito estylos dl-
versos e os mais antagônicos
typos raciaes. E' pois, um pro
eramma variadissimo. A cada
combate deve presidir uma ca-
racteristica differente. Vemos o
conde Karol Nowina. cuja leal
dade, e elegância irrepreensível
e a multiplicidade de recursos
verdadeiramente notável tor-
nam-n*o o favorito das multl-
does èm frente a um adversa
rio poderoso, que faz perigar
seriamente a sua invencibillda-
de Bill Demetral, o Demônio
Grego, é um catcher experl-
mentado, possuidor de um re-
cord impressionante. Abateu
nada menos de quatro ex-çam-
peães mundlaes: Wladek Zibys-
zko. Itraugler Lewis, Jim Lon-
don e o allemao Shickat.

A falar bem alto de seu va-
lor, tem um riquíssimo cinturão
de ouro, macisso, cravejado ae
pedras preciosas, que lhe foi
bfferecldo pelo rei da Inglater-
ra ao vencer um campeonato
mundial realizado em Londres.

E extraordinariamente popu-
lar na America do Norte.

Os yankees, apreciam, sobre-
tudo a solidez de seu estylo.
Com Jim London, detém o re-
cord de bilheteria no paiz dos
d0NOWÍNA 

PODE CEDER
O Demônio Grego, frente ao
conde Nowina. deve fazer sen
tir muitos frinsons aos "fans

do admirável estilista do ring.
Siaça^aos^seus PJ»^^,co*

nhecimentos technicos.
Demetral torna-se insupera-

vel ao lançar o adversário sobre
o tapete. Seus golpes adquirem
tremenda efficlencia. Karol
Nowina terá de valer-se de seus
múltiplos recursos, se não qui-
z-er baquear fragorosamente. In-
dubitavelmente, o combate deve
offerecer alternativas emocio-
nantes

60
40

50
60

50
25

TH EA T R Ò_ MUNICIPAL
—— """ ~~ 

«i_ »i hnraa _— HOJE

llüi de A^nat«/aV2i"0í; representado no BrasU

de CECÍLIA
-* « <.« S ..nlsodios (4 quadros) de EMIDIO MUCCI

Acção sacra em a episouu» v* h ir,Ixr'to rfptCEMusira de Monsenhor LICINIO Kt.i;i^^

REGENTE :bO próprio auto^ Monsenho^ LICINIO REFICE

G R A N D B

.. 87

COMPANHIA I C A

SABBADO, 17 - A's 21 hs. - SABBADO, 17
5.» RECITA DE ASSIGNATURA

Mme. BUTTERFLY
de G. PUCCINI

ADELAIDE SAB-ACENI - ANTÔNIO MELANDRI - VI-
CTOR DAMIANI

Regente: TJMBERTO BERRETTONI
BILHETES A* VENDA

irrriJTir^rTr-r-^-s M *_*o ^.íí^í^

HAKEY x LODOLA
Em suas actuaçõss nesta tem-

porada, o athleta syrio Ismael
Hakey confirmou integralmen
te todos os conceitos'emittidos
pela crittica portenha. E' bem
bem o catetíer de múltiplos re-
cursos, que tanto electrlzou p.s
multidões na grande metropo-
le do Prata.

Sua elegância, seus saltos es-
pectaculares. a applicação sei-
entlfica de todos os principies
do violento sport, projectam
no no primeiro plano dos corr
currentes ao cinturco de ouro
"Cidade do Rio de Janeiro '.

O paralello com Karol Nowl-
na é feliz. São homens de con-
textura physica semelhante, e
dois authenticos estilistas.

Hakey enfrentará esta noite
o gaúcho argentino Lodola, quti
se destaca pela Impetuosldade
indomável.

ADENCOA x KADUE
O catcher universitário Pablo

Adencoa conquistou innumeras
sympathias em toda a cidade
sportiva. Muito joven, não at-
tingiu ainda o desenvolvimento
completo. Mas os seus progres
sos são constantes. Physico im-
pressionante, de proporções ad-
miraveis. Luta com elegância e
perfeita lealdade.

Enfrentará esta noite o cam-
peão ukraniano Iwan Kaduc.
Conseguirá a juventude ardoro-
sa e brilhante do universitário
sobrepor-se á maior experiência
do fortíssimo catcher?

ALFRED KOCK x BALASZ
Será a luta dynamlca por ex-

cellencia. Balasz e Cucarocha!
saller.tam-se pela sua espantosa
agilidade e pela facilidade com
que se liberta dos golpes mais
efficientes. graças a incrlveir
deslocamentos. Por Isso é cha-
mado "o homem dos ossos áf
gelatina". O athleta nazista
Kock, é veloz, impetuoso, dy-
namico, em uma palavra. Age
sempre violentamente como seu
adversário, embora fortíssimo, é
de estatura reduzida, compara-
da ás dos gigantes que concor-
rem ao certame.

Um torneio de Tennis
e uma grande parada

social
O grande campeonato por equi-

pes que o Tijuca Tennis Club
vae realizar ainda este mez, tem
uma significação toda especial.
Não se trata somente de uma
competição de tennis, vae mui-
to além o interessante movi-
mento social que moveu a cria-
ção desse torneio.

As equipes disputantes home-
nageando os paizes sul-america
nos mais directamente vincula-
dos á paz do conflicto do Chaco
Boreal, terão os nomes da Ar
géntihà', Chile, Peru', Bolívia
IJrüguáy e Brasil, tendo por pa-
tronos de cada uma dellas o res-
pectiyò embaixador junto á na
ção brasileira

O illustre ministro das Rela-
cões Exteriores do Brasil, dr
José Carlos de Macedo Soares
foi pela directoria do Tijuca
T nis Club convidado para
honrar a equipe "Brasil", como
seu patrono.

Na festiva parada e jogos ini-
ciaes, quando formarão todos os
concurrentes ao campeonato ti-
jucano por equipes, disputantes
da taça "Confraternização Sul-
Americana", os athletas tijuca-
nos entregarão a enda um dos
patronos uma mensagem dirigi
da aos esportistas de seus pai-
zes, em jubilosa confraterniza-
ção sul-americana.

Apoiando a Concentra-
ção dos Athletas Na-

cionaes

LINDO GESTO DA FEDERA-
ÇAO PAULISTA DE NA-

TAÇAO
A' altura do apoio a que fa*

jds por seu trabalho, temos no-
ticlado a merltorla missão da
L. S. M. em prol de nosso re-
nome sportivo, no estrangeiro,
quando da realização da Oiym-
piada, em Berlim.

Estando fixada a data ae
concentração de nossos sportis-
tas de novembro a marco, a L.
S. M. officiou á Federação
Paulista.

Em resposta, a entidade ban-
delrante fez sentir que não sO

• participaria da concentração,
mas ainda estaria prompto a
prestigiar todo e qualquer em-
preendimento que visando a boa
fôrma dc nossos nadadores, con-
tribua para o brilho de nosso re-
nome nos próximos Jogos Olym-
picos.
s/a vdupia âe "records

Piedade Coutinho. incontefl-
tavelmente. é o prodígio de nos-
sa natação.

Em oito mezes de actlvldado.
a menina-phenomeno do Gua-
nabara, já superou os records
continentaes e brasileiros de
100. 200, 300 e 400 metros, nado
livre.

Não satisfeita com essas mar-
cas, no próximo domingo, Pie-
dade Coutinho tentará superar
o tempo de Nylza da Rocha.Le-
mos, recordista dos 100 metros,
nado de costa

Haverá mais uma façanha?

EMO
DA F. I. S. A. á C. B. D.
A Confederação Brasileira de

Desportos, conforme apuramos,
acaba de ser dlstinguida com
um honroso convite.

A Federação Internacional^ de
Societés d'Àviron. entidade
mentora do remo mundial,
acaba de Se lhe dirigir, convi-
dando-a a participar dos pro-
ximos Campeonatos do Remo
da Europa.

Castigo para um
Ha pouco deu entrada na Fe-

rteracão Aquática do Rio de
Janeiro, o pedido de inscripção
do amador Arrigo Márcello Ba-
tendierl. ,

Em sua ultima reunião de dl-
rectorla a Federação Paulista
de Natação, tomando conheci-
mento dó facto. resolveu offl-
ciar á C. B. D. notificando
possuir o registro desse amador
e pedindo para o mesmo, as pe-
nalidades previstas no Regula-
mento, pela Inexistência do pe-
dldo dc passe.

LIMOS NOVOS
21J0OO

]27S0ÕÒSanfflorjrl — L'Aima bronchtalp rlIninllerKlro
Plcelnlnl — Mntorla medica c fnrmneoanosln I275«oo
Gohrbnnrtt — Malattle elrtirRlclio dell.lnfnnsiln, 2 voli». 'j::n:?(HijJ
Glannl — I.n TnberenloBl Intealinnle .. ..  3"íun
Fontana — La Tnbercnlosl nvlnrla „„lin?,?,
rüilnmfd — Trattato dl Embrlolnprln, vol. III V^-»,',™
Pio Marforl — LoskIoo dl Farmácia , S voli «iSioo
ComhrlJemron — Pedlntrln, S vols , nroch ll-Jffimi

A» VENDA NA RTFA DA O.TTITANDA N. 7 — SOBUAIJO.

Nova ©n antiga
Siara rafes!

Com injecçÕes hypaáennicas.
DR. JORGE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Ins

Oswaldo Cruz, — 67 Assembléa de % âs 5. Tel : U oU„
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SOCIAES

CHOS DA MODA
CORES

Nas novas criações para a actual temporada pre-dommam o azul marinho, o preto e os vários matizesda purpura, apesar do avar malhado (que alguns cha-mam encr.rnado). apenas appareça em alguns modelos,
está destinado a gozar de grande aceitação.

Sem duvida alguma ssrá muito usada a combina-
ção do campo avermelhado com pequenos desenhos
brancos, e a mulhsr que se piese de seguir rigorosa-
mente os últimos caprichos da n?oda não commstterá
nenhum equivoco enriquece ndo seu roupeiro com um
traje desse matiz, que contrasta belkmente com o
branco, com o azul paUido, com o rosa pallido, com o
cinzento, com o be^e e com o azul marinho e que bri-
lha primorosamente tanto era trajes de sport como nos
mais cerimoníosos,

Outra côr qne também está muito em uso é o verde
pallido.

Para a presente temporada outra das innovações
da moda é o uso do linho em sua côr natural, com cinto
c "scarf" de uma côr contrastante. Difficil é, na ver-
dade, julgar á primeira vista de que classe de tecidos
estão feitas algumas das novas criações, pois o linho
parece seda on lã a seda par cce lã e as novas lãs são en-
tretecidas com outros fios, parecendo, mais do que lã,
um tecido suave e excepcional:

DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 15 de Agosto de 1935 THEATRO - RADIO

:: VIDA MUNDANA ¦ ¦

s A' LONGO rzr\
PRÂZO^

por
mez

Visitem a CKS que V. S. será melhor servido. — Mandem
concertar sjappárèlhos em niofficina. — 242 RUA SAO PE-

D RO, 212 próximo a Avenida Passos.

ANNlViSKSARIOS
Fazem iinnos hoje:
A viuva Gregorio dn Fonseca;

a senhorinhn Maria da Glorio
Mangabcira; os dis. Ágènfõr üui-
márãés Porto, Francisco Rrant
Aristides Guaraná Filho, Alipio
Uoria . João Gomes Cruz; o sr
Adão da Costa Lima; a formo-
sa Helena Almeron Rlchárd; o
jornalista e professor Raul Pe-
ilerneiras.

Fizeram annos hontem:
Senhorinhas: Zendomar de

Carvalho, filha da viuva dona
Amélia de Carvalho.

Senhoras": d. Elvira de Car-
valho da Silva Castro, esposa
do sr. João M. Castro: d Ra-
phaèl Mello, esposa do sr. Hen
rique Mello; d. Otliiia Brandão
Azàmbujà, esposa do dr. Júlio
Az-.snibu.ja; d. Alda de Mesquita
Vaseoncellos, esposa do sr. co-
ronel Olyniho de Mendonça
Vaseoncellos; d. Helena Porto-
çnrrero Pinto de Mendonça; do-
nn Maria Assumpta Luiza Pclle-
chia.

Senhores: dr. Ricardo de Cam-
pos; dr. Agostinho Álvaro Pin.
to, dr. Pedro do Couto, dr. Ma
rio Cardoso de Castro, dr. Ar-
tinir ^u Cunha, dr. Newton de
.'impôs, almirante Augusto Car
los de Souza c Silva; comman-
dante João Delamarc São Paulo;
ténehti Raul Martins de Olivei
ra. Al -sio Mosse de Castro Her
nani Lacerda, Euzebiò SàncHo
Gomes e contra-almirante Ame-
rieo dos Reis.

— 'i 
ranscorre amanhã a data

J do anniversario natalicio do sr
( Francisco Aires, zeloso funecio

nario du Câmara Municipal.
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A GRANDE MATINÊ'E
POPULAR DE HOJE, NO
PHENiX, COM "S. PAU-

LO BANDEIRANTE"

A CARREIRA ASCENSIO
NAL DE "LE BONHEUR"

NO RIVAL THEATRO

twiMfMur*M^n«wK;^MtitinurKMtiinntwmmwmmíWBgmglSSBSI
Mattlnhos, primeiro actor
cômico da Casa do Caboclo

Mais uma matinê© popular
sorá realizada hoje, no Phenlx
com a peça mais bonita desta
temporada. "Sao Paulo Bandei-
rante" o oii^jnal de Duque, H.
Miranda e José Lyra, que está,
fazendo furor na cidade, pela
belleza e originalidade de suas
acenas, pela graça infinita de
seus números cômicos e pelo.sadio patriotismo de .seus qua-dros de fantasia e históricos.
Juhtér.sò tudo isso a um desem-
ponho Inipêcoavel, onde sobre-
saem, a graça e a arte de uma
aotriií réKlonal de excepoionaes
qualidades como é a querida"estreita" Jurema de Maga-
lhües, ao lado de um verdade!-
ro "boquet" que aào Vlctoria
Regia, Antoniotta Mattos e
Carmim NdvarrÒ, a trindade
mais graciosa de actrizes que
possuímos. Do outro lado, ve-
mos o naipe masculino A cuja
frnnte. está esse artista regio-
nal interessantíssimo quo é Es.
tevüo Mattos, (Mattinhos),
Apòllo Corrêa. Augusto Calhei-
ros, o querido cantor quu toda j
a cidade quer bem. Marchello,
oi)tímo compositor de typos, O.
França; Tatuzinho, uma verda-
deira novidade para a petlzada
carioca, e, finalmente, Arthur
Costa, o admirado sambista e
cantor de emboladas. &' por
tudo Isso, que tflo cedo nâo
mudará o cartaz do Phenlx,
cuja peça caminha para o seu
melo centenário de represen-
taeões com casas repletas, sur-
preendendo a. toda a gente.

Hoje, v«»peral da Alocldade,
n preço» reduzido» « A noite, n:i
»eRundn »e»sno, homenagem a
Grmitlc Companhia A liem A de
Comedia». — Amanha, meio

centenário de "Le ilonhcur"

Em cada espectaculo, "Le Bo-
nheur" conquista novos e me-
recidos triumphos e os seus In-
terpretes novos e merecidos
applausoa. E' que o publico
admira a obra empolgante de
Bernsteln e se enthuslasma
pelo trabalho tmpeccavel de to-
dos os artistas que o interpre-
tam.

Dulclna arrebata as multl-
does no seu grando papel, tor-
nando-o ainda maior com as
claridades luminosas do seu ta-
lento privilegiado e Odilon ele-
otrlza a platêa com o vigor, a
naturalidade è a força suggres-
tiva que empresta a figura me-
lancolica de "Phllippe Luth-
chér" o anarchista que elle hu-
manlza na grande obra tradu-
zida tao intolligentemento, por
Heitor Montz.

E os demais Interprete», do
mesmo modo, arrancam oe ap-
plausos mais enthusiasticos:
Sylvlo Stlva, Teixeira Pinto,
Aristóteles Penna, Wanda Mar-
chettl, Alberto Dumont, Paulo
Graclndo, Sarah Nobre, Roque
da Cunha, Norma Geraldy e os
outros.

OS ÚLTIMOS ENSAIOS
DE UMA REVISTA...

A SEN?ACIOIVAÍr~"PrtEMlE»-
IlE» DB AMANHA NO HE-

CHEIO

NOEL ROSAS, NO PALCO
DO RECREIO, EM HOME
NAGEM A' "VOZ DO RA

DIO"
Nunca se verificou em mm

theatro carioca, em nenhuma
opportunidade, uma tão ex-
pontanea concentração de azes
do "broadeasting", do theatro
o da elnematographia nacionaes
como a que está assegurada
para a noite de 22 do corrente
no Recreio. Já noticiámos os
nomes de Barbosa Júnior, Syl-
vio Caldas, Luiz Barbosa, Syl-
vio Vieira, e muitos outros.

Regista-se hoje a adhesão de
Noel Rosas; Manoel Monteiro;
o Bando da Liiia; Joaquim Pi-
mentel; o duo Preto e Branco:
Carlos Jyentinl, e Jorge Mudad.

Os bilhetes ja estão á venda
no theatro Recreio.

A FESTA DO DIA 23 NO
RECREIO

A REVISTA "RIO-FOL-
LIES" NO JOÃO CAE-

TANO
E' crescente o successo da

revista "Rio-Pollies", Incontes-
tavelmente o melhor, mais lu-
xuoso e engraçado espectaculo
de3tes últimos annos. O publl-
co tem acorrido em massa ao
theatro Joüo Caetano, onde Jar-
dei Jercolis está realizando a
sua mais brilhante temporada,
quer apresentando peças ma-
gnificao, quer um elenco cheio
de valores autênticos.

Em virtude desse exlto crês-
cente, resolveu a Empresa fa-
zer venda antecipada das loca-

Estí despertando interesse a } üdades, tendo posto já na bi-
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i'i-.sta que se realizará no pro-
ximo dia U.'J no popular theatro
da rua D. Pedro 1, que será
em homenagem ao sympatKijpo
fiUi.tfi Club que se fará repre-
sentar pela sua directoria.

Iheterla as localidades paru to-
das as sessões desde hoje até
domingo, inclusive para a ves-
peral a preços reduzidos que
será realizada no sabbado ás
¦} horas.

THEATRO RECREIO

IBP
WÊÊÊÊ

HOJE — HOJE
Â's 20 e 22 horas

&Á Ultimas representações da revista

H 
de N. TANGERINI e A. CABRA L

1 
"Cadeia da Sorte!"

xa Com ALDA GARRIDO e toda
:^_M^ a Companhia !
:^Ki AMANHA _ A's 20 e 22 horas -

Duas Sessões — AMANHA
Primeiras Representações da formidável revista de enredo"DO NORTE AO SUL !"
da consagrada parceria IGLESIAS e FREIRE JUNIOU

Uma revista que faz vibrar a alma nacional ! !
AVISO — O fc>(ival passado para amanhã, 1(5. fica transir

rido paru o líròximò dia 23 do corrente

ítala Ferreira

O movimento hontem era in-tenso e animador no Kecrelo.Os artistas terminavam um dosúltimos ensaios da nova e sen-saçional revista "Do Norte aobul", de Luiz Ifflesias e Frei-re Júnior que amanha, sexta-feira terá sua8 primeiras re-
pres.entãçõès.

Todos estavam curiosos emfalar do original da consagra-da dupla.
Palmeirim Silva, actor os-treante na companhia á nossoconvite falou "0o Norte aosul , achando no seu entenderuma peça moderna com optimacritica politica o excellente

parte de comicidade
Palmeirim Silva é uma auto-rldade para falar assim. Al-da Garrido; "estrella" de pri.meiro plano do nosso theatroligeiro, logo que acabamos deouvir aquelle artista interveio

para dizer:  pôde escrever
que authentlco egualmente asinformações daquele actor, aociue seguiram Eva Todor, Ita-ia ferreira e 55a ira Cavalcantecomo -se depreende os pro-
prios artistas, interpretes "Do
Norte ao Sul» falam bem danova peça do Iglesias-B^reire
J.unlor, coisa rara nos temposae hoje... Agora, devemosaguardar a opinião do publicoque, certamente, será o Julga-dor definitivo do êxito.

A revista que amanha subiráa scena no Recreio, terminaráos seus actos com duas empol-
gairt.es apotlieoses: os pregõesda cidade" e as "Nossas Esco-Ias Muiucipaes", com toda acompanliia em scena.
"A NUVEM", DE- C0E-
LHO NETTO, HOJE NO

CARLOS GOMES
Finalmente hoje, na3 sessOesde 3.60 — 7 3|4 e 9 3|4, seráapresentada ao publico do Cine-Theatro Carlos Gomes a lindacomedia de Coelho Netto, "A

Nuvem", que ê consideradacomo uma das melhores produ.cções desse saudoso escriptor
patrício.

Interpretada brilhantemente
por um grupo de artistas dereal valor, pois do desempenho
se desincumbirâo Manoel nurães, Çonchlta Moraes, RestierJúnior. Edith Moraes e Henri-
queta Brieba, "A Nuvem" re-ceberá caprichosa montagem,sendo de so esperar que a suaapresentação registe um dosmaiores suecessos da actualtemporada.

Peça fina, esplrltuosa, quereproluz scenas humaníssimas
do nosso ambiente social, "A
Nuvem" vem sendo esperada
com viva ansiedade, nois, a parrio quilate do autor que a firma
ha a considerar que ella foi
carinhosamente ensaiada sob adlrecçSo proficiente de Atila
Moraes, carinho esse quo se es-tendeu ogualmente á mise-en-
scéne.

¦»j;ií,.".<

Mario Amorim — A cphe-
ín.vicie de hoje regista o anui
versario natalicio do nosso apre
ciado caricaturista Mario Amo-
rim, Mario dos traços bizar-
ros, cujos "bonecos" têm sem
pre muita de originalidade.

Hoje o Mario, que não só en-
tre os f>eus companheiros do
DIÁRIO CARIOCA mas entre to-
dos güa privam da sua ainiza-
dc,_ desfruta reaes sympathias,
terá oceasião de receber felici-
tações innumeras.

Faz annos hoje a exma.
sra. d. Ignacia Victorina da1
Cccta Almeida, mãe do nosso
confrade dr. Renato de Almei-

, da, chefe dos Serviços de Im-

Ip.-ensu 
db Ministério das Rela

ções Exteriores;
i Por esse motivo, a illustre se-

nhora irá receber as mais vivas
demonstrações de apreço e esli-
ma, dadas as suas elevadas qua-
lidados de espirito e coração.

Faz annos amanhã o sr.
Antônio Corrêa Barbosa; fun-
cçionariò da E. F. Central do
Brasil. Por este motivo, será
n.^to cumpriu.entado por seus
amigos e collegas.

¦ 'ASAMENTOS
Enlace senhorinhn Hilda Mon-

rão Marí>s-W-.:."amar de Men-
donçu — Rea.iza-se hoje o en-
1; : -.matrimonial da prendada
s nhorinha Hilda Mourão Mar-
tins, filha.do sr. Celestino Gou-
vêa Martins e senhora Christo-
lii; . Móürãò Martins, com o
activo ajudante de despachante
alfandegário sr. Waldemar Oli-
vejra de Mendonça, filho do sau-
doso magistrado alagoano descrn-
bargador Jacyntho de Mendonça
é afill.ado e filho adoptivo do
nosso confrade sr. A. de Medei-
ros Gualtcr e de sua veneranda
mãe, sra, Francisca Alves de M.
Gualter.

O acto civil terá logar ás 13
horas, na 6* Pretória Cível e se-
rá testemunhado: por parle do
noivo, pelo sr. A. de Medeiros
Gúalter e esposa, a sra. Dagmar
Botelho de Medeiros Gualter:
por parte da noiva, pelo sr. Luiz
José de Miranda França e senho-
rinhá Hfyrka Botelho de Medei-
ros Gualter. O religioso, de que
será celebrante o revrno. padre
João Vaseoncellos, verificar-se-
á ás 18 horas na matriz de N.
S. da Consolação, no Engenho
Novo, e será paranytnphado: por
parte do noivo, pelo casal A.
de Medeiros Gualter e, por par-te da noiva, pelos seus lios, sr.
Affonso Rodrigues Pinheiro <:
sra. Rosa Martins Gouvêa Pi-
nheiro.

—.Sabbado será realizado o
ca..u ' nto do tenente Séverihò
Vieira Primo com d. Maria Car-
neiro, filha do major da Policia
Militar Alfredo Carneiro, sendo
este neto realizado na residen
cia dj tenente-coronel Pedro
Saint Clair, commandante do 1°
Batalhão da Policia Militar.
VIAJANTES

Pelo trem "Cruzeiro do Sul"
regressou hontem de São Paulo
o ar. Macedo Soares, minis.tr,i
das Relações Exteriores, que foi
alvo, na capital daquelle Estado,
de grandes homenagens no dia
11 do corrente; S. ex. veiti acom
panhadò de seus auxiliares de
gabinete, sendo recebido, festiva
mente na gare D. Pedro II.

A bordo do "General San
Martim" embarca sabbado paraa Argentina o sr. Ramon En
rique Teran,' que vinha prestando os seus serviços technicos á"Internacional Standart Electric
Corporation".

Cavalheiro de fino trato, o sr.,
Teran, durante o tempo em queexerceu suas actividades no Bra-
sil, criou um grande numero de
sólidas amizades e será por isso
effusivãmente cumprimentado no
dia do seu embarque.

Procedente dos Estados
unidos, com escalas pelos por-tos do Norte do Brasil, chegou
hontem, ás 16.30 horas, o hydro-
avião da Panair trazendo os se-
guintes passageiros, que desem-
barcan.m no aeroporto da Pon-
ta do Calabouço: de Miami, Sir
Hubert Wiikins. sra. Anna
Thompson, Jacques Vinmont
Charles T. Ramsay e Adhemar
de Almeida Gonzaga; de For
taleza. Valcntim de Virçilis, Ar-
thur Studart o sra. Leonidas
Studart; e de Victoria. dr. Je-
ronymo Monteiro.

-— Com destino aos portos dosul e Rio da Prata, parte hoje,
ás 6 horas da manhã, do aero
porto da Ponta do Calabouço
outra aeronave da Panair. con-
duzindo ns seguintes passageiros
para Santos: Anis Achcar c sra.Josephina Achcar; para Porto
Alegre, dr. Maximino Corrêa eCarlos Taissès; para o Rio Gran-

0 COMMENTARIO DA
NOITE
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>!o. Lauro Oliveira, Paulo l''er
reira e sra. Djcnane Ferreira:
pura Montevidéo, Sir Hubert
Wil!<i i, Villárd A. Newsomc'
e James T. Pyle; e com destino
a Buenos Aires, Caldwell Thom-
pson e Jünh Carlos Braggio.
CONFERÊNCIAS

Atheneu Colombo — Realizar-
se-á sabbado próximo, dia 17,
ás_ 17 horas, na sede deste in-
stituto de ensino sito á rua das
Missões 204, cm Ramos.- a 12" e
ultima conferência de série or-
ganizada pela directoria sobre"Os grande» educadores brasi-
leiros" devendo ser estudada "a
individualidade do Mestre Acy-
lino Monoralo da Silveira" pelovice-director professor. Edgard
Ismael da Silveira, (jucá pedidodo Grêmio dos Alumnos recapi-
tulará as anteriores sobre os pe-dagogos João Pedro de Aquino:
Alfredo Gomes. Eugênio Nunes
Pedro Borges de Lemos, Eugênio
de Barros Raja Gabaglia, Joa-
quim Luiz Mendes de Aguiar.
Pacifico Pereira Theophilo de
Almeida Torres. Affonso Clau-
(lio de Freitas Rosa, Henrique
Vieira de Araújo c Asclepiádes
José ilambeii-o.

Saudará o conferencista, em
nome da Congregação, o prof.dr. Francisco de Azevedo Pinto
director do Collegib Guanabara.

O director, prof. Edgard Gra-
vo designou os professores =e
nhòrinhas Adelaide Cravo e Inali
de Paula Fernandes e José Ma-
r; de Amorim para acompanha
res seus discípulos na visita de
retribuição que farão esta sema
na aos seus collegas do "Colie-
gio SanfAnna", de Bomsucces-
so, que estiveram neste educan-
dario com a directora, professo-ra senliorinha Dclphina de Sou-
za, devendo todos obter as de-
vidas informações na scci«cta-
na.
HOMENAGENS

— Conforme antecipámos sei-
entisias, intcüectuaes, amigos,
admiradores e clientes do abali-

Dr. Mario Pontos de Miranda

zado clinico dr. Mario Pontes de
Miranda, por motivo da auspi-
ciosa passagem do seu anniver-
sario natalicio, lhe offerecem,
hoje, ás 13 horas, no salão de
honra do "Hotel dos Estrangei
ros", grande banquete de 200
talheres. Falará interpretando o
sentir de todos os presentes o
nosso collega de imprensa e co-
nheci" > tribuno dr. Raphael Pi-
nheiro.

O banquete será presidido pelo
almirante Protogencs Guima-
rães, ministro da Marinha.

A commissão organizadora é
composta dos srs. coronel José
Maranhão, Antônio Vieira So-
brinho, commandante Affonso
C lso de Ouro Preto, capitão
Admar Cruz e sr. Daniel Car-
nciro.

Falarão os nossos confrades
Berillo Neves e Raphael Pinhei-
ro, e o coronel Alfredo Severo,
cm nome cie um grupo de ami-
gos militares do homenageado.

,"; festa de sabbado proxl-
r...> é no Automóvel Club do
Brasil, em homenagem ao dr
Alberto BiOrgertli. è daquellas
que falam he:n alto do valor e
(Io espirito dn homenageado. Es
sa homenagem, que é promovi-
da por amigos, collegas e admi-
radores, terá a presidil-a o dr
Pedr.) Ernesto, prefeito do Dis-
tricto Federal. Já adheriram fi-
guras expressivas de todos os
nossr círculos sociaes. destacan
do-se dentre elles os drs. Gastap.
Guimarães. Álvaro Reis, Mar-
qiies Canário, A. Ackermann,
Cumplido de SanfAnna. Hugo
Vianna Marques, M. Tumminel
11. Adelino Pinto, Ary Oliveira
Uma, Eitel Limam, Oswaldo
Coelh) Humberto Ramos, Alei-
des Lintz. B. Saraiva. Sampaio
Corré.1. Lutz Ferrando, João To-
lomey, Oswaldo Pinheiro Cam
pos, Manoel Abreu, Murillo Ma-
ckenzie, R. F. Delamare. Ar-
mando Martins, Olympio Mar
quês, Octavio Cândido Gonçal-
vts. Muniz Freire. Maurício Gui
marães, Alfredo Neves, Oswaldo
Nunes Souza Guimarães Walde
mar Ribeiro. Santa Maria. A.
Alves Pinto, Sylvio Braune.

As listas estão no "Jornal do
Commprcio", com o sr. Adão.

Foi festejado, hontem, na
..ssisl.ncia Municipal, o conhe-
cido cirurgião dr. Agostinho Al,
ves Pinto, peta passagem do seu
anniversario. natalicio.

Os seus collegas médicos offe
receram-lhe no refeitório do
hospital um magnífico almoço
onde reinou a mais fraca cor-
dialidade.

Ao "dessert". usaram da palavra os drs. Ernani Alves Fa-
r? , Aldo Cordovii, Oswaldo Cor
rêa de Araújo e o interno Luiz
Carlos de Oliveira, que foram
muito applaudidòs. Por fim, ohomenageado agradeceu; comm
vido aquella prova de apreço eamizade.
FESTAS

Tijuca Tennia Club — A di-
rectoria do Tijuca Tpnnis Club
orfereçerã aos seus associados
no proNimo saljbado. das 22 ás3 horas, mns grande leunlãoj

MAIS EMA GRANDE TRANS-
MISSORA DENTRO DA REDE

VERDE-AMARELLA
Reabre-se hoje, dia 15, a Ra-

dio Cosmos. P. R. E. 7, em São
Paulo, recentemente adquirida
por R-'ington & Cia.

A P. R. E. 7, que se apresen-
ta com "nova direcção, nova
orientação novos artistas", é
uma das estações mais curiosas
da America do Sul.

O seu amplo studio! de 150
metro, quadrados é o ponto ma
ximo de aítrncçúo do seu gran-
de auditório; cinema, bailes
chás-d.insnntes. ele. não meno-
res attracões da modernissimn
estação de radio.

Para a inanifüração da nova
phasè dn P. R. E. 7 seguiram
para São Paulo, chefiados por
Jorge Amaral, o leader dos"spcakers" da Parillcéà os as-
tros da P. R. I). 2.

Carlos Galhardo, "a voz ro-
mance"; Arnaldo Amaral, a"garganta cem por cento"; Ara-
cy Cdrtes, Madclou Assis, Joel
c Gancho; vão ser pela primeira
vez ouvidos em São Paulo.

A .açavr .-ruioca que vae
inaug. :-ar a Cosmos devora estar
do vnlfá no dia 17 do corrente
UMA NOVIDADE NOS MEIOS

RADIOPHÒNTGÔS
No próximo sabbado. ás 21• «. renliza-se ha redacção de"A Voz do Radio" o acto iuau-

gtirnl do studio que esse co-
nheoLio sairinnariò installou, em
còníbihãcãd com-a casa editora
Irmãos Vitale.

Destina-se o studio exclusiva-
ciente ao ensaio e prenaro do
repertório dos artistas de radio
que ali encontrarão, a titulo
gratiniò, um piano e hábil pia-nista pnra esse fim contratado.

A iniciativa d'"A V07 do Ra-
dio" e dos Irmãos Vitale repre-
senta um melhoramento de'
Brhiiíl. inv.in;-:ancia e vem atten-
der á imperiosa necessidade de
ha muito reclamada pelos pro-fissionaes do microphone.

Por ;.ossó intermédio os nos-
sos collegas d'"A Voz do Ra-
dio" e os irmãos Vitale convi-
dam os directores de estações
artistas e Jornalistas e compa-
recerc 1 A inauguração do novo
studio.

HORA DO BRASIL
1) O dia do Brasil; 2) "Ma-

m"o preta", canção de Paulo
Mac-Dowell e Waldemar Henri-
eme. Canto por Mára Costa Pe-reira; 3) Actualidades; 4) "Fa-
rinhada" — Scena de TIná Pon-tos de Carvalho c Waldemar
Henrique. Canto por Mára Cos-
Ja Pereira; 6) Noticiário; 6)

CMnnho". canção de Bruno
de Menezes e Waldemar Henri-
que. Canto por Mára Costa Pe-reira; 7) "Saudação ao Pará"Pelo senador Abelardo Con-
wrJ!,; 8) *ss»»y" — Scena deWaldemar Henrique., Canto porMara Costa Pereira; 9) Ghro-nica de^ turismo — Pelo dr.Benilo Neves; 10) "Boi Bumba"Scena de Waldemar Henri-
que. Canto por Mára Costa Pe-reira.

DAS 19.S0 A'S 19.45 _ EM
ITALIANO

1) Explicação sobre a musica
a ser Irradiada; 2) "Matinta-
nerêra" _ Lenda de Antôniolavernard « Waldemar Henri-
que. G-into TJor Mára Costa Pe-reira; 31 Noticiário; 4) "Rito-
Palikur» _ Canto dos Índiosn-bb.v do Oyapock - Canto porMárn Costa Pereira; 5) Atravésdo Brasil; (1) "Tamba-Tajá" —
Giinção de Waldemar Henrinue
( i"fo n0r -iM^rã Costa Pereira
SOCIEDADE RADIO PHILIPS*

DO RRASTL
Das 10 ás 14 horas — Discosreffionnes: das 13 ás 13.30 horas-- Cine-Radio Jornal: das 18 á«1JÍ.-45 horas — Discos nonula

res: das 18.45 ás 19.30 horasRetransmissâo da Hora d^Brasil: das 10.30 ás 20 horas —
10: Murillo Caldas. SoninRarrc-o. h-,r, Sllvn. Onmo da Sn-

roh.i' , Jazz Syinplipnicó c Or-
çhêstra de Cordas; ás 20 hora*

Chronica Sporliva; das 'J0 ás
21 horas — Rita Slitart, Sônia
1 arroto, Murillo Caldas, lsis Sil
va, Grupo dn Serenata, Jazz
Symphonico e Rogério Guima-
rães; ás 20.30 horas — Radio-
Thòiuro com ülga Navarro <;
Olavo de Barros; ás 21 horas —
( meu bilhete. ! ,'onica de Pau-
Io Roberto; das 21 ás 21.30 bo-
ras — Rita Stuait, Sônia liar-
reto, Murillo Caldas, Lsis Silva,
(" ;¦() da Serenata c Rogério
Guimarães; das 21.30 ás 22 30

Iberê Gomes Grosso, (lera Ido
César, Trio e Quarteto Philíhs
e n Grande Orchestra Phllins,
sob a di cç.""i do maestro Ro-
meu Chipsmnn; das 22.30 ás 23
horas — Discos variados.

RADIO IPANEMA
Das 11 ás 11.30 horas — Dis-

cos; das 11.30 ás 12 horas —
Moiik íto Feminino: das 12 ás
13."') horas — Discos: das 17i
fts 18.15 horas — Discos; das
13 45 ás 19.30 horas — Hora
do Brasil; das 19.30 ás 22 30
horas — Programma de Studio,
com os artistas: Sônia Burlania-
qui, Leonidas Autuori, Henrique
G [niarães, Trio Miionguita, Agia
Casatle, Gino Alfousi, Nestor e
Laurin.lo, Gine Narcy, Orchestra
Marli, Ser;U" de cordas, Or-
(hestra Róméu Silva: das 22.30
ás 21 horas — Musicas do Grill
Room.

RADO CRUZEIRO DO SUL
A*s 10.30 — Hora dos Bair-

ros; ás 11.30 — Musica sele-
ccionada; ás 16.30 — Program-
ma das Calouras; ás 18 horas

Radio Appcritivo;- ás 19.30
Programma Nacional; ás 20

horas — Orchestra de Cordas
Aurca Beatriz — Fernando

de Castro Barbe ra; ás 20.30 ho-
ras — Aràcy Cortes — Bill. Dano

Orchestra Columbia — Rcgio-
nal: ás 21 horas — Programma
Inaugural da Radio Cosmos —
P. R. E. 7 — Directámcnle dos
seus studios em São Paulo; ás
22 horas — Irradiação directa
do Casino Balneário da Urea.

RADIO CLUB DO BRASIL
7.30 ás 8.30 horas — Aula de

gymnastica; 8.30 horas — Dis-
cos; das 12 ás 14 horas — Dis-
cos; das 12.30 ás 12.45 — Chro-
nica de livros; das 14 ás 15 bo-
ras — Discos; ás 16 horas —
Programma da Cruzada Náció-
nal de Educação; ás 16:05 ho-
ras — Discos; ás 18.45 ás 19.30
horas — Horas do Brasil; das
19.30 ás 21 horas •— Studio: Or.
cbestra, sob a regência de Ar-
nold 'íluckmann, Oscar Gonçal-
ves, Dyrce Baptista, Bando da
Lua, Jazz Small Bov c seus ra-
pazes, Radamés Gnatalli, Toma-
selli e Fossati; das 21 ás 21 15
horas — Discos; ás 21.15 horasTransmissão da opera "Ce-
cilia". de.monsenhor Lieinio Ré-
flce. do Municipal.
RADIO EDUCADORA DO BRA".

SIL — A VOZ LUSO-
BRASILEIRA x';

Das 10 ás 11 horas — Discos
variados; das 14 ás 16 horas —
Pjscos variados; das 17.30 ás
18.45 — Transmissão do studio
do programma "Hora de Turis-
mo"; das 18.45 ás 19.30 — Ho-
ra do Brasil; das 19.80 ás 20
"oras — Discos variados; das 20
j on o«~,Discos seleccionados;
das 20..30 ás 23 horas — Transi
missão do studio do programmaVoz de Alem Mar", com o con-curso dos seguintes artistas: Al-benzio Perrone, . Kalua, DavídGonçalves e outros apreciados
elcmcnios.

mm OFRCINA
ÁVILA

concertos de rádios; anto
movei próprio para atten-«fr dia e< noite. Tel. 3-3129

RUA DO CARMO

dansante que terá. de certo, umcunho de alta elegância • mun-danismo,
Para as dansas tocará o jazz-band de Napoleão Tavares
Domingo, dia 18, das 16 ás 19horas, o grêmio cajuti fará rea-lizar uma linda festa infantildedicada á guryzada lijucana 

'
— America Football Club' —

Continuando o programma detestas elaborado para o corren-te nez, o Departamento Socialdo America Football Club farárealizar no próximo domingodas 1 ás 20 horas, após o jogoAmerica x Portugueza, um cocktait dansante, ao som da jazzde Napoleão Tavares.
—Griinhu' Country Club —Ierá logar hoje, á rua Canna-vieiras n. 140. Grajahu', a re-umao que dará posse á primei-ra directoria do Grajahu' Coun-try Club, a nova sociedade des-portiva recentemente organizada
Para a solennidade da posseque se realizará ás 18 horas fi«a convidada a sociedade gra ialiuense.

7" 
'lu,'In<""acionai 

de Re-gatas - O Departamento socialo club Internacional de Rega-tas. evará a ei feito no próximodomingo 18 do corrente urnasessão de cinema seguida dedansas das 8 ás 24 horas em ho-menagem ao corpo de remadoresdo Club Internacional de Rega-

ALMOÇOS
Promovido pelo Conselho Di-reetor da Câmara Portugueza de

Commercio e Industria do Riode Janeiro, realiza-se hoje aoniejo dia no ¦ ¦ (( ri„ hallri;„,..,.da Confeitaria Colombo, um ai•noço de homenagem ao sr Victor Guedes Júnior, chefe dà firma v ¦ tor Guedes & Cia. deLisboa e seu delegado nn mesma cidade.
Este almoço, que será presidido pelo dr. Francisco dCP PaulaBritto Júnior, digno cônsul geral de Portugal. I uma homenagem que se .mstificã pelos hssi-inaladas serviços prestados pelosr- Victor Guede» Júnior k Ç*

™ j— - . !
mara Portugueza de Commercioao H10. associando-se a ella va-nos amigos e admiradores dohomenageado e outros cavalhei-res que enlenderam manifestar
por essa forma o seu apreço pe-ma .esforços do secretario da As-sociaçao Commercial de Lisboanara a extineção dos "congela-
nos . o que certamente cpneor-verá para o restabelecimento dasexportações portuguezas para oor3Sij,

~ Realizou-se hontem, ás 13horas, no restaurante Alba-Mar,o almoço que o sportmann Af-ronso Scgreto Sobrinho offere-ceiiaos seus amigos commemo-rando a passagem do seu anni-
:.enr;nar,°, natalicio. Durante o
snndr- 

° . «""'versariante foisaudr o pelos drs. Costa PintoCastrllo Branco. Dormund Mar!
dSrn nl11 

reP.resent'inte do Club
dorPí 

C,rnllCns' Tooos °« ora-
excellen ?c'Ç'7am, rf* 1»«''-^<l«
como Z , 

de Affonso Segrelo
dB™ OÍ??,0-rlrnaií e am,'S° "«dica-
r ti dòl 

' ao.fina,i"r o almoço,n dos convivas solicitou a pa-
' 'cidV™ "m nra,,or "desco-

ali p,*o, qU,e naaue,'a oceasião
seiava T„ 

almo^no° e que de-
te mm ttn 

'nr ° ailn vérsafián-
SS ° Prazer de conhe-
MnMoPfln l 

° V'Sta naf,,,ella re-
taváTsit%YÁ°3 ca,2aradagem Tra-rava-se dp dr. Francisco Mellodo Ministério do Exterior 

' 
ó f»

í iwWr,lcl!M.r dn i$«
iusiLn!8 nr«zeirosamènte;mst.mjenfe no momento de sua

""»• Affonso SpffrntA ..:..• ,

"SSS»pnra ° n,'",or
ilv(.ri„ nc 1 ^mo famK<?m
Uns o Caste^' ^"'¦"""ll Mm-
i„.. • '-''-^ip1'» Rrnnco )t.
fl'"'l foi servido ummenu'".

epots
d'iranfp o
c-splciidiilo
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Cisiireisem Torno da Estrea do Scratch Hespanhol I
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O FLUMINENSE
FARÁ IJMA
EXCURSÃO A
MINASGERAES
ENFRENTARA* PRIMEIRAMENTE O VILLA

NOVA, CAMPEÃO MINEIRO
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Pacheco e Elicegui Convidados Para
Actuar Num Club Argentino Recebendo
Respectivamente 50 e SO MU

«^ . .__. -~-.-~im,. ~,i«. ttuin nm doa chefes da delega- , Jo-ron, empatara»

!T""t^^í\^«^

Forma-se a» cidade -portlya,

um ambiente de •rwmde espect»-

tiv» em ton» da apresentacfto
do «elecclonado hespanhol «ne
enfrentara • Vasco. O motivo

principal desU curiosidade esta

no prestigio ou« precede • «na-
dre vieltant*.

Ent entrevi-t* ooncedlda pelo

sr. Affon» Doce à Imprensa,

por oecadfto do «oock-tail» «ue

offerecen aos ctaronistas despor-
tivos, aquelle senhor salientai
as qualidades do adversário do
club cru-maltlno.

Classificon-o mesmo, nm dos
melhores teams da Enropa.

No entanto, sendo o entrevls-

tado nm dos chefes da delega'
ção hespanhola, só poderia enal-
tecer as qualidades do team vi-
si tante. Náo queremos, com isso.
desmerecer o valor dos hespa
nhoes, mas as ultimas perfor-
mances cumpridas náo os favo-
recém muito. Soffreram revezes
em Rosário, Argentina, e cairam
novamente frente aos nruguayos.
Verdade que nos dois primeiros

Jogos, empataram oom o scratch '

argentino.
Pacheco, 9 arquelro basco, é

um dos valores mais destacados
do team; basta dizer que um
club argentino offereceu-lhe
50.000 pesos. Teve sempre
actuacões magníficas, empolgan-
do pelas defesas sensaclonaes.
Eliccqul foi considerado pela
imprensa platina como o melhor

elemento dos visitantes. Rece-

beu uma proposta para actuar

num club buenairense receben-
do de luvas nada menos de
60.000 pesos. _,,.-.

Se avaliarmos o adversário co
Vasco, no match internacional
de domingo, pelas propostas
acima, o resultado será bem U-
songeiro para o team visitante.
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iano sportivo

VP

O Vasco Âpiesentará no Internado-
nal de Domingo Um Grande Quadro

Retornam á "Cancha"
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HOJE A' TARDE SE REALIZA 0 SE-
GUNDO ENSAIO DE CONJUNTO
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russo, crack do Fluminense^ .^

a

0 embate Fluminense] match de 25 o Flumi-

. Pori» rnaredo nense po-fm- «¦".« «fl

para o dia 25, será pro^ I ^xima semana,

vavelmente antecipado*
realizando-se na proxi- «j U A
ma quarta-feira. Tudo
depende dos entendi-
mentos do club tricolor
com a Portugueza. O

motivo desía antecipa-
ção está na excursão

qae o club da rua Alva-
ro Chaves empreenderá
a Minas Geraes. 0 sen

primeiro match será
frente ao Villa Nova,\
campeão mineiro. Tor-
na-se provável que a ex-
cvrrão se estenda até
Bello Horizonte. Caso a
directoria dos lusos
acceda em antecipar o

será mais sabbado
luta Tobias Bianna

x àtm'b?\ Prior
CAMPEÃO BRASILEIRO AL-

LEGOU UM PEQUENO FERI
MENTO NUM DOS I'E*S

Não será mais realizada sahba-
do a luta Tobias Bianna x Anni-
bal Prior. O campeão brasileiro
apresentou-se á Commissão de
Pu;ilismo, exhibindo unia pe-
nuena inflammação no pé, rc-
sultante de uma bolba cortada
intempestivamente. Allefíou que
o ferimento o impossibilita de
treinar. Procedido o exame pe-
los médicos da commissão. estes

verificaram que a pequena in-
flammação poderia ceder ato
sabbado. Aceitaram, no emtan
to, as excusas de Bianna, ad
mittindo que a referida inflam-
macão lhe difficultasse parcial-
mente o treinamento.

LIVRARIA ALVES
Livres collegiaes e acadêmicos

AMBOS TIVERAM
ACTUAÇÃO DESTA-

CADA NUM TREINO
CONTRA UM COMBl-

NADO ARGENTINO
Petronllho volta a brilhar na

Argentina! Como os fans da
pelota estão Informados atra-
vés das communicaçõcs do tele-
grapho, o crack brasileiro, mercê
de actuacões brilhantíssimas,
conquistou o publico sportivo
buenairense, tornando-se um dos
Ídolos da capital platina. Afãs-
tado temporiariamente das can-
chás, por um incld-nte cori *-~u
club, Petronllho volta a defen-
der as cores do San Lorenzo que

o perdoou
Num treino entre o combinado

argentino e o San Lorenzo, este
club experimentou o center-
forward paulista, juntamente
com seu irmão. Ambos tiveram
uma actuação destacada, mos-
trando-se Waldemar um tanto
receioso, raramente disputando
uma bola. Entretanto quando
ella lhe vinha aos pés constituía
um perigo para o combinado ar-
gentino Petronilho foi o autor
do único goal do seu club que
perdeu pela differença minima.
Torna-se necessário salientar
que os dois tentos obtidos pelo
combinado argentino foram fei-
tos por Rojas, um elemento ce-
d ido pelo San Lorenzo.

VOLHY - BALL
Campeonato Feminino
Visando o perfeito desenrolar

de seu campeonato feminino de
volleyball, a F. A. E. vem de
organizar o seguinte regula-
mento:

Art. Io — Ao Campeonato Pe-
minino de Volleyball poderão
concorrer, indistinetamente, cs
collegios e Faculdades filiadas à
F. A. E. regularmente inseri-
ptos.

Paragrapho único — Estas ins-
cripções encerrar-se-ão, impro-
rogavelmente, aos 24 de agosto.

Art. 2o — Este campeonato
será disputado pelo systema eli-
minatoriò em duas derrotas.

Art 3o — O sorteio dos jogos,
para organização da tabeliã, será
realizado aos 26 de agosto, às 6
e 30 horas, qualquer que seja o
numero de. representantes pre-
sentes.

Art. 4" — E' facultado ás es-
colas Inscrever um numero illi-
mit-ado de jogadores .

Paragrapho umeo — Só pode-
rão jogar as jogadoras cuíof re
cistos tenham dado entrada na
F. A. E. até 48 horas antes do
jogo.

Art. 5o — Será disputado um
Torneio Initium pelo systema
eliminatório.

Art. 6o -- Serão adoptadas as
regras officiaes.

Art. 7o — Perderá W. O., a
escola que não comparecer, rlgo-
rosamente, dentro dos 15 minu-
tos de tolerância ao horário
marcado.

Paragrapho unlco — Conside-
ra-se comparecimento de uma
escola: apresentar ella. pelo me-
nos 5 jogadoras regularmente
inscriptas e uniformizadas, nu-
mero indispensável para que se
dê Inicio & partida.

Art. 8o - Caberá ao Depar
tamento Technico da F. A. E.
indicar campo, juizes e horário
dos jogos.

SI» — Poderão ser indicados
cs campos das escolas julgadas
em condições pela Commissão
de Easketball da F. A. E.

¦ 5 2° — Para effeito do que es-
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DOMINGO SERÁ' DISPUTADA A PE-
NULTIMÂ ETAPA DO TURNO NO CAM-

PEONATO DA LIGA GARIOGA
_

NENHUM ENCONTRO IMPORTANTE
Domingo proseguirá o cam-

peonato da Liga Carioca, com
a realização da quarta rodada.
Entretanto esta etapa do turno
não assignala nenhuma grande
peleja^

Flamengo x Bomsuccesso, é o
embate principal, esperando-Be
uma victoria fácil dos rubros-
negros. Estes, vencendo.- dispu-
tarão na tarde de 25 o primei-
ro posto na tabeliã com o Ame-
rica. O estádio do tricolor será
o theatro da peleja. Os outros
matches serão entre o Flumi-
nense e Modesto e America X
Portugueza. Como o Flamengo,
Fluminense e America, appare-
cem como francos favoritos.

GYMNASTICA
Uma grande festa, sab-
bado, no C. R. Flamengo

Para o próximo sabbado, dia
17, ás 21 horas, a directoria do
Club '2 Regatas do Flamengo
está rganizando um impor-
tante 'einonstração do Depar-
tamento de Gymnastica, com os
números abaixo mencionados, c
pelo interesse que já vem des-
pertando no seio da familia ru-
bro-nefíra, é de se esperar que
obtenha um suecesso invulsar

Primeira parte:
Io numero — Ouverture pela

orcht ra.
2° numero — Barra fixa —

pelos gymnastas: Baptista Sa
maruga, Adolpho Krieger. José
Mout; .lio. Adalberto Deutch, Vi-
ctor 'ugo Dourado, Walgrido
Mendes, Carlos Rodrigues, Ola-
vp Silveira Viço Taddei e ABe-
lar d o Mendes.

3o numero — Trapezio — pe-
lo valoroso gymnasta sr. Faus-
to Damasio.

4o numero — Exercícios em
cavalhte — executados pelos
s j. Baptista Snmaruga, Adol-
pho "-ieger e Viço Taddei.

5° numero — Barra paralle
Ias — pelos dez gymnastas aci-
ina mencionados.

Segunda parte:
Io .iiimero — Gymnastica ri-

thnii-^ — pelos srs. José Mou-
tinlio. Salvador Daynn, .Leon
Aíekswk. Adolpho Krieger, Ju-
lio Deutch, Adalberto Deutch
Alfre.'> Figueiredo, Estevãr". ' , Baptista Samarnga, Vi-
ctor Hugo Dourado, Walfrido
Meride:. Ca los Rodrigues Faus-
to Damasió e Olavo Silveira.'

2o numero — Trio Acrohatíco
pelos exímios gymnastas*

Viço "'-.ddei, Ary Souza e João'andy.
3o numero — Bambu* .Taponez

pelo veterano gymnasta sr
Fausto Damasio.

4o numero — Trio de Anneis
B - nános — pelos srs. Prudcn
te dns Santos Corrêa, Viço Tad'ei c Abelardo Mendes.

A direccão deste programrnn
está nfirirla ao director do
Departamento, sr. Prudente dov

an!o:; C. . ria e ao instruetor
-. V!eo Taddei.

Os srs. sócio- do Flamengo
t.ádèr' fazrr-se acompanhar dc
s- is exrnis. faniilins, sendo o
ingresr > feito mediante apre
scntnção Ia carteira aocial e ò
recibo'd', agosto.

Orlandinho, destacado ele-
mento da esquadra rubra,
que enfrentará a Tortugueza

peclfica o paragrapho preceden-
te, o director ou um dos mem-
bros da Commissão de Basket-
bali vistoriará os campos das
escolas

§ 3 — Ao pedido de inscripçao
deverão as escolas juntar a de-
claração de que tem ou nao
campo e onde está situado.

Art. 9" — Os jogos náo terão
nunca por local o,campo de um
dos disputantes, salvo aouiescen-
nia por escripto do adversário,
ipresentada 72 horas antes do
,!ogo.

Art. 10 — A's escolar colloca-
das em Io e 2o logares serão con-
feridos diplomas em que se lhes
outorguem, respectivamente, os
títulos de campeão e de vice-
campeão.

8 1° — As jogadoras destas
escolas serão premiadas cnm
medalhas de prata e bronze,
respectivamente.

5 2o — Será conferido um
trophéo á escola vencedora do
Torneio Inicio.

Art. 11° - Para fazer 1ús aos
oremios referidos no Si 1" do ar-
ligo precedente é mister que a
logadora tome parte, pelo me-
nas, em 3 íogos.

Art. 12" — Os casos omissos
serão resolvidos pelo Penarta
inepto Technico da Federação
Atnièticà de Estudantes.
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•talia, a grande figura

Qual será o resultado dp em- i
bate de domingo? Resistirá o
Vasco ante a offensiva dos hes-
nanhóes? Os cariocas levam uma
vantagem: chegando apenas
amanhã pela tarde, o quadro vi-
«ltante não terá tempo de rea-,
lizar nenhum ensaio.

O Vasco prepara activamente o
•seu team para fazer uma bôa
exhibição e corresponder á con-
fiança de seus torcedores. Já
realizou um treino de conjunto,
no qual o quadro effectivo de-
monstrou estar em forma.

Hontem. nâo foi realizado
nenhum exercício quer seja in-
tíividual ou de conjunto.

No ultimo ensaio dos camisa?
pretas houve varias modifica-
ções: Bruno náo treinou, reali-

da equipe vascaina
",ando apenas um individual e
(Jate bola, Nena também não
treinou, limitando-se a assistir
o ensaio.

Rey bateu bola. fez exercícios
individuaes e defendeu o arco
do team B.. Embora defendesse
bom, mostrou resentir-se da
contusão.

Hoje á tarde será realizado o
segundo exercício em conjunto.
Welfare. nesse treino collocará
Bruno e Nena, os quaes com Rey
serão submettidos a uma nrpva
de fogo. Da actuação delle? de-
pende suas pttrticirjocões no in-
ternacional do dia 13. 

A MELHOR
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8S49 .„ 605
8855... 505
8863... 50$
8869- 50$
8880... 50$
8887... 500$
8908-. 50$
8926... 50$
8927... 100?
8949... 06$
8949... 50$
£973... 1C0$

Tale» e» iUKa«rc«
áimta tsjXksr <
tarrr£.-a&so ao* 1
T08I (SOOOIO

10781..
10806.,
10824..
10837..
10843..
10849...
10907...
10911...
10931 ...
10949..,
10960...
10968...
10993...

50?
50$
50$

. 200$
505
60$
50$

200$
50?
60$
50$
50$
50$

Todos «a ntuaer*M
A»t« odUut/ 4
tm-int«4ít» txa I

tfrnile*4«a em *
P-" 4»l»i»

.T)!!)
3586
8632
3(119.
3718.
3720.
3749.
3761 .
3705.
87S9.
3820.
3821 .
3829 .,
3838 ii
:i849.
3849.
3941 .
3945 .
3949.
8962.
3979.
3989.

.. 60$
i 50$
_ 50$
_ 605
„ 100$
„ 1005
.- 60$
_ 50$

50$
505
50$
505
2005
505
60$
505

200$
5005
•60$
50$
50?
6-1$

tmtc Mlku' á

TBM 4U»onn

5449 ...
õ-!l!8...
õ ÍSJ5...
5509._
5520 _
55-19 _
5580 _
5581 _
5633 _
5035 _
5638 -
5013 _
5í}49-_
5681 _
5693 _
5701 _
5742 „
5749 .-
5757 _
5775 _
5849..
5802 ..
5867..
5S73 _
5888_
5898 _
5901 „
5919-
5944 _
59491
5984-
5989-

•l

31:091$
S. Paulo

605
1005
1005
505
50$
605

1005
200$
1005
505
505
50$
605
1005
1005
1005
505
605
505
505
60$' 505

1005
2005
505
505
50S
50$
505
605
50$
50$

Todo* •• Bomcro»
Af«t> míOuur 4
Urniliid— mVt I
TtM insorm

2
2024- 50$
2033 505'<i049_ 605
2063- 50$
2090 50$ ,

! 2100
/ 2:000S000
12120- Ê0J

9008
4049
4094
4109
4112
4149
4183
4230
4244
4247
4249
4277
4280
4305
4316
4330
4339
4349
4357
4382
4389
A32G

6US
60?
50$
50$

_ sos*
60$

-100$
50?
50$
50$
60$

«.500$
50$
50$
50$

... 100$
50$

... 60$

.- 50$
50$

„ 100$
_ 2001

«049.
6127.
6149.
6156.
6169.
6203 .
6217.
6239.
6249.
6271 .
6276.
6332.
6349.
&I2S.

60$
50$
60$
50$
50$
100$
60$
50$
60$
505
5008
100$
60?
505

6439
ItOOOSOOU

6449 _ 60$
6463- 100$
6549- 60?
6560- 50?
6566 _ 50$
6576 _ 50$
fuiSi 1 100$

70-19 .„
7Uí)3 .„
773! „
7732 _
7734 _
7738 _
7739..
7749 _
7758 _
7812 -
7K14 _
7K23 _
7880 _
784!)._
7019 _
7958 ._
7965 ._
7973 _"99(i _

60$
505
505
505
505
505
100$
60$
505
50S
5(1$
505
5(1$
605
60$
50$
50$
.505
100$

T<>iH» ott otiiiti-m*

ÍíírnlhWMjm* 
rui I

TEM 4»»l)UU

8001 _ 50$
8044 _ 100$
8019.. 60$

8069
t:O0OSO0O

8080 _ 50$
8107- 60$
8149- 60$
8153- 60$
8155.- 50$•8178- 100$
8193;- 50$
819-!)- 50$
8202- 50$
8224- 50$.
8249- 60$
8269- 200$
8340 _ 200$
8349- 60$
8356 _ 50$
8419- 100$
8429.. 50$
8442 _ 50$
8449 - 60$
8486- 200$
8512- 100$
8549- 60$
8559 „ 50$
8572- 100$
8582™ 100$
8589... 100$
8591- 50$
8598- 108$
8610- 100$
8620- 50$

9
9005- 100$
£018... 50$
9037- 50?
9040... 60$
9045- 50$
9049- 60$
9049- 50$
9082- 50?
9099... 50?
9111- 50$
9149 60?
9154... 50$
9201... 100$
9231 ... 50$
9236... 100$
9249... 60$
9262... 50$
9283... 50$
9297... 50$
9298- 50$
9303... 50$
9308... 100$-.
9323... 50$
9328... 50?
9349... 60$
9356... 50$
9379- 50$
9382... 505
9385... 100$
9449... 605
9488.. 505
9489... 505 '
9513... 200$
9549... 605
9568... 505

Í»tí00
1:0008000
9642... 50$

11027..
11049..
11080...
11095-
11110..
11143.
11149.,
11172.
11212..
11221.
11249..
11293.

50$
60$
50$
50?

. 200$

. 50$
. 60$
. 50?
. 50$
. 50?
. 60$
. 1005

11302
1:DGCâQG9

11309... 50$
11323 -V 50$
11346... 50S
11349... 60$
11350... 100$
11374... 50$
11392... 200$
11407... 50$
11449- 60$
11510- 50$
11516... 505
11526... 505
11549.
11017.
11624 .
116-19.

60$
505
505
605

11692
20808000

11712... 2005
11723- 505
11728- ^0$
11746- 505
11749* 60$
11764- 505
11815.. 505
11820- 100$
11836;;: 5005

12754
12829
12833
12846
12849
12862
12ÜG9
12S77
12909
12933
$948129-19
12950

50$
50$

1005
50$
60$
505
505
505
50$
1005
505
60$
50$

Todoa u* Dttmarpa
&t*U\ mlttUf 4

TSM 403080

13003
13029
13035
13046
13019.
13065
13074
13134
13141.
13145
13149.
131613.
13249 .
13349,
13356.
13394.
13385.
13418,
13449,
13515,
13539,
13549,
13550.
13619.
13662.
13672.
13749.
13749.
13817.
13849 .
13854.
139-19.
13971.
13988.
?3099-.

.. 5005

.. 50$

.. 100$

.. 50$

.. 60$

.. 50?

.. 100$

.'100$

.. 505

.. 200$

.. 60$

.. 60?

.. 605

.. 60$

.. 50$
í 50í
. 50$
„ 5C$
.. 60$
. 50$
.. 50$
.. 60$
.. 100$'. 

60$
. 50$
- 50$
.. 60$
,. 50$
.". 50$
.. 60$
.. 505
.. 605
.. 50$
. 200$
. 5005

80?
.50$
100?
50$

100$
50$
60$

1005
60$

200$
50?
50?

6005
60$
100$
1C0S'

15049 ..
15056"..'.
15071 ...
i.•)():;«..,
15089...
15143...
15149 ...
15190...
15249...
15289 „
15301 ...
15311 ...
15124...
15349...
15372...
15374...
15404-
15446...
15449 ...
15452...
15455...
15494 -
15515...
15516...
15549...
15565...
15587...
15626...
15649 ...
15660...
15732...
15749...
15805 „
15849...
15878...
15910...
\5949 „

15960
1:C0CS000

15981 -. 50$
15988... 60$

Kililil...
16818...
16834...
16838...
16842...
16846...
16849...
16849...
16878...
16945 ...
16943...
16949...

5ÜJ
60$
50?

100?
60$
60$
60$
503

100$
100$
50S
60$

• •*!«• rn, uuniama
d**** milhar 4
*rr<m<*.Mfm ftru I
ríM 40ÍOO9

60$
1005
50?

100$
50?
60?
605
50?

200?
100?

60$
60$

100$
60$
50$
60?
50?
50?
60S

17010... 60$
17049... 60$
17137... 50$
17149... 60$
17170... 60$
17203... 50?
17226... 50?
77249... 60$
i7259... ,50$
17288... 50$
17334..: 100$
17336... 100$
17349... 60$
17359... 50$
17362... 60$

Tutu» «• liiitucrr-*
iiwit milha* 4
tarnUnadiut mm '
fftM i 1 * 1 " "

11849.
11801.
11864.
11868.
11931.

605
2005
505

100$
505

Torio» oa numero»
dcate iriHà.ií
t--.--mln.tdo» rm
tí.m 4 o $ n o n

1

11949- 605
11956- 2005
11957- 505
11975- 505
11983. 505

605
50$
505
605

9649.,
9723 .
9730..
9749.
3834.- 505
9849 _ 60$
9860- 100$
9868.. 50$
9910- 50$
9913. 100$
9918- 50$
9927- 200$
9949- 60$
9994- 30$

rti-Me tullÜ;iT 4
tTOUOSdO» rui 1
ÍT.M 4 0 f II H o*m

fotka* o* auraaroa
tUt* xatOmu 4

T*ai «otooo

1
10049.
10057.
10121.
10125.
19143.
10149 .
10192.
Í0194 .
10214.
10227.
10230.
10249.
10309.
10330.
10347.
10349.
10358.
10394.
10400.
10148..
10449.
10546.
10549.
10591..
10614..
10649-
10675.
10708-
10749.
10754-

60$
. 50$
100$
100$
100$
60$
50$
50$

200$
60$
50$
60$
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
60$
50$
60?

200$
50$
60$
50$
50$
60$
50$

12010.
12011 i
12039.
12019.
12003 .
12065.
12149:
12155.
12213.
12249.
12349.
12378.
12390.
12393w
12449 .
12484.
12506.
12549.
12583 .
12588 .
12590 .
12646 .
12649.
12672 .
12688.
12695 .
12722.
12732 .
12738 _
12749 í

505,
1005
505
605

200$
505
605
505
505

500
505
50$
60$
50$
50$
60$
50?
50$
50$
50$
60$
50$
50S
50$
50$

100$"
60$
60$

140201
14022.
14028..
1403(i.
14019 .
M()(i8..
14032..
14147.
11149.
1-1157..
14172..
11209..
14245.
1 12-10 _
14253.
14259 ..
1434 9..
14.'iõ*>..
14358
14408
144-19-
14455-
14 í!)(l._
11-192-
14513-
14549...
14593...
14634-
14639 -
14049-
14693 _
14726„
14749.-
14761 -
Í4802 -.
14814«
14830...
14331 -
14849 -
14892-
14938 -
14949 _
14978 -
14988 _

505
505
005

.. 50$
60$\

. 1005

.. 1005
50$
605
50$
505

íi .1005
. 1005
. 60$
, 505
.. 505
. 605
100$

. 2005
. 505
. 60S
. -505
. 1005
. 1005
. 50$
. 60$
1005
505

2005
60$
505
505
60$
50$
50$
600$
50$
50$
60$
50? ;
50$
60$
50$
60$

18018
2:0003000

16040 200$
10049- 60$
16062- 100$
16118. 50$
10123- 5005
10147_ 100$
10119.. 60$
10203.. 200$
16239- 505
16249- 60$
16250- 50*

I6L'ÓI
1:0008000

102J2- 50$
163(11)--
10314-
l(;,'J2(i„
lii:i.'!| _
10319-
16354^
10371 _
i n.-iSfi _
UM23-
16149-
18151_
16515-
lOõlO-
16519-
10586- 51)0$
10049- 60$
16050- 100$

I740O
2:0002000

17421 - 100$
17433
17440
17444
17449
17512
17549-
17563-
17607-
17637- 200?
17649... 60$
176S3
17704

200$
50$
50$
60$
500$
60$
50$
100?

17737...
17741 ...
17743...
17749...
17810-
17849-
17912-
17938-
17919..
17977-
17931...
17996-
17997...

50$
50$
50$
50$
50$
60$
100$
60$
50S

200$
605
505
50$
50$
100$

tteuL- rnliimz f

ITM 4 II» 0 -Mi

iHmu- üü?
18SR0- 100$
18884... 50?
18889- 200$
18916- 50$
13930- 60$
18941... 50$
18943... 60$
18949... 60$
ToAaa oa nuaaaro»
<bvta tuQIur 4
ttrixilxatdna mu 1
T8M 411*00-)

19
19016... 60$
19049 60$
19096'... 50$
19104- 50$
19111- 50$
19149._ 60$
19184 50$

19204
10:0005000
19207... 50$ 

'

19238- 50$
19249- 60$
19250- 200$
19257 50$
19313... 50$
19349._ 60?

Í9360
l:000SOOO

19392 50$
19413- 200$
19428 50$
19449- 60$
19481 100$
19549- 60$
19556- 50$
19581 505
19626- 60$
19647- 50$
19049- 60$
19062- 50$ .
19701._ 5005
19721- 50$
19749- 60$
19780- 50$
19840 505
19849 605
19875-- 505
19877- 200$
19890.. 505
11)896 50$ .
19901 .- 1005
19906 50$
19923- 1005
19919.. 605
19978... 50$

d ú
21033 - 200?
21040 —¦ 60$
21119- 503
21121- 605
21149... 605
21204 ... 1005
21223.. 505
21249- 60$
21253 ... 500S
21263 „ 50$
21301 - 50$
21312... 60$
21342... 100$
21349... 605
21379... 50$
21449... 60$
21460- 50$
21522... 505
21549- 60$
21555- 503
21573- 100$
21649- 60$
21659- 60$
21705- 50$
21707... 50$
21731 .. 100$
21749... 60$
21764- 50$'
21797- 60$
21833- 60$
21849 _ 60$
21911- 503
21914- 200$
21918- 100? .
21949- 60$
21965- 200$ |
21986... 100$
Todc* aa oorusroa
<t«et« rnUtiur 4
TirrmlnnilfTi em i
TAM 4 01000

1005
100$
505
505
60$
505

200$
50$
50$
605
505
505
505
60$

O

16711
29I.-I1IS

& Paulo'mim
Todw aa «amem*
6mt» milhas 4

TtM 40}nou

16739j- 50$
16749- 60$
16793- 50$
16795- 50$
16800- 50$

18006..
18(147 _
18049_
18049.:
18061 -
18093-
181-11 ...
18149...
18158..
18164..
18219...
18279...
18282_
182S5..
18339...
18349...
18336...
18449...
18451...
18458...
18469.'.
18506-
18533-
18547-
18549-
18571_
18579 _
18582-
18588...
18635..
18648-
18649...
18649-
18659 _
18708-
18741 -
18745-
18749-
18814-
18830-

100$
100$
00$
50$
503
505
100$
603
505
1005
60$
1005
505
505
505
60$
5005
60$
100$
50$
50$
100$
60$
100$
60$
60$
60$
50$
50$
100$
50$

200$
60$
50$
60$

100$
1003
60$
50$
50$

¦1--.U- milhar 4
K-iiniPAtloBeia I
TBM 40*000

20004 _
2001I _
20049 -
2Ü057 -
20082 -
20083 -
20149-
20151_
20176-
20239 _
20249 _
20238 _
20291 _
20328 _
20333 _
20319 _
20372 _
20149 _
20549 _
20551 _
20597 _
20614-
20649-
20876 -
20680-
20681_
20704-
20749 -
20773 „
20783 -
20849 „
20912-
20943 .
20949 _
20984 _

-200$
1005
605

200$
505
50$
603
50$
505
505
605
100$
505
505
100$
60$

50(15
60$
60$
500$
50$
50$
60$
100$
50$
50$

1005
60$
50$
50$
60$
50$
50$
60$
50$

22021 -
22049 _
22055 _
22075 _
22080..
22084 -
22119-
22200 _
22249 -
22265 _
22266 _
22272 _
22250 _
22295 -
22310...
22311...
22349 i
22349 li
22354 -
22391 „
22401 -
22407 _
22433 -
22414 _
22119-
22472-
22475-
22477 _
22500 .
22518-
22531_
22549 -ü.
22557 _
22596..
22649_
22057 -
22001 -
22663 _
22670 _
22676 _
22098 _
22715-
22749 -
22707 -
22834 -
22849 _
22850 „
22855 -
22860 _
22917-
22922-
22944 _
22949 -
22970 _
22994 _
'1'iMioa o» autneron
ii-~«v nillbu 4
tennlaatiaa am *¦
TfcM 40}OQ0

Tftflo» oa ntuiiam»
dttta mUaar a
•ftrtabMdoa mm \
TtM 401000

í? I l'%aWL ti JB € T" TiBi I iff EaMllTHlíTiTf^^^^^ *"*nBTA',f'D'' *****¦•< t*'

mEZ/jogm? FAC-SIMILfc s«.'!ks|b£»!s b
^MW 3i MILHARES iõiaS rU , &

23003
23030
23049
23079
23122
23128
23141..
23149.
23160.
23178.,
23179.,
23209.,
23242 .
23249 .
23251.
ZÍ253.

50$
100$
60$
50$
100$
50$

. 100$
605
505
505
60$
100$
100$
60$

1005
Õ03

¦»lAVO OA PBB'SEWT*1 t!»T*

PLAÍM 2,
raaaa» -v

"*"" ""* "" "-1' ¦— III- •¦.¦¦, I .!¦ .l.-<|lM»W1llll|l

^a/yi|nna.lftl... ,IMJ,, ,, ""'"*''" 
^**

Hfííffff 1 I 1  -
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xA-rr av* m Mim mmtmém im m Ml «Mam mpOmmm ioV ywàíiJJl«"'VTí »r* •• NMM mnmtémtaB » taart*wa aat) os '*:-:<--'.»-—'.-..,..

^mfrucâ^i
——à—xaammmm
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mfloooow
t^aEsime J

O Eacriptetto ê «nn fllT^ísj. a, 3S wsmt* «trert» pnrm pagamento* toifoa a>«laa «rteW, «aa O a» Um • da» *Úm *¦ H» tiana, «wa|ito ao. dia* feriada».
A ASmlssíeiTaçap pagnrft • valor qpa reprenantem e» bilhetes premiado», <Smswtmmm\prtmelre» « meae» da respectiva extração, •« «tu portado^ • nSo a*tonderC rafilámã-f «a» alguma por perda o» subiniçao de bllhetee.
«o <»*o do premiu muio* caber nu numoríT l, »er«o considerados cota» aproxima-

****• • Imediatamente «uperlor e o ulllrao doa mllh.BrcB que ioflBrcmj acndo sorteado o
•Mimo, *ér*o «proximavíe» o Imedlniaroente luíerior « « primeiro, Inloé. «'numero t.

As extrações prlndpiam ás 14 isopias
" C" fnrTOIr^H?»'H»'àa»aT1ITT*Tiriri''l'lll iiHllllinaaaiau i i im n 11 i - * -¦¦

23233- 60$
23349... 60$

23S55
3:uÒÓS000
23449.-
23-194 _
23506 -
23512 _
23517..
23525 _
23543 _
23540 „
23557._
23017._
23049 _
23732 _
23749..
23751 _
23753..
23705 -
2.'I308 _
23849 _'
23885 _
23891 _
23910..
23916'...
23927 _
23944 _
23949 _
23951 _
23957 _
23958 _
23973 _

60$
50$
505
505
50$
100$
50$

,60$
50$
505
60Í
2005
60$
50S
50$
100$
50$
60$
50$
505
505
50$
50$
100$
60$
mói;
50$
50$
505

df*t* tnLQur 4
i MrQljmdua -rn I

TêM 4 0Sn«n

50$
60$

100$
505
505

100$
60$
505
605

100$
5005
1005
50$
50$
505
505¦<0?
•0$

íOOS
5(105
505
50$
505
50$
60$
505
505
505
505
50$

50H5
605

100$
505
605
505
505
505
505
505

200$
200$

60$
100$
50$
60$

5005
100$

50$
60$
50$
50$
60$
50$
50$

24001 _ 200$
24014- 2005
24037- 100$
24019- 60$
24061 - 50$
24074 _ 200$
24096- 505
24105
24115
24136
24149
24235 _ 2005
24240- 50$
21217 _ ' 505
24249- 60$

LM270
l:00~OSO0O

505
50$

5005
605

21308-
24349 _
24:150 -
24371 _
24372 -
24334 -
24-109...
21-128-
21119-
245-17-
21519-
24553_
24025 -
21010-
21731 _
21719-
2475,'j _
2i7i;.-)_
24772 _
21782-
21812-
24841 ..
24816...
2UI49-
21819...

24851
5:0005000
24S55... 50$'
24905... 505
24949- 60$
24950... 505

24987
1:OOOS0O0

505'
005
100$
505
505
100$
1005
505
005
50$
60$
1005
505
60$

1005
605
505
505
100$
50$
50$
50$
1005
60$
505

Todo» •* numtre*
JwUi tnUfcar 4
turaiisade* om l
TEM 4 0)00 0

25049 _
25049..
25066 U
25120 _
25149-
25160-
25189 _
25234 _
25249 _
25268-
25272 _
25338 _
25349 _
25373 _
25378._
25380._
25449--
25489 .„
25503..
25549 _
25623._
25649 _
25J1R _

60$
50$
5005
505
60$
100$
50$

200$

60$
605
50$
60$
50$
505
50$
60$
60$
50$
605
505
605
50S

25749 -
25757-
25797 _
25818 _
25842 „
25849...
25849...
25869 -
25875 _
25925 _
25927 -
25949 -

60»
60$
50$
50$
50$
100$
60$
5005
50$
50$

100$
60$

rÍHiiia na aum«-r*i«
¦latir u.UJmj 4
turmlna/Ttoa na -*«
TEM «1U0 OU

20007- 100$
26049- 60$
26099- 100$
20140- 50$
26149- 60$
26190- 50$
26193- 50$
26209 50$
26249- 60$
26339- 50$
26349- 60$
26391 50$
26407- 100$
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Mesma,Será Uma Felicidade Para o Nosso "«in*", Publico e Para Si
a Eirpresa R Brasileira Deixar em Paz o Cambate ^]^^^^

>*********************************************+***+*++*'*x*4'Í *\- & úAutos & Estradas;
f*y*******r^t***********************************************'

POLICIA DO DISTRICTO
FEDERAL

INSPECTORIA DO TRAFEGO
Exame de motoristas

Chamada para hoje, ás 8 1|2
horas: Murillo Cardoso Fontes
Alice Brandão Trompowsky
Elias Antônio Tuma Farah.
Adriano Otero Vieira da Sil-
va, Sebastião da Gama Crua
Filho, Miguel Racha, Domicia-
no .losé da Costa, Bernardo da
Costa Freitas, Heraldo Miranda
dos Santos e José Ferreira.

Turma supplementar: Felipi-
pe Znrrilla. Rosa Pupplo Fittl
paldl, José Guarino, Paulo Ma-
cedo, Lute Alves e Gilberto
Mendes Galvão.

Chamada para hoje, ás 9 ho-
ras: Gustavo Adolpho Reit-
bauer. João da Silva Constan-
tino. Maria de Lourdes Alonso
de Prnença, Manoel Vieira de
Souza, Waldemiro Bruno dos
Santos. Braulio Aguiar, Walter
Nogueira, Mario Covlno. Anto-
nio .Saraiva de Oliveira e João
Rodrigues dos Santos.

Prova pratica: Manoel Ante-
nor Verby.

Resultado dos exames effe-
etuados hontem: Ap.: Luiz da
Silva Santiago, Custodio de Al-
meida Magalhães, Herculano Ri-
vereto, Moacyr Francisco Mello.
Moacyr Dunham. Jorge Miguel
Coure José Faria, Alfredo da
Silva Moutella, John Anthony
Walter, Virgílio Rodrigues Al
ves, Manoel de Souza Mello.
Luiz Rocha José Simões, Fio-

Desobediência ao signal: —
B. Aires 68 284 — R. J. 4885
— L. P. e 118 — Bic. 3609 —
C. 3120 — 5598 — 7244 — On.
378 — 383 — 605 - 718 — P
3267 — 4634 — 5012 — 8188 -
8505 - 12 254 — 13 546 -
14.885 — 15 539 — 17 173 -
17.928 — 18.051 — 18.198 -
18.762 — 18 949 — 10 446 -
13 324 — 14.009 — 20 357 -
•20.460 — 20 665 — 21.135.

Retardar a marcha: — On. 1
_ 7 — 131 — 440 — 643.

Interromper o transito: — C.
1837 - 1949 - P. 1516 — 5002

Passar á frente de outro om-
nibus: -- On. 23 - 24 — 82
— 165 — 169 — 223 — 230 -
243 — 393 — 503 — 566 -
580 — 590.

Q O tít U «* £ íWW****.mW fei ¦%â^f%
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R E IVI O
A SEGUNDA REGATA DA LIGA GARIOCA DE REMO

SERÁ' DISPUTADA A "CLÁSSICA PEREIRA PASSOS"

tonio Fernandes Pereira e Ru
hen Chindler.

Rep.: 4.
InfracçSes praticadas por dl-

versos vehiculos
Falta de polidcz: — On. 780

P. 10.330. "
Não usar settas: — O. 6373

On. 139 — 620 — 621.
Desobediência ao signal para

ser fiscalizado: — Exp, 95 —
P. 20.468.
..Excesso de velocidade: — C.
6830 — P. 15.986.

Não diminuir a marcha: —
On. 173.

Estacionar era logar não per-
mittldo: - M. G. 124, 5294 -
C. 4147 — 6725 — 7933 — On.,
419 - 445 — 541 — 643 — P.
179 — 205 — 249 — 932 -
2268 — 3932 — 7620 — 8596

Angariar passageiros: — P.
16.186 — 16 215.

Melo fio e bonc* — P. 9207.
Contra mão: — P. 5669 —

18.049 — 19.144.
Contra mSo de direcçao: —

S. P. 1. 11 508 - C. 4333 —
5220 - 7735 — P. 6364 — 14.529

18.134 - 18 840.
Desobediência As ordens de

serviço: — On. 390 — 637 —
P. 17.647.

Falta de attenção c cautela.
SP 57. 338 - Bondes 174

602 — 619 - L. P. c 171
C. 4967 — 5266 — On. 176
236 — 331 — P. 2301 -

3786 — 6828 - 8204 - 8467 -
H507 - 9988 - 10 783 — 14 719

15.058 — 17.961 — 18 081
19 833 — 20.454 — 20.708
20 847.

Abandonar o vehiculo*. — P
1034 - 1981.

Falta de luz: — C. 6158 —
On 383 - P. 8629 - 9432.

Fazer manobra em lojtar não
nermjttido: — Bonde 569 — P
7490 — 12 336 - 19 685.

Fila dupla: — C. 1145 —
7755 - On. 496 - P. 4345 -
16.575. . -

— 9656 —
10 663
11.379-
13.708
13 888
15.995
17.198
17.907
18.148
19 452
19.971
20 290
20.811
21.259

10 007
10.762
12.8G0
13.748
14 249
16.526
17.425
17.932
18.288
19.497
20.032
29.388
20.819

10 221
10 894
13.881
13.786
15 343
16 815
17.798
18.072
18 327
19.876
20.138
20.709
20.990

Or. Oswaldo Barbosa |
PROF DE CLINICA MEDI I
CA DA FACULDADE DE 1

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna

so. pnlmfies e coração.
Installaoõea completas dr
electrloldanV medica ralo X
n.lta frennencia. banhos hy-
dro-elertrloos e de Inz. raio*

nltra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES HE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135 «.'-andar -- 22-059P
PEST-nENCIA - Rna Pnnll
no FernandVs 82 — Bota-

?o«o - 26-2231.

Domingo, á tarde, promovida
pela Liga Carioca de Remo, rea-
liza-se a 2' regata da presente
temporada.

Este certame promette um
transcurso brilhante, sendo que
veremos a prova "Clássica Pe-
reira Passos" na distancia de
2.000 metros, com yoles gigs
a 4 remos, para novíssimos.
Estão inscriptos: o Remo Club,

C. R. do Flamengo, com a
guarnição favorita do pareô:
C. R. Botafogo e Internacional
de Regatas. Ha também uma
prova aberta á Liga de Sports
da Marinha, com escaleres a 12
remos, na qual participarão:
Regimento Naval. Tender Cea-
rá, Encouraçado Minas Geraes
e Cruzador Rio Grande do Sul.
sendo a distancia do pareô 1.000
metros.

Damos o programma comple-
to, com as guarnições e as ba-
lisas em que as mesmas deve-
rão se alinhar em cada pnreo

Io pareô — Prova "José Fer-
relra Carneiro" — A's 12 ho
ras — 1.000 metros — Princi-
piantes — Yole 'franches a 4
remos — Prêmios: Medalhas de
nrata a bronze.

Flamengo — Ballsa n. 2 •—
:airu.

Tim. — Jayme Ferreira Pin-
io. Rems. — Abeylard Nie
meyer Soares Carneiro, José
Ayres de Azevedo Adrlmar
Burgos e Lycio Cordeiro Mo-
letta.

Botafogo — Balisa n. 4 —
l .aura.

Tim. — Richard Brunotte
Rems. — Almir Gusmão Antu
nos, Newton Guedes Pereira
Arnaldo de Lucca e Braulio H.
Saldanha de Miranda.

Internacional — Balisa n. 8
Alberto.

Tim. — Alfredo Alves Pcrel-
ra. Rems. — Octacllio Máximo
Palhares, Orlando Torres Gui
marães, Everardo Soares Filho
e ítalo Magnelli.

Remo Club — Balisa n. 8 —
i'arâ.

Tim. — Aedo Machado. Rems.
Waldemar Martins, Fran-

cisco Teixeira Oswaldo Rodrl-
gues • Benjamin Escobar Ca-

valcanti.
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FACA A SUA ESCOLHA

Artigo» cte eraaMafiô crpw>
sentados por uma casa d«
eonüança é o qué toda 9
comprador deve> conside»
rar antes de tudo. Eis aquS
algumas marcas d* repu»*
tação mundial garantida*
por um nome que soub«
se ürmar no Brasil inteiro
pela realisaçãa sincera
So seu lemma: "Vend*#

I Qualidad® ® nâo Praça» ;

Catas
MESBLA
SOC ANONYMft S«AS!lSB»

ÊSXAaEiÊCèyií»oxos

E e BLAT©r
FUNDADA EM 191*

R\0 DE JANEIRO
&UA 00 -PASSE

PAULO
nos Azw«*S, 1^*s**

V. ALEGRE
¦'§»» < %Sfy *.%¦ Sl!# ^*&° - '

2* pareô — Prova "Montevl-
déo Rowing Club" — A's 12.20

1.000 metros — Novíssimos
Yole gigs a 2 remos — Pre

mios (Copa): Medalhas de pra
ta e bronze.

Botafogo — Balisa n. 3 —
Pcrseu.

Tim. — Richard Brunotte.
Rems. — Alexandre Salem e
1'heodoro Gcrman.

Flamengo — Balisa n. 5 —
(Iraüna.

Tim> _ Jayme Ferreira Pin-
to. Rems. — Simon Martinez
Coruna e Geraldo Rijo Moraes

Internacional —- Balisa n. 7
- Arnaldo. ...

Tim —• Alfredo Alves Pc-
roira. Rems. — Pellegrino To
lomei e Natalino Tolomei.

3» parco — Prova "Alfredo

1'crreira dos Santos" — As
12 40 — 1.000 metros —¦ No
vissimos — Doiihle-scull -
1'rcmios: Medalhas de prata e
bronze. _

Botafogo — Balisa n. 3 —
1'arthenope.

Rems. - Jorge Alexandre
Khiachè e Nicolau Naet.

Gragoatá — Balisa n. o —
S(Rbms - Maurício Dias de
Avilla Pires e Rodolpho Dager.

Flamengo — Balisa n. 7 —

¦Semi - Fernando de Oll-
velra Reis e Rogério A8»>rre

4° parco - Prova " Antônio
da Costa Lage» - A's 18 ho-
rag _ 2.000 metros — Sen or»
_ Double-skiffs - Prêmios:
Medalhas de prata e bronze.

Botafogo — Balisa n. » —
SURcms. 

- Gabriel Queiroz 
VI-

clra e Honorio Medeiros cie
liarros. ^ ,. _

Gragoatá — Balisa n. i —
B 

Remí." - Mathias Schimldt *
O.uirino. Campofiorito. .

6« pareô - Prova "Antônio

Amil"- A's 13,20 -1.000 m,.
tros — Principiantes — X0,e
franches a 8 remos - Prêmios.
Medalhas de prata e bronze

Botafogo — Balisa n. £ —
PThT- 

Aurélio Cavrai Wer-
nek Segundo. Rems. - i£*
Antônio dos Santos, José Bu-
gênio Crespo de Castro, Raul
Mattos da Silva, Waldyr Com,
bra B. Cotrin, Lauro Gomes
Srrca, Lúcio de Andrade, >^\nmios:
Almeida Pinto e Helvécio Du-*
trR*emo 

Club - Balisa n. « -

H°n„ _ Aedo Machado. Rm»,
-João Corrêa Filho, Abel Luto
da Costa, Arthur Soares Wl»-
nesky Sebastião Borges Serpa,
Geraldo de Souza Cima^Ortau-
do Bellucci, Armando^ Lacei da e
Ariston Chaves Ferrão.

Internacional - Balisa n. 6
_ Az de Ouros.

Tim — Alfredo Alves Fe-
reira Rems. - Manoel Perei-
ra Gomes Angelin. Fernando
Pereira de Souza. Affonso Mar-
tins Álvaro Pinto Carneiro.
Fmúcisco Nappo, Altair Gama
Nogueira, Rubem *™des
Teixeira e Oscar de Almeida.

6» pareô - Prova de honra
"Alberto Alves de Almeida -

AM 13.40 — 1.000 metros -

Juniors - Out-nggers a * »
mói — Prêmios: Medalhas dt
vermeil e bronze.

Botafogo — Balisa n. ã -
^Tto™"- 

Richard Brunotte
Rems. - Hugo Regis dos Reis,
Luiz Villasboas Arruda, Clery
Leão Cerqueira e Saul Regis
dos Reis. _

Internacional — Balisa n. 7
Internacional.

Tim. — Alfredo Alves Pe-
rei». Rems. — Tuffy Francls-
co Luis Augusto Di Gíorgio,
José de Souza Maia e Francis-
co Raymundo Siqueira.

Ia pareô — Prova "Nelson
Lara» _ A's 14 horas — 1.000
metro® — Juniors — Double-
skifft — Prêmios: Medalhas d*
prat*. « bronse.

Botafogo — Balis* ». I —
Skat.

Rems. — José Mana Lamego
• Tusso Pinto Moreira.

& pareô — Prova "Coronel
Newton Cavalcante** — A's
14.2®  1.000 metros — Aber-
te» a Bctcola de Educação Phy-
Blefe do Exercito — Yoles fran-
chu® a 4 remes — Prêmios:
Medalhas do prata 9 bronse.

Gnarnleio A — Ballsa n. 3.
Tim. —¦ Milton Campello

Nogueira. Rems. — Newton
Machado Vieira, Aloysio de An-
drade Falcão, Nelson Mesquita
de Miranda • Mario Lopes Mar-
tins.

GaanslçSS® B — Balisa a. 4.
Tim. — Álvaro Alves dos

Santos. Rems. —• Carlos Pa
checo D'Avilla, Jayme da Sil-
va Castro, Homero Magalhães e
Líita Inneco.

SuuròffsaSííffi <S — Baltot s. ®.
¦g^. — Jmí &> mhami^ | |

Maciel Campos. Rems. — Ar
ihur Alves do Nascimento, Ra-
miro Tavares Gonçalves, Adol-
pho Riedel Ratisbonna e Ma-
noel Rodrigues Leite Pitanga.

Guarnição D — Balisa n, fi.Tim. — Raymundo Simas de
Mendonça. Réms. Roberto Peb-
soa, Renato da Costa Mendes,
Álvaro Lúcio de Arúas e José
Guimarães Moraes.

9o pareô — Prova de honra
"Club Internacional de Rega-
la3» _ A's 14.40 — 1.000 me-
tros — Juniors — Out-riggei r<
a 2 remos — Prêmios: Meda-
lhas de vermeil e bronze.

Internacional — Balisa n. 3
Audaz.

Tim. — Alfredo Alves Pe-
reira. Rems. — Eduardo Leh-
man e Ricardo Scapln.

Gragoatá —? Balisa n. 5 —
.atihandu'.
Tim. —¦ Joaquim da Cosia

,ioura. Rems. — Elbe Tiriqco
¦darques e Luiz Carlos de Sou-
za Carvalho.

Botafogo — Balisa n. 7 —
Tim. — Richard Brunotte.

Rems. — Affonso Blanco e
..lauricio Monjardim.

10° pareô — Prova "Mme.
Carlos Augusto Di Giorgio" -~
AM 15 horas — 2.000 metros

Seniors — Single-scull —
Prêmios: Medalhas de prata o
bronze.

Internacional — Balisa n. 3
Jacqueline.

Rem. _• José Pinto de Arau-
jo Lyra.

Botafogo — Balisa n. 7 -~
Centauro. ,

Rem. — Sylvio Foster Vidal.
11° pareô — Prova "Newton

Guaraná" - AM 15.20 - 2.000
metros - Seniors — Out-rig-
gers a 2 remos. Prêmios:'Me-
dalhas de prata e bronze.

Internacional — Balisa n. 3
Audaz. , - * • -

Tim. — Alfredo Alves Pe-
reira. Rems. — Newton Gua-
ranà e Américo Francisco de
Castro. ^.'¦•¦1 _

Botafogo — Balisa n. 7 —
Alhcna. . _

Tim. — Richard Brunotte.
Rems. — Erasmo de Souza Ro-
cha e Raul do Rego Macedo
Sobrinho.

12° pareô — Prova «'Federa-
cão Uruguaya de Remo" — AM
15 40 — 1.000 metros — Ju-
niors — Single-scull — Pre-

Copa e medalhas ae
prata e bronze.

Botafogo — Ballsa n. 7 —
Centauro.

Rem. — Mario Salazar.
Remo Club — Balisa n. S —

Nayade.
Xim.  Aedo Machado. Rms.

— Ary Monteiro, Affonso Gro-
va, João Felippe Floret Júnior
c Antônio Augusto da Silva.

13' pareô — Prova Jean
Tanniclli" — AM 16 horas -
2.000 metros — Seniors — Out-
riggers a 4 remos — Prêmios;
Medalhas de prata e bronze.

Flamengo — Balisa n. 4 —

^ím. - Jayme Ferreira Pin-
to. Rems. — Oscar Meinner.
Horst Anton Fresíkers von Zle-
gersas, Rolf Strekroch è Olav
Eggen.

Remo Club — Ballsa n. S —
Jaguary. „

Tim. — Álvaro Soares Me-
na. Rems. — Floriano da Cos-
ta Dourado, José Octavio Viei-
ra ds Cunha, Paulo Bandeira e
Wolmen Joaquim de Lima.

Botafogo — Balisa n. 7 —
Arcturus.

Tim. — Dinia Alves Gomes.
Rems. — João Amendola. Pu-
bllo Bainha, Sebastião de Al-

meida e Althemar Dutra de
Castilho.

14° pareô — Prova Clássica"Pereira Passos" — AM 16 20
— Novíssimos — Yole gigs a
4 reinos — 2.000 metros —
Prêmios: Medalhas de vermeil
e bronze.

Ilemo Club — Ballsa n. 2 —
NMyade.

Tim. — Aedo Machado. Rms.
— Ary Ministério, Affonso Gro-
va, João Felippe Floret Júnior
e Antônio Augusto da Silva.

Flamengo — Balisa n. 4 —
Xingu.

Tim. — Jayme Ferreira Pin-
to. Rems. — Oscar Meinner,
Horst Anton Fresikers von Zíe-
gersas, Rolf Stickfoth • Olav
Uggen.

Botafogo — Ballsa n. 6 —
Sngitarius.

Tim. — Richard Brunotte.
Rems. — Nelson Gabizo, Octa-
vio Povoas. Bernardo Carvalho
de Araújo e. ítalo Pilotto.

Internacional — Balisa n. 8
— Caruru*.

Tim. — Alfredo Alves Pe-
relra. Rems. — Álvaro Pcrel
ra Pinto, Humberto Gomes
Monteiro, Laurentino Gomes
Lage e Marcilio da Gama Kro-
enlin.

15° pareô — Provo "Mme.
Ary Torres Guimarães" — AM
KI.40 — 1.000 metros — No-
vissimos — Yoles franches a 8
remos — Prêmios: Medalhas de
orata e bronze.

Flamengo — Balisa n. S —
Aymoré.

Tim. — Jayme Ferreira Pin-
to. Rems. — Adriano Fernan-
des de Sá, José da Veiga, Ho-
mero de Castilho Maia, Henry
Achcar, José Moutinho da Sil-
va, Manoel Madruga, Jayme
Teixeira e Evandro Cintra Vi-
dal.

Gragoatá — Balisa n. 7 —
Itapcruna.

Tim. — Joaquim, da Costa
Moura. Rems. — Rrmando Zoc-
cola, Oswaldo Lobo Bessa, Ed-
mai* R. Esteves, Agnello H.
Parlati, João Restier Gonçalves.
Oscar Santos Garcez, Hamilton
B. Pimenta « Ayres Pereira,

Flamengo — Balisa n. 8 —
Nery.

Tim, — Luiz Clz. Rems. —
Pedro Jacob, Henrique Nurnv
derger, Francisco Machado Leo-
nardo Júnior, Alfredo Silva.
Mario Francisco Faccinl, João
Gualberto Reis Conde, Alexan
dre Schlmídt Vasconcellos • Os-
waldo Carneiro

Internacional — Bulisa n. W
~~ Az de Ouros.

Tim. — Armando do Castro.
Rems. — Antônio Marinho L»-
ge José Vicente Ferreira He-
lio Souto Maior de Castro, San-
tos Levy, Octavio Bruno, Ar-
mundo Formentlni, Luiz Fer-
nandea Guimarães o Paulo Ja-
cob. „ ,. .«.

Internacional — Balisa n. 10
— Barroso.

Tim. — Alfredo Alves Perel-
ra. Rems. —¦ Geraldo José Al-
meida, Rino Carlos Neubarth,
Jalmerez Granja, Joaquim rorl-
no, Mario Mourão dos Santos,
Aloysio Lacerda, Attilio Silve-
rio Primo e Newton Pinheiro
do Souza Lima.

16" pareô — Prova Alml-
rante Protogenes Guimarães
— AM 17 horas — 1-000 me-
tros - Aberto á Liga de Sports
da Marinha — Escaleres a U
remos — Prêmios: Medalhas de
prata e bronze. '

Regimento Naval — Ballsft
n 2. Tender Ceara — Bnlisa
n 4. Encouraçado Minas Ge-
rneB _ Balisa n. 0. Cruzador
Rio Grande do Sul - Balisa
numero 8. ,

Pesagem de patrões «a UI»
Carioca de Remo

A Liga Carioca de Remo avi-
sa aos clubs filiados que a pe-
sagem dos patrões participantes
da 2' regata a realizar-se no
dia 18, será procedida nos dias
14 e 15, das 16 ás 17 horas, em
sua sede. . ...
A imprensa na 2* regata «a

Liga Carioca de Remo
A Liga Carioca de Remo, de*

sejando proporcionar conforto
e commodidade aos chronistas
sportivos durante a realização
da sua segunda regata, collo-
cará á disposição da imprensa
uma lancha, que atracará *
rampa do Club de Regatas Bo-
tafogo, ás 11 e meia.

Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPH1CO.

ASSISTENTE DE CLINICA
MEDICA D/ ÜNIVERSI-

DADE.

Dr. Olyntho de Castro
Diplomado pela Clinica de

Prol. Vacquez, de Parte.
Consultório -1, Setembro. 94
4.° andar — segundas quar

tas e sextas, aa S horaa.
Pbone: 32-4965.

Residência: — «-6. Laran-
Jelms - 25-3822

ÜIIITUA CABELLOS BRÂWCK
í QUEDADOS CABELLOS

JUUENTUDE

DR. BRAND1N0
CORRÊA

mI Moléstias do apparelho Ge-
nito ürinario no homem
ou na mulher — OPERA-
QftES — Dtero. ovarlos
próstata, rins. bexiga etc
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e suas complicações —
Prostatiteá. orchltes cystl-
tes estreitamentos, etc Dia-
thermla Darsonvallzacâo -
Rua Republica do Peru' nu-
mero 23 sob. *• 7 às 8 w
das 14 as 18 horas Domingos
e feriados das 7 As 9 horas

NA CENTRAL DO
BRASIL

Foram convidados a compare-
•cer na 1-* Divisão da Central do
Brasil, para assignarem termo
de concessão de travessia de en-
canamentos dágua e de expio-
ração de pedreira, o director da
Companhia Têxtil de Juiz de
Fora e a "Prefeitura ae Oiuo
Preto. , ,

O director da Central do
Brasil aceitou como fiadora do
conduetor de 1." classe, Jocelyn
Rodrigues da Cruz, a Caixa Au-
xiliar de Soccorros Immediatos
dos Empregados do Movimento.

O dr. Krico Delamare bao
Paulo, chefe da 2.* Divisão da
Central do Brasil, afim de dar
cumprimento a circular n." 63,
da Directoria, determinou que
se procedesse dentro em breves
dias, a eleição para a escolha ae
representantes da classe de jor-
nalelros, para fazerem parte das
commissões regionaes, na esco-
lha dos empregados a serem
propostos a promoção no reíe-
rido quadro.

Somente poderão votar joi-
naleiros effectivos.

— Tendo-se agravado o esta-
do do guarda-freios Eduardo
Augusto Soares, victima, ante-
hontem, de um accidenté, na
estação de Campo Grande,
quando servia no trem MA 2, a
administração da Central do
Brasil, determinou que o referi-
dò empregado fosse internado
na Casa de Saúde, N. S. de
Lourdes, por conta da Estraaa.
onde ficará em tratamento.

 Foram propostos ao qua-
dro de conduetorea de trem, os
seguintes funecionarios :

A conduetor de 3.' classe, por
antigüidade, o de 4.» classe, An-
tonio de Paiva Britto Júnior, a
conduetor de 4." classe o prati-
cante de 1-* classe, Manoel Mo-
reira de Almeida, e por merel-
mento. a pratlcnnte dl* cias-
se, o de 2.* classe, Oswaldo Fllntz
Coelho.

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9.° snd. Teí. 22-720? -— Diariamente de 2 ás 7

¦ARTEIW •
«.n1»ornN!«. USlo ««SOO. 2S0 xmn.
ISiiOfl, «innlitlnclr e iipho irarnn-
tldnst drvnlveii«ln-.«tr n dinheiro

nfln aarmlntirto
CASA GOULART

Praça Tiradentes, 33.

DR. BOLONHA DE

Clinica medica - Doenças
de senhoras e crianças -
Partos - Tratamento rapi-
do e moderno da erysipela
Cons R S. José, 10G-3." -
Ph 22-7070 - Terças quln
tas. sabbados. das 9 ás 11
noras. A's 2.' 4.' 6.' das <-
ás 5 Res R Alexandre Fer-
reira. 40 - Gávea— Pho-

ne 26 2068 •

Clinica das Crianças
rira HeUe nnninllio o Uirei.
Mornen. — «"" sno "¦*•<* "s
a» nndnr Una I» A» «'* hiirn»
diariamente Teleo.! 22-1700

A
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Os Peritos do Gabinete de Pesquisas Scienti ficas, Respondendo ao Questionário Formulado Pelo DIÁRIO CARIOCA Hontem no Exa-
me do Loca! do Crime Procedido a Pedido de Nossa Reportagem, Confirmaram Ter Sido Queimado o Cadáver do Infeliz Militar

Di ario Cano ca
Anno VIII — Numero 2.169 Rio de Janeiro, Quinta-feira, 15 de Agosto de 1935
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Praça Tiradentes n.* 77

0 DIÁRIO CARIOCA levou tente m á Estrada de Sepetiba os peritos do Gabinete de Pesquisas
SGientiíicas, procedendo aquelle s technicos da D.GJ. ao primeiro exame oíficial do local do crime
AFASTADA A HYPOTHESE DE SUICID IO DO SARGENTO ROBERTO E CONFIRMADA INTEGRALMENTE A SUSPEI-TA POR NO'S LEVANTADA DE TER SIDO QUEIMADO O CORPO DO MALLOGRADO FURRIEL DO 2/ R. A. M. I

SeoMclonal flagrante U «um ao local do crime, vendo-te • dr. Umbaub- da Silva, chefe do G. F. | e o perito Barreiro.foi encontrada a ossada pejo commissario Alceu que presta esclarecimento, ao» technicos da D.
sa policia, quando a crhninolo- que fei encontrada, nas pioximi-Por iniciativa do DIÁRIO

CAXtlOCA foi hontem realizai»
a primeira diligencia official dos
peritos do Gabinete de Pesquií, s
Scientificaa no local em que foi
encontrada a ossada tio sargeh-
to Roberto Alexandre, mysterio-
samente desapparecido do qüar-
tel do 2° regimento de. artilha-
ria montada desde os primeiros
dias do mez de fevereiro de
1934.

Essa medida vinha de ba mui-
to sendo reclamada, dada a es-
nessa penumbra que envolve o
crime das mattas do Pialiy.

Onze dias são decorridos sem
que o inquérito, instaurado na
delegacia do 29" districto viesse
trazer luz sobre o tenebroso at-
tentado de que foi victima o
destemido furricl.

Infrutíferas têm sido, até
hoje, todas as medidas tomadas
pela policia local, em cujo car-
torio o sensacional inquérito
marca passo, e, por certo, fica-
lia atirado ao esquecimento, no
fundo de uma gaveta, como
qualquer processo sem importan-
cia, se não fosse a disposição de
nossa reportagem de movimen-
tar e investigar, em torno do
sensacional episódio, as causa*
que o determinaram, pois, nem
Müjucr as medidas elementares
de requisição de perícia foram
solicitadas á Directoria, Gera) de
Investigações ou aos seus insti-
tutos technicos.

Nenhum officio, nesse sentido
segundo apurámos, até hontem
transitara por aquelles departa-
mentos da policia civil.

Tratándo-se, como de facto se
trata, de um facto do maior in-
teresse dá justiça e para o qvai
estão voltadas todas as atten-
cõrs daf opinião publica, o DIA-
RIG CARIOCA não podia com-
preender qúe as diligencias po-
Iiclaes, até agora empreendidas
pudessem prescindir da preciosa
e indispensável collaboraçãò dos
technicos e especialistas da nos-

gia moderna exige em taes casos
a opinião dasciencia que tudo
resolve e cselârete, fundada nas
iníalliveis pesquizas dos labora-
to rios.,

Nestas condições surgiu o nos-
so convite aq Gabinete de Pes-
quizas Scientificas para a visita
que hontem levámos a effeito ao
capão da fazenda Piahy, pzra
onde foi, ao que parece arrasta-
do, e queimado depois de morto,
o corpo do mallogrado Roberto
Alexandre. —

Oesde já, porém, podemo» as-
segurar um expressivo triumpho
da nossa reportagem quando
suspeitamos, após acuradas in-
vestigações qpe fizemos, no local
do crime, onde encontramos as
balas de parjibellumv a divisa e
os restos da túnica do morto de
que o mesmo, após o assassinio,
houvera sido incendiado pelos
seus ferozes matadores, com o
intuito de apagar vestígios e
tornar irreconhecível o cadáver.

Assim procedendo, não tive-
mos o intuito de tolas exhibi-
ções e, muito menos, o de ferir
melindres. Apenas cooperar com
as autoridades . policiaes no
sentido de esclarecer a justiça
que terá de julgar os frios ma-
tadores do joven iuilitar.

Reconhecemos, 'não, ha duvida,
o esforço notável mas dispersivo
das autoridades; locáes, até hoje
desarticuladas e sem orientação
que deveria ser dada ás diligen-
cias em torlio dos possíveis as-
cassinos do sargento Roberto.

0 convite do DIÁRIO
CARIOCA ao Gabinete
de Pesauisas Scien-

tificas
Em face da ausência de qual-

quer solicitação- a'o*vperitos do
G. P. S. para jo indispensável
exame "in locer; do'; terreno em

dades da Cia. Radio Telegraphi-
ca Brasileira a ossada do sar-
gcuto Roberto, estivemos no ga-
binete do dr. Timbaúba da Sil-
va, chefe daquelle instituto of-
ficial da D. G'. I., afim de con-
viciar s.s. e qs peritos que ser-
vom sob sua direcção, para a
nova diligencia que o DIÁRIO
CARIOCA realizou na manhã de
hontem.

Obtida a acquiescencia do no-
tavel technico de nossa policia
scientifica, foram assentadas as
ultimas providencias para a sen-
nacional diligencia, sendo nomea-
do o perito official João Anto-
nio Carreiros para proceder âs
pesquisas do local.

Em demanda da Estra-
da de Sepetiba

A viagem dês!» (sapital á Es-
Irada de Sepetiba. opde estão
installadas as possantes torres
receptoras da "Radiobrus", toi
feita sem incidentes* num dos
modernos carros do gabinete de
Pesquisas Scientificas, posto gen-
tilmente á disposição do DIA
RIO CARIOCA, pelo sr. Timbau-
ba da Silva.

Em Casca dura tomou assento
o commissario Alceu Rezende,
do 29° districto, que vem aòom-
panhãndò todos os proveitosos
passos, tomados pela nossa re-
portagem, desde que organiza-

.os a serie de investigações que
vimos realizando, quer em tor-
i das figuras apontadas em va
rios depoimentos que temos co-
lliiclo nos círculos militares
quer rio próprio local do crime,
onde. aliás, reunimos novos ele
mentos de prova, que .vieram,
não só reforçar a identidade do
criminoso, como levantar um
novo e importante indicio de
que o cadáver fora queimado
com as suas próprias vestes, na-
turalmenle por criminosos ha-
lieis e que tudo fizeram pára
fugir A culpa do hediondo e bar-
baro crime.

Desfigurado o morto e destrui-
da pelo fogo a prova substan-
ciai de sua identidade, pensavamos assassinos poder ficar impu-
nes. Tal 'não/ha/- porem, de
acontecer. Os restos do vestua-
rio encontrados pelo DIÁRIO
CARIOCA são novas e preciosas
provas que o G. P. S. vae es-
tudar.

A primeira diligencia
official dos peritos da
D. G. I. ao local do

I crime '
O c jmmissario' Alceu, numa

compreensão louvável dos seus
deveres, portou-se sempre A ai-
tura das funcções que exerce, es-
clareccdO, durante a viagem,
aos peritos do G.P. S. quanto
a detalheg! importantes para o
c-lid. ddilo.nl qúe 

'v.sl. 
pro-

cedido nns màttas,. do Piahy.
O dr. Timbaúba e o perito J.

E .;*êLj querem,,de tudo se in-
teirar minuciosamente.

A 400 mehòs do local
Ainda na Estrada de Sepetiba

os peritos avistaram • o capão de
matto fechado, • ude foi loca
lizado pelos roçadores da com-
pánhia a estranha ossada hu-
mana. •'••-,.

O dr. Ti- bauba manda parar
o auto «.¦; salta côm os demais
membros! da caravana, fazendo
outras perguntas sobre, a planta
topogrnp].iica.'dos.terrenos, o que
s;s. resolveu requisitar ao Ser-
viço Gcographico do. Exercito,

C p.'o!,., ipho assenta a ma
china e-bate- a -primeira chapa
focalizando 'ao fundo à varian-
le que liga a estrada tronco de
Sepetiba á Casa da- Força, dà
Cia. Htidiolelegiapbica Brasi-
leira. ,.}i

examinando a posição em que
G. I.

Na "picada" 
por onde

deviam os matadores do
furriel ter carregado o

seu corpo
Chega-se, depois de viajar ai-

guns minutos de automóvel, á"picada" por onde deviam ter
conduzido os assassinos o fruto
do seu crime para esconderijo
seguro.

Ha uma cerca de arame farpa
do, acabada, de levantar nos ter-
reiíos -tue ftiárginàm a variante
da "Radiobras".

— Isto nâo existia, no anno
passado; esclarece o commissa-
rio Alceu.

Toda essa elevação do terreno
etstava ainda coberta de espss-
sa matta.

-— A meu ver. este foi o "trl
lho" seguido pelos criminosos,
acerescenta a autoridade local.

Em lugar seguro, na
matta fechada

Com dlfflculdade seguem os
peritos por entre a "derruba-
da", tropeçando aqui e ali.

O dr. Timbaúba quer subli
até o ponto mais alto da pe-
quena colimna para averiguar
se ha habitações no declive op-
posto. .,

Nada.
Tudo ermo.
Lá muito longe, distante uru-

800 metros a habitação de um
colono.

Ao fundo, a Casa dos appare-
Ihos da Companhia Radio
Transoceanica.

O perito J. Barreiro dá seu
primeiro parecer; coniultando a
opinião di dr; Timbaúba,

Seria de estranhar que um
•suicida tivesse a calma de se
embrenhar num mattagal como
este, longe de todos os caminhos
para dar um tiro nos miolos.

O chefe do a. P. S. sorri e
prosegue.

No local do crime
Chegados ao pequeno roçado,

feito para a filmagem do esque-
leto pelo Gabinte de Investiga
ções, a posição exacta em que
foram encontrados o craneo, as
perneiras e ossos dos pés e a
parabellum da victima, é descri-
pta pelo commissario Alceu.

Verifica o dr. Timbaúba que
o morto devia medir cerca de
lm,67.

Em que posição foi encon-
trado o craneo? — Indaga o
perito Barreiros.

Em dcublto dorsal, respon
de o commissarli.

Outra chapa photographica.
O dr. Timbaúba agora dese-

nha no chão huniido a posiçãodo esqueleto em relação â ar-
ma, servindp-se de uma pistolado commissario Alceu e pergun-ta a posição em que estava vol-
tado o cano da parabellum
quando ali chegou aquella auto-
ridade.

Com o cario voltado para o
craneo, na altura da mão dl-reita.

Desde logo o chefe do GabI-
nete de Pesquisas conclue que aarma fora collocada Invertida.

A posição usada por um sui-
clda é essa.

E s. s. segura a arma simu-
lando queda de um corpo lna-nlmado no solo.

O perito Barreiros então semanifesta definitivamente con-trario á hypothese de suicídio,
adeantando que o sargento Ro-
berto também não fora morto
naquelle local.

— Faz-se imprescindível, ago-ra, o exame de laboratório nas
botinas e perneiras do morto,
acerescenta o dr. Timbaúba.

A perícia confirma sus-
peitas do DIÁRIO CA-

RIOCA
Visitando domingo aquelle lo-cal, concluímos que o cadáver

houvera sido queimado e as suasvestes destruídas peto fogo
Formulamos este quesito á pe-ricía e assim nos responderam

os technicos da D. G; I;"Pelos indícios tio fogo acha-
dos no local e r.os fragmentos
da gola da túnica, do kepi e dadivisa, üem i*'.m: de au&-nr:a
de cabcllos :tir couro cabelludo
dppois de examfi.fidop esses de
mentos sô poderemos opinar fa-
voravelmente ás suspeitas doDIÁRIO CARIOCA.

Uma definitiva conclu-

A entrega ao chefe do
G. P. S.f dos elemento*
de prova obtidos no lo»
cal pela nossa repor-

tagem
Ja nos oecupamos deta-

lhadamente dos preciosos
achados da caravana orga-
nizada domingo ultimo, pe-
lo DIÁRIO CARIOCA com
a collaboraçãò de elemen-
tos do 2° R. A. M. e do
commissario Alceu Re-
zende.

Hontem, ainda a convite
do DIÁRIO CARIOCA, foi
procedida no gabinete do
delegado Aldarico de Sou-
za, na delegacia do 29° dia-
tricto, a entrega ao dr.
Timbaúba da Silva, chefe
do Gabinete de Pesquizas
Scientificas dos elementos
de prova colhidos por nós
no local do crime.

0 inquérito policial.
Acareações

No cartório da delegacia do
29a districto o delegado Alda-rico pretendia fazer ainda hon-
tem diversas acareações entre
Roslnha, Maria do "Buraco" «
o sargento Oscar Alves Cor-
rêa, da 2» Bateria, do 2» R. A.
M., além de outras testemu.
nhas cujos nomes aquella au-
torldade n&o qulz revelar, guar-dando em segredo de justiça oresultado dessas diligencias.

CIGARROS

Âstoría
Typo Americano
CARTEIRA 800 REIS

Gia. Souza Cruz
Sempre os autos

O operário Arthur Marlgo,
branco, de 15 annos, morador á,
rua dos Coqueiros, 122, foi hon-
tem colhido por um auto, sof-
frendo em conseqüência contu-
soes generalizadas.

Soccorrida pela Assistência, a
victima retirou-se, após os cura-
tivos.

ViGtima da Im-

sao o crime
Depois de outros trabalhos da

perícia de que ainda nos oecupa-
remos, em nossa edição de ama-
nhã, narramos ao dr. Timbau-
ba e ao perito. Barreiros, a insis-
tencia com que ouvimos falar de
suicídio, em vários logares de
Santa Cruz.

O dr. Timbaúba toma a pa-lavra e diz: ' '
— Não é licito,' depois da pe-rlcla do dr. Antenor, Costa, ad-

mittir mais a hypothese de sui-
cidio. Entretanto, como os se-
nhores viram, o exame "in-
loco" confere perfeitamente com
a opinião daquelle ' abalizado
legista.

Penso, portanto, que esta par-te do questionário dò DIÁRIO
CARIOCA está ém definitivo
respondida.

Ao fazer o engate de um va-gão da Central do Brasil, o
guarda-freios, Júlio Sanchez,
hespanhol, solteiro, de 56 annoaresidente á Travessa Klsa Rt-beiro, 19, em Realengo, caiudesastradamente do vagão íi-cando com a mão imprensada.

A victima, que recebeu oscurativos de que carecia no Pos-to Central da Assistência, foi aseguir, removida para a Casa
?rmSaUde N- s> de Lurdes, emVilla Isabel.

0 testamento de
Garriel

BUENOS AIRES, 14 (V. P )
7n ™n rtex^cutor testamentarió

p1 ;J*l0gra^ actor Carlo=* Gar-
in- n i Ped,da a "bertura em.unzo do processo de herança.Em seu testamento Gardel con-sti ue sua mae Berthe Gardelun.cn herdeira universal e diVftsou francez, nascido em Tou-
Se 2Pm <*ez de dezembro de
H; FaS° s.aber que o meu ver-
do Oarde_ e que adoptel sempre°r"ome-deJGardel devido minhanrofiss;,o.de artista. N.-lo devosomma alguma e perdôo tudCo que me devem"

¦X>X:XXX .yXXxãXXáXXãmXmXmmXX- XXXXXXXXXXXxX^Hmft
'. .XXXX&XmX::'Xm&YXXXXX&XXXmXX^iMX' ¦ %WW$AiWytXI/1.Xpá

'"'¦''': .¦-„,-;í;",v- ¦¦:¦ :''yyy.my ^y;V'.-..¦¦'¦¦:'¦'.:.".j';' ^^W&i¦—¦-¦¦¦ •¦v--. __j™~-L--____ < ^-T&to&èáiPm

im

\ m
'"¦¦¦/-:

mi

i

m

Os aeritoe do Gab Inete de Pesqnfeas, 8 caminho das Mattas do Piahy


